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D~ARIO. DO C~~~~[$~0. ~~CIONAL 
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ANO IX - N.• 41 CAPITAL fEQERAL SEXTA-FEIRA, 19 DE MARÇO DE 1954 

CONGRESSO NACIONAL 
Convocação de sessão conjunta para apreciação do 11 Veto" presidencial \ Projeto de Lei no 702, de 1947, na Câmara dos Deputados, e n.o 188, d1 . 

. 1950, no Senado, que cria o Lab.ora tóno C;;ntraJ de contrôle de Drogae 1 · O Presidente do Senado Federal, nos têrroos do artigo 70 § a.o da Con~- Medicamentos. 
titutção, convoca as duas casas do congresso Nacmnal, para, 9rt;l sessao Senado F'ederal em 17 de Março de 19r::1 
eonjunta a realizar-se dia 8 de Abril do ano em curso, no PalâciO Tira- • .. 
(lentes, às 14,30 horas, conhecerem do "veto" presidencial (parcial) ao Jo!o CAFt FILHO 

R~lacão <las ~r.missões 
Diretora 

Presidente - Marcondes Filho. 

1.o secretário - Aliredc;, Neves. 
2." secretario - vespasiano Martins 
s.o secretãno - :f'rancisco Gallotu. 
4,tl secretário - Ezechias da Rocha. 

1." Suplente _:.. Costa Petelra, 
2.0 ::;uptente _ PriSco d.o.s ~antos. 

Secretario - Luiz Nabuco, Diretor 
Gerai- da. ::;ecreta.ria do Senado. 

Comissões P"-cnancnt'es 
tmanças 

1 - Ivo d' A quina - Presidente l 0 > 
2 - lsmar de Góis - Vic:e-p.resi-

deote. -
3 - ALbertiJ Pasqualinl, 
4-- AI varo Adolto. 
5 - Apolonio Sales. 
6 - Carlos Linctemberg. 
'l - Cesar V ergueiro t"" l • 

(*J ·substitutao mtermamente pelo 
Sr, CICero á e vasconcelos. 

(••) suoetttuicto mtetmaruente pelo 
sr. Djair Bt llidt:Iro. · 
8 - J.Jomiuros Velasco. 
9 - DurvaJ Cruz. 

10 - Ferreua a e Souza. 
11 -Pinto Aieixo t*"' 0

). 

12 - Phnio .t'otnpeu. 
13 - vetoso Borges. 
14 - Vltorino f'reire. 
15 - Walter t<•ranco, 

c .. " 1 . substituído 1ntertnamente 
pelo gr. Mozart Lago, 
. (o•~•) SubstitUído tntert.namente 

pelo Sr. Joaouim Pires ~ 

cuu} suostitutdo mterlnamente 
pelo Sr. Magalhães Barata, 

(oo•~·) substituido interinamente 
pelo sr. Othon Ma der. , 

Secretário - Evandro Vianna, Di-
retor de Orçamento. • 

Reuniões - As quartas e sextas­
feiras, às 16 horas, 

SENADO 'FEDERAL 
. Comissão de Constituição 

e Justiça 
Dario Cardoso - .Presidente. 
Aloysio ae t:arva!ho - VlCe·Presl-

dente. · 
AWsio Jobim: 
Att111o Vtvacqua. 
Camilo Mercio. 
Ferreira de :::;ousa. 
Flá.Vío Uuimaraea ( •> • 
Gomes cte oliveira. 
Joaquun Pires, 

· O la v o ou v eira. 
Walctemar pectrosa. 
~ ~ 1 Su.bStittUdo pelo sr. Abelardo 

Jurema. . 
Secretã.rio - Lu1s ~los Vieira da 

Fonseca. . . 
Auxiliar ...: MarfUa Pinto Amando 
Reuruoes - Qmntas-teiras, as 9,iHI 

horas, 

Educação e Cultura 
1 - Flàvio Guimarães - Presidea­

te ~ • 1. 

.a - Cícero de Vasconcelos - Vice-
Presidente, 

3 - Arêa Leão. 
4 - Hauu1toi;l Nogueira. 
b - 1..evmao coelho t • • t • 
Secretario o- João AJ.trecto Ravasco 

c!e Anctraae, 
Auxi!HH _ carmen Lúcia de Ho­

.anaa Cavalcanti. 
aeumoes - ÀS quartas-feiras, às 

lf>,UO horas. . 
t ·~ Sut>sUtu1do pelo Sr. Abelardo 

Jurema. 
t .. 1 Substitui do pelo Sr. DJair 

srtndeiro, 

Redação 
1 - Joaquim Pires -·Presidente. 
2 - Aloysio de Carvalho - Vict:-

Presictente. 
3 ~ Waldemar Pedrosa. 
4-- Velloso Borges. 
5 - costa pereira. 
secretário - Olórla FernancUna 

QuinteJa. 

Auxilmres - Nathétcia Sâ Leitão c/ 
Dmoran com:!a de sa.. 

Reumões as qu.artas-feil'as, às 101 
horas. 

Relações Exteriores 
Hamilton Nogueira - Vtcti·Prest-

dente em exerctcto, 

Attilio Vivacqua t•>. 
Djalr artndeiro, 

Ferreira .de Souza. 
Georgino A vellno. 

Novaes .li''iJho •. 

Darlo Cardoso t • • l , 

t• 1 ·Substituto do Sr. Bernardes 
F'llho, em 17-2-1954. 

Secretario - VaiO Pinheiro. 
Reuniões - Seguncta-leU'a, às 16 

horas. 

Saúde Plibliê< 
L'-vtndo Coelho - Pre;:;tt:trm!e. 

Alfredo Simch - Vlce-Prcst~ente. 

-.F'erreira de SoUza. 

Prisco santos. 
Vivaldo Santos, 

DurvaJ Cruz. , 
Secretário - Aurea de Barros Rêgo. 
ReuniõeS às quintas-teiras, às l6 

noras. -Transportes. Comunicações 
e Obras PubHcas 

Euclydes Vieira -

Onofre Gomes -
3 - Otbon Mader a 

Othoo Ma der, 

PreSidente. 
Vice-Presidente. 

AntOnio Bayma, , 

Ce>miss~o de Serviço Público 
CIVIl 

Prisco dos Santos - PrPíiir!Pnta. 
Luiz ·l'inoco - Vice-Prcstaeme. 
Vtvaldo Lima. 
Costa Pereua . 
Mozart Lago t • > • 
( 0 1 SubstltUldo pelo Sr. Kergin.ildo 

()a vaJruntJ. 

Secretario - Julieta Ribeiro doa 
Santos. 

Reuniões às quartas-feiras à8 16 
horas. 

Economia 
Pereira Pinto - Presidente. 

· Landulpho Alves .- Vice-Presidente. 

Sà Tinoco. 
Assis Cbateaubrlanà, 
JUliO Leite, 
Euclvdes Vieira 
Pl~nio . Pompeu, 

. Secretário - Ai'oldo Moreira, 
- Reuniões às quintas-fe!ras. 

Segurança Racional 
Plnto Aleixo - Presidente 

Onofre Gomes - Vice-Presidente 
Magalhães Barata. 
lsmar de G6ts. 
Silvio Curvo. 
Walter Franco, 
Roberto Olasser. 
Secretário - Ary Kerner Veiga de 

Castro. 
.. Reuniõ_es às segundas-feiras. 

Legislção Social 
secretario - bTanctsco Soares Ar- 1 - Gomes de oliveira - Presirtente. 

ru:imtôes às quartas-feiras. às 16 1 - Luiz Ti_noco - Vice-PreszctenttJ, 
horu. AÚmcastro Gutmarãer 



4 - P.uv C~J·ndl'o. 

J - Clcero oe V?sconreios. 

6 - HamiJton 

~t:>('l i'Uif\0 

MwlPJ. 

N(lgueua. 

ca·;::lt~nti. 

.P!:'ll!V ue Cn1·v~1!ho 

Au.hHl<lr rnrme~J Lúcia de Ho-

1 
1 

I 

\)lÃ RIO DO CONORESSO NACIONA[ "(Seção 11)". 

EXPEDIENTE: 
DE:~ART AMENTO DE IMPRENSA NACiONAL 

OFRI:õ.TOF> GER"'-

ALBE!HO DE BRITO PEREIRA 

Março de 1954 

I
aos Institutos e Caixas de Aposenta ... 
dorias e Pensões. · · 

A Lei 1. 721 é ma.;nífi::a, JU::ita, hU..t 
. maníssima. Transformou os cüntinuos 
-~e serventes dos Mimstê:rius c·m auxi• 

liG.les da Portaria, ms.s ê3~es Htesmos 
Eer;'idOles dos l~1.Stltutos c C..:.~x.~., d:C 

hlth.ld l'\-!Vf!kf!DfJ. C:l-:\.~1! PO SI<"~VtCO OS PUBltCA:::Õ.E!I CHE~E. DA SEÇ.iO ':IE AIIH:oi!-CÂO 
I
Aposentadoxlas e Pensões, vale c1izc:r1 

o funcwnallsmo mais 11wmldt-. d~ 
União, foram esquecidas. 

ConverSei sõbre o assu:nt,o C'.Olll ~ 
Sr. Presidente da República, que m( 
prometeu toda a aterição para o cas~ 
Não obsta,nte já deCOITidos mais d~ 
quru:enta dias, c Ministério do Tra• 
balho não respondeu ao meu pedWo 
de informaçúes. 

Ht>unJuf:, <li:> St"gunds>"-teiras, as lG MURiLO FCRí~EIRA ·ALVES· 
buli\':: .. 

HELMúT HAMACHE~ .. 
I DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Especial par!l emitir parecer I 
I 

{ôbre o Projeto de Reforma ' 
.. ~. l 

SECÃO U 

tmpresso nas Oficinas do Oepartamehto ·de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVE~, 

Rogo a v.· EX.a, Sr. Presidente!, na 
forma do Regimento, o oruequio de 
renova1· o pedido de informações, p:ua 
que venham em tempo de e"'.·ltnr que 
o DASP se prommcie, -considerandO 

1 má uma lei, a melhor de quanta.s vo .. 
Vamos o ano passado: (lr.Lk;t,) b,.,,n) 

Constitucional n.• 2, de 19491 

I . ASSINATURAS 

AIOyóÍO cte can·alho - /'JCSldenie I REPARTIÇõES E. PARTICULAREs, FUNC!ONAR!OS 
O SR. PRESIDENTE: 

l<'t':lncisco Uallutti 

camilo i\'lPl cio. 
Cal' los L,..Jna'êmoerg. 

Antõnio Bayma. 

Beruardes !''Uhc., 

Marcondes l"''tlno. 

Olavo OllVelHl. 

Domingo~ ve.asco, 

João VlllnsbõaS. 

I Capital e Interior 1 Capital e Interior 

•$em estro .. • . . . . .. .. . . . Cr~ 50,00 Semestre .. • .. • . • • • • • .. Cr$ 
:Ano .. .. .. .. .. .. .. • . .. . Cr$ 96,00Ano . . .. •. .. .. .... ..... CrS 

Exterio.r j Exterior 

S9,00 
?6.00 

Cr$ 136,00iAno 

' 
A.no .. ..... ~ .......... . Cr$ 108,00. 

c 

As assinaturas dos órgãos oficiais cowe.çam e terminam em qual-
quer dia do exercício em que forem registradas. 

~I O registro . ·de assinaturas é feito a. vista do Comprovante do 

Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em favoJ' do 
SecretãriD Auren de Barros I 

recebimento. 

.F~Ggo: f tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

I Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 

Parlamentar de Inquérito sôbre 

o cmlento 

Francisco. Oallotti - Pre.:.-ident~. 

Mozart Lago - . VJce .. Prestdente. 

Júlio Leite. 
. Landulpho Alves. 

Mário Motta . 

_;secretário - Law'O Portella. 

aos .assina_ntes sOmeÍlt~ mediante solicitação. 

O cuF:to do nUmero atrasado será acrescido de Cr$ 0110 e, por 
exercido decorrido, ~obrar~se-ãq mais Cr$ 0,50. 

Especial 
os 

de Inquérito 
Jogos de Azar 

sôbre 

I Ismru: de GÓes - Pn:.;,•il..ie•l~e 

I 
Prlsco dos Santos - Vice-Presi­

dente. 
Kerginaldo CavakaEti nelator· 

Geral, • 

Novaes F'i!ho. 

pio·- Joaquim Pires - Onot,·e Uomts 
- Ferreira de Souza - Novaes Filllo 
- Djair Brindeiro ... - Wtzlter l'rar,-

A Mes::~ :-eiterarl o pedido de '3-. 
~ormações, 

I Tem a oal:::vra ·o no!)re. Senador 
Alfredo Simch, primeiro orado.r inJ:: ... 

1 
crito. · · . 

O SR. ALFREDO SIMCH: 

(Lê o seguinte discurso) ; Sr, Pl'!rt. 
sidente, Srs. Senad01·es: 

Tenho ocupado a aten;J.o dêste res .. 
peitável plenário a cuidar de a:ssWl• 
tos de alta monta, matéria o.e rele ... 

I vante mteresse econômico para o nos• 
so país. como foram --- t.t·nnsporte,gt 
etetricidade e combustível sólido - a 
hulha negra. . · 

Foi o próprio Executi7o brasileirO: 
que acudiu aos justos reclamos doll 
industriais e dos milhares de mmei ... 
ros do combustível fóssil de origem 
titica dos dois Estados m-:i'Jrl.lDl"!!is dQ 
Brasil'. , . 

1
( Vivaldo Lima. 

E . 1 R f , ~ . secretâ.rlo J. A. Ravasco de 
spec1a de e or~a do Codjgo 1 Andrade. 

co - Pinto Alei.to - Luiz Tinj~O -
Sá Tinoco - Al!1edo Neves - Gm~ 
lherme ~falaquias - Hamf.l~':ln. 7.\~o­
gueira - Mozart Lago - Pr.rlcles 
Pinto - "Nestor Massena - Ce.~Jr 
Vergueiro - Domingos Velasco .- Da-· 
rio Cardoso - Costa Pereira -·- Sil.tio 
Curvo - Vespasiano Martins - Flá­
vio Guimarães·- Gcmtes de Olivctra 
- Ivo d' Aqnino - Francisco Ga!lUi 
~ Alfredo Simch. - (30) 

Tem hoje aquela indúswa extmtivG. 
níinera1 o Piano do Carvã~. aprovado 
.por est Alta Cmara e sanc.ionarlo peio 
Govêrno FeOeraJ. E' .Im Cõdigo de 
assistência aos minerador(!S para que 
aquele ramo industrial Hll9.'5tecedOl' d::t. 
hulha. venha a produzir n•ais melho .. 
rando o minério apresentqdo ao con .. 
sumid.or, oferecem"!.o um produto de 
maiOr caloria, de menos . residucs ~ 
matérias incombu1 ~ntes, e preços ra· 
zoáveis. 

Pelos recm·sos dêsse CódigJ podem 
e devem os industriais da t':Xtração Go 
carvão de pedra se apar=lna!· de má-de Processo Civil I C . • 

OnliSSaO de Revisão do Código 
O SR.· PRESIDENTE: para a extração, quer para layage:n, 

. · I quinas modernas e eficientes, quer ... 

1 - João Vilktsbõas - Presidente. 

:A - Attilio Vivnequa - Vlce-Pre­
stdente .. 

3 - Dario Cardoso - Relator. 

Secretâ.rlc - José da Silva Lisboa. 

Auxiliar - Carmen Lúcia de Ho­
landa Cavalcanti. 

Comercial · 
h • • seleção, bitolagem do produto desti-

1 - Alexandre Mnrcoi'ldes 
Prestdente. 

A~ am·se presente 30 Srs. Sf'lHH:iO- nadO às grelhas ou outros enLprêgos, 
Filho - r~s. Havendo ~úmero legal, es.t~ o~erta santa Catarina apresenca um cai· 

a sessão. Vat-se proceder a leitura vão melhor para a coqueiticação do 
da ata. que· os carvões do meu Estado, até 2 - -Ivo d' Aquino. 

.a - Ferreira de .Souza 
Geral. 

4 - Attilio Vivacqua .. 
5 - Victorino Freire. 

·Relatar 

• O Sr.. 2." SUPLENTE. 
ag01·a. 'Volta Redonda 1·ec'!benào êsse 
carvão catarineta submete o às rã .. 

Reuniões às 
horas. 

sextas-feiras1 às 

I maras de distilit.ção para obter o co-.. 
(Servinf!o de 2. 0 Secretáriol PlO .. que metalúrgico. E' um trabalho de 

pelo cede à leitura da ata da Ress1n rm.tP- valor, difícil ainda, devido à expansão 
rior, que, posta em di..C\Cuss~.o, é sem enorme que se processa ,1essas câma-
debate~ a.provada. ras distiladoras. 

<•) Substituído interinamente 
Sr. Joaquim Pires. 

16 secretârio - João Alfredo Rrtvasco 

Especial 

cessão 
para 

dos 

.õstudos da con· 

Direitos Civis à 
Mulher Brasileira 

MOmrt Lago - Pr.esldente. 

Alvaro' Adolpho - Vice President~. 

João VlllasbOas. 

Gomes de Oliveira. 

Attllio Vlvacqua. 

Domingos Velasco. 

Victorino Freire. 

de ·Andrade. · 

Está sôbre a Mesa para-rece­
bimento .dé emenda, nos dias 
19, 22- e 23 o Projeto de Reso· 
lução n;0 9, de 1954, que IYJ_odi· 
fica os artiggos 3.0 e 4.0 do 
Regimento Interno do Senado. 

! - . 
ATA DA- 3.• SESSÃO EM 18 

DE MARÇO DE 1954 

PRESID:f:NCIA DOS .SRS. ALFREDO 
NEVES E VESPABIANO ~1ARTINS 

As 14h30m compareawn os Senhores 
Senadores: 

Anisio Jobim - Antônio l:JU'J{llta ·­
Carvalho Guimarfies -Mathias 0111111-

A indústria carboniftra elo Rjo 
Grande do SUl, a pioneh·a do Bta!=il, 
independelite das vantagens ·do Plano 

(Servi1tdo de 1. 0 ) declara não lwrcr do Cal'vão, conta já -~om o melhol" 
expediente. aparelhamento, tanto no campo ao­

O SR.·3.' SECRETARIO: 

O SR. MOZART LAGO: 

(Pela ordem) (Não foi reviJto 'velo 
orador) - St• .. Presidente, muito enl­
bora eu não desconl:leça a mudança 
que se operou no Ministério (lo Tra· 
balho, ju~o .<lo meu dever ·reclamar. 
hoje, des1;a tribuna, a falta d1 res­
posta daquele Ministério ao men Re­
querimento n. 0 ~4, de 2 de revet·elro 
dêste ano. Já decorrerarú rnuito mais 
de trinta di~s. 

desmonte como da extraçiio do seu 
minério, nas g'alerias. 

São máquinaS. de miner~r. das m::l.l~ 
modernas usadas na mesma índústiin. 
americana~ Sãõ uns mon.:~tros elétricos 
que sen-am, co1i:am os ':ratlcos, abl'in­
do uma fenda à e 8 cms. ; f'rionm:s 
tentáculos, braços de gigantes de aço 
quebram e atiram o carvão em bloco~ 
e. ·com alternados movimento:> jogam 
o carvão para traz, onde êle cai nas 
vagonetas que o transportS...'11 para fó-
ra da galeria. · 

Sómente dois mieiros manuejrul-:. 
Nêsse requerimento, sóbrc o qual êsse fantasma de ferro, .·.tue além ats~ 

tive oportunidade de discursú:-, linha sas operações, num jato p~rmanentP­
em mirn. obter" informações sõbre as de água,, apaga as poeims nesse tra­
razões p&las quais . a Lei r "l'U, de 4 balho, ciclópico. A galeria e o am­
de novembro de 1952, s6 teve eleito no biente de ação dessa máqtli!la são pE.!­
Ministé1.·io, deixando de ser aplicada. {feitamente limpos. 
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Em número de selS, c:n a~tV.i.uç,ut:, sem pelo menos 50% das nossa;:; iOCt"- e rabanadas ao máximo. Esta menta~ Os nossos carvões são médios e t.ctn 
essa. aparelhagem, nas .L'Illn'J.S de .rl~~ motivas no Rio Granue e Santa Ca- Ejnde se estendeu nos governados e, sua aplicação como combustivel e :1e• 
tm, apresentam enorme vautagen1 na. ta1·ma, a usar o carvão nacion<l.l nssim, o Rio Grande foi amarrado-ao vem ser paCrloticamcnte consmn: . ..o. 
atraçao ced.uzmao o número ae ope- Creio haver, desta forma, reapan· poste do atra~o - que nos causou um Volta Rer~"'l~da, paradigmu. r.>raslh !!'() 
ra.no.s !}ara a tonelagem àa produçac. dido a pergunta. do no!xe $ena.110r ret.:u·damento de 50 anos - um. r;;cúo ...:.:t indústri~ pesada, coquc:Jfica o cil.cr.-

JJeseJo. Sr . .Pres10ente, com 1sto, Mozart Lago, _ 1 de meio século. v&.o de sn.ntn. catmina parn 0 '!:eu uso. 
de1xar esclarecido que a tnmcra.ao O Sr. ,Mozart Lago - Mutto oorl- E, no campo do abastecimento da o carvão do H.io Jronde, do no\'O "::',;ço 
carvoell'a cto Rio ürancte do ::~ui, si- gado 8a V ·A~;iEDO ·SIN'H _ Pr··s· energia. elétrica, pelo apro\·eitarne~lto I Otávi() Reis" pelas trés c;<mr.dn.s ti•J 
tuaaa .uo .LY.i:UIDCipio de ·3ão Jert.óJ.ur,w, ~ O SR. p 'd t O .. dru; quedas do Jacui, está o marca, o .produto como .se anresenta até a pro-
coma, em aGlVIdad.e, com cs meus· l."'f!~ ;:;lguo r. retsi etn e: 'lã t. poste do retardr..mento do progresso \1nndfdade do 270 inctr.cs, trJ. dar co• 
cientes e maiS novos proces:s:us. de ex· _ ma cons an e VIgi nc1a en .te a da n-ovfr.,.;a ~ " . . . 
traçào e seleção do mmjno combttb· Hmção Férrea e as emnrê<=as carDo· ' ""~ . ~ ..... · · 4 • • • que me~amrs~cJ (!Ue sera p~·oduz•do 
tive!, ~iferas tem conseguido ~m.~ m~lhor!a Em, dtM am .. a J?rOX}~10.s no_ r.'"l·'e": lã nas minas e 'pm!cra f;e!" CX!)Ortu\1'l 

o Plano do Carvão a~<!n!1.s pod·:!JD. na entrega aos consumidm:rs de um no d .... w.a,tter Jobl~~,' v.,~mm, ~ ,.1 .. ~2 0 "\para-são P::~,u.lo·e Ri~. pa_ra os m("swcs 
servir .Lá no que tange :.., nnunc1a carvão que apresenta o mínimo de I e?t~tdos _q~e se pr~ .... -ssa.am, q_il.....::;J em usos do att!::tl coque mgles. 
mentos. substã.nctas incomburentes e mem:I Sir-Io, sobte u~ D·':.110 d~ u:na grand~ A;> medidas ü~1pcttas :.Jzlo Plano Car-

1'1"0 rlio Grande esta; r1- maior m- teôr em cinzas As indústrial& da Ca· Rede de el~tnf:ca<:a:l do R:a Grar.de ,_..J i.;; u,~m.. o_,.,rl:..: .. ~ ws n entregar 
dustrta áésse genero, cuin u 11.aw1 pita! e cercanias nas ~uas máqlli:rtas p~lo apro~e~tR~rnto rte vRrms que~~-= um produt0 !'e-t::-~'"nrdo, C".l::'c:-~···:l <~!n .. 
numero Ue operar1os e ~uas tam!JJo:>.:l, a vapor, fixas, de há muit-o dC'i:mt·;om dagua ng. 6re~~"lao ser;:ana. com_ ~POJO da o G:wêrn:J 0 co:mtrôle Go pre~;..o f.., 
em auaS Vuas com tlllla populaÇao de consumu· nas suas fornrdhas a .e- em term.e~~~tlCM ~.zonas mmiiras combustível, harmonia ca111 0 s: .. .i-
aproxunacta de 20 mil namtar.tes e e nha pelo alto' p-reço~ e esc«.')..~ez. QUE.J~ Desta "el al_dnad~ gorou 0,. Pano. rio ctos operários mineiros. 
d t 1 acta mam 0 nosso carvao Tornou-s ... rea 1 a .... e, na. a quem . d t 
eOID~~~e~~~ PJa~ueui. ,.Jrovinê·.a a,zs~ Mas o pro~lema dessa mdústrtas ~n~d~ tin~~a em m~té:fia de en~gia c::t~g~I~~~.a~~ap~~~~d2~f:~d%UC~OCO~~r~: 

tral também expwra, .mas em pc~:..i.I- no meu Estl_ldO e t.ão cructan~e !á f(l- elletrica, e e constitUI U!11 grande cil~que" ·~ par·· d;xo das m~didas cha-
mas condiçoes, vor tatta a;:, maquma::. mo o é aqUl no R10 e em Sao PH.Ulo Pano. . . ,. "-- t "~ ;" ~ _ d , t ~· .... · 
d.e desmonte cilCLentes, e~n Mma.> de pela carência· da- que '1oje se dtz - Com \Valter Job1m e o En .... enhe1ro m... .., eu_!Ym,c3:n~c~1t~.. e P~ ,r.c.. I>,. 
auoramento, a ,ceu anerJ;o. As ura· a tome da énergia elétri~a a pn~o Noé Freitas, diretor dês.se.s . .!?er~i:to.s, ~e .. ~rote,:ao, ~ mdustri!l. e:~trat1va ::lo 
\'aderras em operaçâu sâo· pequenas t. razoável. Não é necessát'lO coisa rr.a~c:. o Plano passou dos escntonos tecm- .... a.~.1o ~ ... pe~ha: . 
t>rc.cár~as no pl'oduzir. ~abida ,re~onhecida e clamada, .oe cos _para o ~am;>o dss o)?ras .. in loco: "~1tare1, pr1:nea·~n:ente, fatos, :.ados 

A rê~e aa V1açao .f<'errea do meu 1que, nos dms que correm, ?o mum;o, Sap tambem ob!as g~an~wsns ~e sy"'.rro~ qt;e .ao S~ cfutan~: 
Es~aa.o e que cóiJre uma vasta ex'(;en- ·que sómente pode progr.:!wr o. povo rep:-esas, p~rfuraç.oes ,tm;eis, desVIO Nestes ulti~os ano~ d .... txara~m de 
são do seu terntório, - u.a·;~s cte mal& que ,t,iver eletri~idade em qu~ntidaae.l de cursos .?agua para refcr~o~ do ':o- co~prar <;_arvr:-o das Mmas de Sao Jc­
nada esta como as outms Estraci&5 Em companhia de outr·JS Ilustres e ·lume das Ja represadas que 1rao ac!o~ rõnuno 2., clwntes representando ns 
de .r•erro do J3t·asH, em ..:oawçO.:!s pou· brilhantes membros de~ta '\lta: ~â~I.ta- nar grandes turbin'ls e modernos ge~ grand::s, as maiores indústrias do R~- ~ 
co usongeual:i. E Isto é rtec:man_o pelo ra do Congresso Brasileiro VISitei }JE radares. O que .iá está pronto des- tado. Ate 1944 consumiam 50 m11 to­
ilustre ::;r. Mimstro da Viação ao ;:,r. Usinas de Ri~trão das LngeJ, df' sas obras hidr?.ulicas, interligado, nelad.as e em 1953 não gustararu ma1s 
Presidente da RepU.buca qu~ .rtêtefut:.· .Juba tão ~ _da novi.~sima terrll:el~tr1r..a tem o seu 'apôio na Usina. de Ponta um quilo ! 
nára tOsse estudado .:.om ur;?;êl t"!a 1 de Itapetmmga (amda_ ~m t:;tse ~e Usina-chave - a Termelétrica de . . . 
um programa de reorgamzaçaa d&S 

1 

montagem) que cons1st.u-á. micivl· São Jerônimo. situada à nlarP"em rlo _As· p~mc1paiS empr~sas_ .foram -
nossas xerreas. A Imprensa diária ua mente de duas _unidades d~ 100.000 Rio Jacui. Esta. está já em pleno F·J.':i;-;_::-~f:ccs_ S . "• Fn~unfwo .Ant,t"', 
constantesmente conhecimento ao pu- kw cada uma. _Ja _está ~m Sao Pa':lo, funcionamento e atualmente com ca-IUmao Fabn!, Cia. _de VIdros lpiranga. 
bhco do pess1mo serviço, em geral, o estd.tor do pnmetro ~er>t'ior, o na!or pacidade de 10.000 kw. .:> DAER, Navegaçao das Lagoas, .n-
pelo :>:Jso.teto do matenal quer rudau· já exp<Jt~tado pelo U .S. p::1.ra a Ame· Confrontemos os potenciais elétri~ dúst).'Ü\ Linheira, Cervejaria B mm, 
te ou í'Ixo, Os males ...tésse granel rica La~ma. cos de S. Paulo· e Rio Grande: em Coustrutm:a NabaJ, Renner & Cia... • 
melO cte transpoi·te são ;ra,J.•Jus e, ..:re10, Flque1 encantado na Terra bandei- Cubatão chidrelétrical há s turbinas Mas, pergunta-se, o que ncorr~>u, o 
tão cedo nao havera an';il.>I6tlCOb ca- rante com tu.do que n.cs foi dado a geradoras de 66.000 kw, cada uma, e que houve· para isso? Não prestará 
pazes ..:te l'estaurar a mgJ.a~;:z nect:saa· ver em matéria do seu f~tu:t:o. pot?n- mais uma suplementar de 45.000 kw. mesmo o nosso carvfro '! Nada dissn. u 
ria. tião coisas dos tempos ~Jf'!de tt ~ial elétrico. EU me sen~r. peque~mo.l Em Pt:atininga estão em montagem, que está acontecendo é o rzsultado ua 
"pom:qUlce' part1d~r1a e;~1tr:1. t:om o envergm;~ado até. (em _Slgtlol .. dmnte em ~ermelétrica, 2 possantes gerado- nossa inefavel e criticavel política ::am­
seu 7ogo segw·o. Amda e :J própri.J da aUd!:'..~la do g1gante pau!Ista _q~e res de 100.000 kw cada um. Essa qui- bial. É o câmbio oficial de favor pr.l'a 
Sr. Muustro J~s~ ~en~o q,uem. ao enfren~a o magno problema brasllCJ- low~tagem ir-se-á apoiar, aind"a, na a impOrtação de combustíveis de trust 
contestar a sollcitaçao ·~~ .. gxe~ut.rvo ro e J,i,ante da penuen_e"?:. ~'? ac:nh~ · q.0 Ribeir2.o das Lages, assim que e congêneres ! o Plano do carvãa se 
nac10naJ, afirma pelo exc ... ::.-:;o d .. em m.ento do Plano de eletr1f1caçao do Fôrça-Cava completar sua obt·a. anrescnta 0 Mecenas da indU.stl·ia mi ... 
pregaaosl. ·. _ . ., Rlo Gr~nde do Sul.. . S. Paulo irá ao milhhZo de quilo- n~h·a - o seu grande protetor - e a 

Os trens, quando nao tumbat.1 ou .. e De feito, Sr. Prestdente, i:sto assm1 wats e terá energia até para dar aos 1T b' 1 r ·d t 1 
espatifam, êles são rolando. cem o af; sempre foi. o paulista, o bandeirant~ pobres E não chegará o Es.,ado po 1 teta cbam 'f~ . Iqudl a, les rangu ~ os 
• uas' · · 6 t t d · · " supos os ene IClOS o P ano do IJ~h· .. ;p,g . . . _ , de_1xou aos p s eros ~ r.as o o seu bandeirante terá que montar mals ,~ 

As lOComotivas a vapl?r, na nossa temperamento forte, mtrmorato nos usinas térmicas para equíiíbrio e so-1\ao. . . . 
terra, ~mpregam comoustave;.s dr!eren- seus empreendimentos nas tlandei- 15 . 'd A poltica cambial ormnd~ da Ju;:; ... 
tes, conforme a regiãO ·Jn.je os tri!J1V8 ras de penetração e nas caminha elas . co~tro, ponrt~ sdoe quue das USdl~guas edaperno- trução 70, da Superintendência <18.1 

d t t 
' 

• A , . ., . ve1 ame v q e as a a ep • M d d c •ct·t .. ~ . am a per.mi em o ra e~.'u ......... u· em rumos ignótos. Os herdeiros dessa dem de condições meteóricas enquan4 oe a e 'J r~, I o e~. consequ~r:(;~a 
traJ ... as pauustas, as f>atauaen~~s. as ~ente brava seguem no campo eco- to ue as outras nãc sofrem dêsse da .~ual tan.to o tuel ml como_o c--.­
de ::;anta Oat~rma e do &o ~mn.:t; nõmico. com 0 mesmo desassombro, malq e também, porque 0 erescimento s~l foram mclufdo~ ~~ ~ateg-orxa Psp_e ... 
queunam canao de pedra._ A pnmeua com a mesma audãcia. e a carência de ene"gia em S Paulo c1al e gozam do prlVlieglO de um ág10, 
e as segundas podem e_ 1a queima"n o gaucho, valente, destemido nas não· cessam • · apenas d~ 7 cruzeiros por dolar. 
carvao estrangeiro e. óleos amencanos gu"rras e refrégas cruentas é mais Q 1 · ~ ..,1d d d b t bn' t No Rio· Grande, enquanto o "díes~l'' ou de outra::; procedências As dema.1::. .... . ua a capa .... ~ a e o a as ec_ .,n o f . . d . ~ 

t d l . h . acomodat1c10 nas quadras da paz. pre"isto no Plano Walter Jobim no 01 maJora o de cerca de Cr$ l5o.r:o por que1mam a pra a a casa - en a O:.J "d 1 1 oe" · · t 1 d "f 1 11" t carvão nac10ila1, embora a gnta Jo çom -? evagar se va ao on., · ·Rio Grande do Sul? :i!:le atenderá. em one a ~· 0 ue 0 ~ve um au-
grande teôr em cinzas e '!nxofr~ que: ele filosóf~ e pr~gride . em m~rcha prazo não m~to re~oto à~ ~onas da m~nto mfertor que atlngm. ::tpP.nas a. 
ataca vivam"'nte grelhas e tubula'ão certa. porem va..,arosa. DepoiS da Serra da Capital e crrcunv1zmhanças Cr$ 65,00 por tonelfl.da, em Põrto Ale ... 
àe caldeiras." ... Revolucão. ~e 91·93, luta vi:a, cru: A zo~a da fronteira está ainda :lban· g~e, e de apenas Cr$ 12,00 no Pôrto d.e 

O .ftio Grande tem ~\d.qturido óU~ e?ta,. frat~Cida, cust,ou à no .. sa Pro danada. Contudo, em Bagé, em :~an- Rio Grande. . 
mas locomotivas japonesas, trauccsas v~ncia sulma 0. sedim~nt~r das pai·, diota, será montada uma ·usina tér- ~nqua~~ o "diesel.?il" é soberano, 
e alemãs aparelhadas, ~o:~st "l!id:.o-s va4 xoes. Os latlfundiát:Ics, donos ~e mica com a finalidade precípua de o fu~l ~Il tem aprec1avel concorre-nte 
ra queimar o nosso carvão os nosr;os grand~s manadas, verifJcaram a de- eletrificar 0 trecho da Viação ·Férrea no carvao nacional. Eis que daqUi se 
trens, là. no Sul, e.; ora us talha:-; Ja~ v~stacao dos a~us gados, a de~reda- ·entre as cidades Rio Grande~Pelotas- depreende o preço de combate ao car .. 
vias perll).anentes correm nos noràrms ~aO das fazendas, da pastorism do Bagé Não lhe faltará .combustivel vão ·e o coll.:jeqüente esmagamento, a 
e o mtercâmbio comer01a1 se faz, me- Estado. . . 1 1 t d que Sairá de uma usina de aflora- destruição da indústria carvoeira, e -:tue 
nos m'll. _ O elemento aller:ug.ena, assen a as menta em candiôta. · se diz estar sob a égide do Plano do o Sr. Mozart l,ago - Peruute- :;1.e as suas tendas de tm~grantes, apenas carvão 1 
v. Ex. a um aparte? (A>se'l-tmwnto CIO arroteavam as terras com a maior Cremos não ser possivel duplicar ge~ '. 
orador> A Viação Rlogr!lnaem;e ::nnr:a das difiCtl1dades. Os pendores dêsse radares em Candiot~ para aumentar Publicam as gazetas que o govêrno 
estjá queimando carvão d~ pedra? povo e dos seus d:scendentes veio o fornecimento ... e energi\}. aque~a zona mandou intensificar a pesquisa de ro-

O SR AL~REDO SlN( . -· !1..""::1~ num .lentn-Iento .inicia! .o su~to il}_- aplic3.ndo~a na indústria do frio e ·~u- vas ~azidas carboniferas no Rio Grande. 
'. .t' _ ..-.ti, • ~:."" ldustrml que hoJe, nao s~ndo tao tros usos, por isso que os man:mcm1s.P~ .. a, Amazonas e alhures. Lá no zUl é 

~;e~~go 0 ~t!rt:bg:r;u~!au~~nv ~ .xâe grande co_mo o .que há em· Sao Paulo, ali não têm capacidad~ para atefi~er desnecessári~ tal tare~a ~::t.nte dos tra.­
a Jiação' Férrea do RlO (f~'lllt'c. ç dÜ ~<i.J a indú.s:tna · gal!~ha já. vem correndo ao grande con~umo de gua em tal s1s- balhos que fez na~ provmCias me~dio-
queimava exciusn.'amente 0 carv.lO na esteira pauh~tana. . tema de calderras. .. na_is o uotável geólogo ~I?~ricano 
naciomd e ate hoje, amja 0 l"'nlPl''A•a çontudo, ~orno já diss.e •. a timidez A zona sudoeste :.io Estado cont•tmr~· Wiht, cocntratado pelo ex-mirustro o 
mas em Proporções mentw~s. "" ga.ucha .. no tocant~ às C?lSM _econô· t'á priv2da de energia, den~ro .i·l ?lan.>, saudoso senador Lauro Muller. A ba .. 

Tenho dados seguros Vllil. ctemvns- UJlCas, e decorrêncta .e fm capltanea~ salvo se abrirem poços carboníferos en~ ela carbonfera gaúcha é por demaiS 
trar a v. Ex.~ que 49 (Ocumotn'8'> m- da 1?0 r ·um dos g~verna~ores da Pro-f tre São Gabriel e Rosário. SJ.o • _,:&- conhecida, F. r . .ca que dispendel" nu .. 
clusiVe as 1aponêsas, rra'li?~Stl~ e li.€· vincm .. horp.em hoJe na tdade provec~ nimo parece fadado a multiplicar o s~u lhões de cruzeiros em busca de carv-§.o 
mães que vieram_ express1~cnte pre· ta; fp~obo, _~?-onradg. ~re oo; ~tt~do potencia! par~ levar em linhas -~e alta mineral noutros Estados, consumindo 
paradas para queimar o no~so carvat.. nyr 0 0 _gelhUá os. esé nos, fo 't t ~: tensão a energia, seguindo Bagé. Dom material, gastando com técnieos e em· 
for~m transformadas, con1 o_espesbS C?r· ' ~ao. m.ngu m p .... r el 0 _a .· Pedrito, Rosário, etc. pre~ -dos bur0cráticos se, ao fim do ~a. .. 
muito grande::;, para cons:tm~l oleo cru bem t-m. ehsse 

1
tlusftrelh• .varão. d. vtr Sr. Presidente. Entrarei na apre- pítulo a. oo!ítica protecionirtfl. cum.Jial 

0 tuU oil vrobus tm a es a. a a.- o me o, o · _ ... ct·d t . d "f 1· 11 ... á t f t 1 - 8· d , 0 t pavor da divida N;;o dormiria tran- ciacao uas.me 1 as governamen a'..'i em o ue -o 1r ma ar,\ a a mente. 
o~ nobre ena or, LrenP-t''ll no lf: I -· '"' · elá ~o a combuStíveis Essas medidas no nas"ed.ouro O" carvões e carvoeiros Gomes, quando do estudo, nesta ;Ja::;a quilo si soubesse que :o ~ta do se en~ ~ 'Ç:!. • ~ • ,. • ~ <> 

do Plano do Carvão, teve ~ teli? 1em·- contrava alcan>;,'ado,. atrasado,, .e não .,e chocam, Sa'J anta.,ônicas •. no to~an- naciOnais? . "' 
brança de. sugerir y_ue, diant:e des:sas oodesse pagar. n?s prazos, fixados, te ao assunto. ~inguém afirmará. q~e ;Isto é _funambulismo multo diSP~n· 
transformaçõPs _ das 1U-Hs já tivetn I rmalquer compromisso assumido. Com los nossos. carv.oes sejam comparave.s 1.oso t'O.Ia o erário. . 
conheci:nento ,- fóssem incluidas no ·ê~rt:e ,;uizo as despesas .eram tôdas aos ~ardüfs, l_tuhr ou . sele~ionados No Ministério da Agncultura, pelo 
Plano do carvão medidas que qbrigãs med!odas, p~adas, pensadas, cortaaa.s amencacnos. N1nguém d.iscutll'á isso. Código de Minas e com o Plano do 
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C2rüi:J, tenl o govêrno relcvanr.e paueJ O SR GO-ES DE OLIVEIF.A h d t 'd d • . -kl para o toment<.J e tW-':oveil:nm,~ll.!l ~·;as · ~~1 l : · . omens e a~ ·0~·1 a e .e P.restlglO, que,) ca!go à e· PrefeJto .da Capital Federal, 
;;ao jot rez·tsto pelo orador - Sr com qualquei unportancla. deslocam saiba escolher seu ocupallte e substl-

n,_,~.__ •. J t~...,~~c;:o;as. r.:.'!::Ur~ti~. 1~::s ~l~s5~·. PH'S'l•ente, ~at·s. ~"'ttadot·eo, E; habtto' os pob:es. moradores. -· t_u!-lo_tão depressa se conven•a de que 
UHQ(.l' U.c Jaflt,:~-i.:.i.~-~·~\ <l a-..u~:!l.u G~•lt'J'· - ._,_ " - N 1 ( 1 de S t C .. - - "' llosso e Il11'. louow~l, d.as excu•sões o 1 ma an a ... larma, so- ele nao serve. 
n.~·.:<>,t.'li.:al c c ... >hp.l.r .. ·..-::.1 a ciJ. l:?.í.:t '?c:- :::uc 1!lzemcs, tnc:smo a O"t,·os E~st,a~ bretudo na zon'l. qu~ bve Pportum- O SR. HAivliLTON NOGUEIRA-
nfh .. !~8 da lelJda, Que á ncitc ~esn•H!·· "' - dade de observar de erto B ra A rios, dnr ao ·Senado ~1s lmptY;ssões ,.. P , - al' yrad€ÇO o aparte d€ V. Ex. a. 
ch-:..~-1. a t.:J.l'..::.io. tjllC tQc~t diurn.uner.te. toln;das. A~Sil!1 , voltando do meu Velh<"L~- as_ ~erra! são ~C~lpad~s por o Sr. l(ergma.Zdo Cavalcanti 

f. propJslta, Sr. P1 cs~dcnt..o, 1.:n ;,1n- Estado, 0 de Santa catarinll, na o modes~os p~~~ado~es, g~~tJ Slffiples, I Tem de haver palpite na escôlha. 
d..t < .. üu rdr-:·tr..c.a. f':. Ebcoln, SUtJBl·~,,~· quero deu:nr d:-: cons.1gnar as 2lnp•.:--; que con_st1tu1 , ~!ementa J~ •• dl~)2Pnsãvel o SR. l!AMILTON NOGUEIB.A 
u3 (,.:it.:~i.T8., n:.ssrL Acactemiu 1Í1-~ _ Al:.vs ~õrs re~eblCia:::: em vár:;as e::-:cursées I a, Vld~ aos ?am~antes da 1eg~ao, por~ N~ tocm1:te ao Sr. Pedro Ernesto, pre .. 
L! ... ;::G~; ~.>:.· •. >1 c .. :::,J ~inno!:l UHO .Ltoun:s que tlz. A primeira refere-se a ex- rpanto ~heJ? folnec~n: o_ pe1xe, que feüo elelto pelo povo ... 
cu ~OH'TIS l'·<>:1!?~~r, e. :>i.:11, hrm:<::n~> j'i;. ü-c pcsl~~o agro-ptcuãTi!'l, re-ce-m-l'CaUza- supr~ _ta~lbem as ~xlgen:.m~ d~. qu-an- O Sr. Francfsco Gallotti - Há duas 
cu.<O.l ~moc·wr, !)[ttGntcs CIPv~aGr: do t.'l (m São Joaquim da Costa na tos a~ vao, em bus_ca do b,neflc.o da fs.ses na adm.inLstracão Pedro E:nes ... 
n:.ssJ JJrii~:.:ülte r:t:re!·ci.tJ e ~üL :::-,~l<et·,\1.:: sc.:rn. . l"' an:_:nJd:!:de d~s praH>~. . to: uma Por e!e!~ão outra por nomea-
'l'.l:l'tiJ::!u e per:rrit!Ga a trcql\..:liCi ~ dPs· Trz~a-se gecgr6.fic2mente de muni- ESfS~S pobres"p?scR.aores 1caoam. _eu- !;§.'J. 

·~:c; cer.t·s. ~ ã clv.~. c.;1,w pa.r~n.P-! ,li.f\J cs cipio elas nuüs· distantes,' pois :nca trcg~1 1d? a.s t...r~as por qualq~l~r 1m- O .SR. l!AMILTON NOGUEIR-A -
e ci.;-are~ .. ~!guns r~os ilu~t.l'es- ~.snn<l~,res situado numa ponta da serra do M:u-. ! portax;c!Jl, abanaonan~~· 0 cha'J ~~de I Ma<>, s-e as comp.ararmos, verificaremcSI 
que p:.tr~Hnu~·am aas o::Uú'.s 110 nno f.n~ pl'óx!mo 'r.w. oceano, dêle separado ergue:an: 5~dsdlares, .,.,.mdo. às, V!:! •. c:>s, Ql~e a mais eficiente !oi a da at:tono-
d.l no~.~-!(). !{11·nm? .l.:ulw CJlCJo!.~ MNol apenas por uma encosta,, quase ina- a ~Ol!'€1 Cl a es, agravanda~l11C's os m1a. . 
V•fill3., CU)R memoria re,e:-encto t::on, cessivel. f: preciso dar uma volta e· _pro~lem.~~· .. , , . O Sr. l?ranciSCO Gallotti - E qua 
$2-U.lsde e r:.>speito, cs nobres I>C'ladores norme, passando por LaO'es, p<tl'a Piefernel Sela que os go!ernos dos dlZ Y. Ex. a. de Pereira .Passos, Antônio 
D.r::-t0 Cardoso, J<.::seqnias da Rl1d!a, ?lt- che.gur àq'.lelc ponto do território ca- Esta~o,s 1 conce~am. ~:S~_s drra~ .aos Prado, Carlos Sampaio e tantos çm-
nio Pompeu c Vitm·il1o l."relrc. t3.nnem:e. ~uz:~clp os, 50 ,. con ~~~.0 .- e ;:;eter;t tros, que foram e:<celentes prefeitos?' 

.. . Ali se encontra um município em drstulm!das. cnt.e 0~ p.~.a~uos .msse .. 4 O SR. HAMILTON NOGUEIRA -
. ~?b o ~~t,t:an?o dos. ~lestac~dos .... ~~.~~e~ c.~titude das maiores do sul do Brn- r_os ou d.e.st_madas a setvrços de uti- Não lhes nego a importância ... 
t~~.s Cnr ... ~.!l_o c.e_Fmi .• s P .lun-r~.,:, .t~.- s~l: 1.40[) metros acima do nlvcl do hdade publlc;':- . O Sr. Francisco Gallotti- Então 
Vula,, por ~t,as. ve~es os alunos da Esw :nu:-, dispondo ,de clima de prjmejra Se~hor pre:-ndente, _ CUf?prmd?· de a tese· não é certa. . 
C_?la .:mpen?r c.e uuerra foram ao H.w ordem, que pude gozar por algumas coraçao, um dever nao .. so de 1epre- o SR. HAMILTON NOGUEIR...o\. 
Grand,e e la observaram r~tenta c p. r- horas. Fui. como disse assistir ali sentante de ~a!lta Catmma, mas tam- - . , , , porquanto, afinal de contas 
menonzr~damr-J:te ·os sen:1ços da n~.rJ~ a uma exposição agropecuária e não bém de ~ras!letro, tenho dado n~s no· s~ria ·<3stranhável nada houvessem rea.! 
dcrna mmeraçao do carvao. há palavras que descrevam 0 meu en- bres c~Lgns e ao País co~h~c-~ent~ hzado com os recursos de que dispu• 
. T~ria sldo 1r.~o ~ma de_ssas visitas tu- cantamento ante os belos especimes das cmsas boas que recen,emen~e VI n,?aru, ~m beneficio de uma popula .. 

r1stic~s. ou prem1o de vwgem aos e.lu- de gado vacum e variados nrodutos e mmeu Fstado. çao eqUivalente a um quarto da atual 
nos qu~, com brilho. concluiram r, c~1r-:_ a.?'rícolas, sobretudos frutas. ~As ma~ S Encontrand.o-:>e .hnot C:t~:l 0 n:::b~e 1 e numa époc~ em que o dinheiro tinha. 
so? N~o. Sr. Presidente. Isso fel o ças, por exemplo, l'ivalizam com as ena:dor Assis C a e~ubuanp, ne%e va!m· real. 
complemento de ensino. O fato é queJ estxa.u_geirus;. eram saborosas e pesa- m~mento fora d~ _recmto,. na~ quero O Sr. Francisco GoJlottí- v. Ex.• 
a Escola superior de Guerra cuida de vam de. 450 a 460 gramas. Tive ~õ"m d:Ixa! de trrnstmtl~ a ?· Jx. ~ir:l- sabe que; sou partidârio da autonomi:t 
ussuutos econó1:;ücos, dêsses ligados !.'l! mente trazê-las à alfi'eciração dos meus plessao que rouxe e Sao oaqu ~,e do Distrito Federal. 
que possivelmente possal11 ser c:Jmprc- colegas Senadores, porém, ~nfelizmen~ ~~t~.~~lase~a·~0~~r~, su: P~~~oaâ.~t;~ O SR. HAMILTON NOGUEIRA -
endidos nas indústrias capituladas es- te, .não as pude olJter a tempo, Fi-::a e e 1;; yra 0 · ,.o '"' A_ fase mais brilhante da. administra• 
trntégicas- e o cat'Vão uacion~l fica, mais uma vez demonstrado que pode- ~;~~~u~ãousdeco~;eorr~~~6· fg~~t:i~ ~n çao Pedro Ernesto - repito - foi a 
pm· esta Alta Escola. enquadrado 1\Ctttc- remos produzir, em solos como nquêle, ass u e residiu 'al uns dias da autonomia. Basta. vermos que_ as 
le ramo industrial ligado à segurança frutas em quantidade e qualidade JSU- P T 0 h ncluído g S' Pr · . d t grandes obras iniciadas por êsse em i· 
riaclonaJ · ficientes para à tender aos rcc!~mos (Me!; 0 b c~) • r· esi en e. nente brasileiro estão. sendo termina• 

· do nosso mercado fruticola, evitando, m,.o em. · das agora por outros prefeitas 
l!:sses generais, diretores e professorN dêsse modo, importações onerosas para Voltemos aos fatos, Sr. Presidente •. 

res, conhecem e tém cadastradas, tôdus as nossas disponibilidades cambiais. O SR. PRESIDENTE: A questão da água é fundamental, 
ns indústrias cl.e cunho estratégico, ·:n Rejubilo-me desta tribuna. com C'S Continua a hora do expedienté~. 'Thm sob todos os pontos de vita. Veri:jljca-se 
isso que, ante os horiZontes ainda nr.o promotores daquele empreendirüento, a. Palavra 0 nobre Senador Hamílton o seguinte: hã um diretor do Depar• 
desanuvíndos, face à conturbação dos o Presidente da Associação de Pro- N-ogueira, terceiro orador inscrito. trunento de Aguas, o Sr. Yeddo Fiuza. 
povos que não se querem compreend ~r. dutos de São Jaaquim da Costa da homem muito gentil. Quando se tele~ 
ainda não está de todo afastada uma Sen-a, seu prefeito e com quantos 0 SR. HAMILTON NOGJEIL:A:. fona para Z. S. - e jã. o tenho feito 
fosstrel ter'ceíra conflagr~.ção mlmdínl. tenham concorrido para o (}xito de - êle atende e procura 1·esolver o caso~ 

Na última· Mensagem do honrado Se- certame tão auspicioso e grato ao (Não foi revisto. pelo orador) -Sr. não sômente da minha como de outras 
.mor Presidente da República, liCia por meu coração de catarinense e bra- Presidente, venho a tribuna para in- residências de quem não tem mandato 
t~casif.,o da abertura do congresso Nr...- sileiro. dagar se na . Capital da República político. · · 
ciona1, no dia 15 preté

1
·ito, "pOrtanto hi Outro aspecto, embora aparente- existe um Prefeito, porque estamos Mas, sr. Presidente, o fornecimentç-

3 dias, s. Ex.a, na. segunda. orn.ção, mente de caráter regional, que dei- vendo que os probl-emas mais angusN ·da á~ua não é favor. é um díreíto da. 
opina que 

0
. Brasil caminha a "P::..ssos xou. ttambém impressão grata em meu tiantes da população não têm sequer ·população, que paga as taxas. Causa­

la~os prua tl~i"Jgir sua plena em.::ncl~ espuito, foi o das p1:aias catarinenses. comêço de solução. me espécie o Sr. Fiuza afirmar que 
pação econômcia e poder, enfLm, pl·o- Elas podem, em beleza, ser compar::t- Na <~manifestação" recebida domin· não pode realizar sua obra por ná.o ter 
piciat, a q\.t:>ntos nêle vivem, codiçées das às do Uruguai. que tanto atraem go último no Estádio do Maracanã, recebido ainda a verba votada para 
satbfatórias de vida. , os turistas argentino§ que a. elas acor· o Sr. Prefeito do Distrito Federal êsse fim. A Câmara dos Vereadores 

Como poderemos ent€ctet essas coi­
sas .. no caso ertente da indústria car-
voeira? , 

Onde as condições satisfatórias de 
vida para esta indústria, se favorece­
mos de tal modo o produto conc01'rente 
estrangeh·o, ao ponto de ser ela asfi­
:<dada, esmagada e morta pelo combus~ 
tível foraneo ? 

re~, no verão, em busca dos refri- pôde sentir a revolta da população a-provou dotaçã-c grande, ,-para. o tér· 
génos e passatempos naturais da contra a inércia do Executivo Muni- mino d.êsses serviços. Onde está ~- \'er .. 
época. cipal em face do problema da água. ba? 

Santa. Catarina. possui as mais lin- o sr. Kerginaldo Cavalcanti Por outro lado, as reportagens jar-
da~ e ap1·azíveis praias do sul do Permite v. Ex. a. um aparte? nalístiCilS ·revP-lam que estão paraliza. ... 
pa1s. . O SR. HAMILTON NOGUEIRA das tôdas as obras das linhas adutorasr 

o,· Sr. Assis Chateaubriand ~ Oom grande prazer. A população cresce de dia para dia, e 
Apo1a.d~. ~penas o Estado dQ R10 o Sr. KerginaldO Cavalcanti _ a longa estiagem acarreta o descon-=-
possm 1gums. , Embora esteja V. Ex.B no comêço de farto, a aflição permanente de tôda a. 

O SR. GOMES DE OLIVIEIRA suas brilhantes ponderações. não deve terra carioca. 
De norte a. sul se ~ucedem, sem Q'!e esquecer que o Prefeito do Distrito Problema ainda mais grave já se 

Sr. ;presidente, não alon~arei mais: possamos ~lZer qua1s as mais bom- Federal não é eleito: é nomeado pelo está. esboçando: o dos esgotos. No Pis­
tas_. AS pra~as ~e U.batuba, Barra V e· Presidente da República, trito Federal a_t)enas uma área está. 
lha, ItaJUba, P1ss~xo.s, .Armação, ca4 o SR. HAMILTON NOGUEIRA - esgotada; nas <mtras existem "fossas~ 
beç~~asl Cambormr, Porto Belo, cn- Realmente, verificamos que, en(]uanto Sabemos Perfeitamente. que as fossa.$ 
nav1e1ra, Gy, Mar G..roESO ~ .outr~s, os, prefeitos não tiverem seu mau~ têm certa importâ-ncia, desde que nãó 
acorrem, as populaçoes do mt~rJor dato oriundo do povo, ficarão jndife- haja grande -tuantidade de materla; 
do Estado e, também, como as do ~ia rentes às torturas. que êle passa. ,fecal, porque nàs fossas ocorre a, trans.­
Gra~de e Paraná, em busoo. de d_IS- O sr. Francisco Gallotti - Permite formação natmal da matéria orgânica.· 
tr~çao e do ar ameno que. se respira V. Ex.ll duas palavras? em mineral, pfl.rte da. qual se infilt.ra. 

Expus ,a, clnn1arosa- situação. Quero 
: desta tribuna t!:·-lal' para o Sr. Presi­

dente do Conselho Nacional do Petr1-
1eo para que atente essa situação e nRo 
diga que êsse tabehm1ento de "llzoos ~s­
trangeiros decorre de um convêuio 
universo.l. 

Onde no Brnsii 11ouver combu~tivrl 
]lróprio não se PQderâ favorecer o pro~ 
duto congênere éstrnnho. 

Tan1bétn deixo o honrado Sr. Presi­
dente da República ·meu veemente a pê­
lo à sua eEclarecída atençãO. pr:.ra a:rl·e~ 
ciar o sombrio futuro que esperJ. a. mi· 
neração cm'\'rn:rira que tem o m31or 
parque industrial tio Rio Ornnde do 
su1. 

Disse. (A!tl.iifJ õe11t; muito b<Jm. Pttl--
1110~~. O orador é cumprimentado.) 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem: Q. palavra o 
Gonu:s lle Olíveil·rt, 

1 
tnsrri.to. 

nobre Seuadot 
segundv ::1.~ndol' 

al1. O SR. HAMILTON NOGUEIRA - pelo sólo. 
seríhor p1~esidente, ·as praias brasi- E' um prazer ouvir, não sômentc duas, Assim, estamos num dilema: o Sr. 

leiras constituem uma fonte !nesg0 ... mas centenas de palavras de V. Ex.n. Yeddo Fiuza aconselha os poços arte .. 
tável de atrnção tnristicn, sobretudo O Sr. Francisco Gallotti - O fato sianos; está certo. Mas é possível 
no sul do pais. de o Distrito Federal ter ttdo prdci- Construí~los em qualque1· solo, numtt 

Aproveitando s. ocasião, vou ndver- tos da categoria de Pereira Passos, terra de 'População por exemplo, de 
tir as autoridades cataril11mses e, por Antônio Prado, Paulo de Frontin e dois mílhões de habitantes? N"ão, 
extensão, às de outros Estados, quanto Pedro Ernesto, "'que também !ol'am porque os óvulos das parasitas, das 
ao -problema das terras devolutas. nomeados e deram à. Capital da Re- bactérias causadoras de doenças se 

Quando as terras se valorizam, há 
a tentação de adauirí~las, principal .. 
mente por parte daqueles que pos .. 
suen1 algum prestigio junto ao Go .. 
vêrno .. Rcquet·em, entfío, as áreas de .. 
voluta.S, garantidas em Santa Cata .. 
rina, nos posseiros1 quando tstejam 
sendo habitadas. Jn!eUzmente, na 
prática, a. posse nlo é ·devidamente 
A!!se;urada, porque os 1·e~r.~ntes sã.o 

pública adminístra;ções brilhantes, alojariam nas fendas dos tenenos 
contradiz integralmente a afinnativa calcáreos, e, com os poços àrtesianos. 
do nobre senado. Kerginaldo Cavai- haveria a utlllzação de água conta• 
canti, que parece apoiada por V. Ex.3 minada. A fossa poderá servir para. 
O defeito não reside na nomeação. Distrito Federal. 
Receio; às vêzes, que um prefeito clei- Como dizia, Sr, Presidentê, causlt 
to, por tempo detenninado, se se re· espécie o Sr. Yeddo Fiuza declarar que 
velar mau de comêço, tenha seu man- não Pode realizar sua tarefa. por nâ(J 
dato garantidO durante o prazo esti· dispor de dinheiro e, é~h-eta.nto, Pel'"!' 
pulado. E' preciso que o Sr ~ Presi· manece no pôsto! Pergunto a qualquer 
dente da ~pl.\bllc~, que dlsj)õe do dos Senhores senadores se pennanece-



Sexta-feira 19 

ria num cargo adnúnistrativo exposto 
diàriamente a acusações graves pelos 
jornais - asAumindo as responsabili~ 
dades da função? Evi<\entemente não. 

2o1· cutro lado. o Secretário da Via­
ção e Obras Públicas da Prefeitura, 
Sr. Mário Cabral, informa à imprensa 
que o sr. Yeddo Fiuza será exónerado 
em 24. horas. Isto, porém, não sucede. 
Por que? Porque o dono desta terra, 
Sr Getúlio Varga.s, pensa que o Distrito 
Federal é uma senzala e· insiste em· 
manter o qr. YeddJ Fiuza nesta situ:t~ 
{~;;J, 

Sr. Presidente, uma cidade s2m 
água, sem esgotos, nas condições pri­
mál"ias desta, sem transporte coletivo, 
uma cidade infestada de greves, que 
foram fermentadas pelo não saudoso 
Mini.<;tro João Goulart ... 

o Sr. Gomes de Oliveira - EStoU 
ouvindo V. Ex.a. com aquela grande e 
velha admiração, muito embora dis­
cordando de algumas afirma~ões. 

O SR. HAMILTON NOGUEIRA -
E' um direito de V. Ex.n Mas, se o 
nobre colega concorda em que agitar 
1Ul1a classe, provocar a desordem e a 
revolta resolve a situação, não está. na 
verdadeira linha tradicional que tão 
bem tem orientado nesta Casa. 

V. Ex. a estarh naquela outra linha 
que diz: "quanto pior melhor''. O que 
é preciso é desagregar tôda a estrutu­
ração da sociedade con~emporãnea, e 
não .acredito que V. Ex." esteja nes.sa 
posição. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Fazendo soar os tímpanos) _.:. Lem­
br(l ao nobre orador que está finda a 
hora do expediente. 

O SR. FRANCISCO GALLOTTI: 

(Pela ordem' - Sr. Presidente so­
licito a V. Ex. a consulte o Senad~ sO­
bre se consente na prorrogação da 
hora do expediente, a fim de que o 
nobre Senador Hamilton Nogueira 
possa concluir sua oração. 

O SR. PRESIDENTE: 

O Senado acaba de ouvlr· o reque­
rimento . do nobre Senador Francisco 
Gallotti. · 

Os Srs. Senadores que aprovani a 
pro~rogação 9a hora da expediente, 
queiram permanecei' sentados. (Pau~ 
sa:·. • 

Está aprovada. 
Continua com a palavra o nobre 

Senador Hamilton Nogueira. 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL: (Seção llj' Março de 1954 459 , 

pauperado e aujeito àB mais graveal O SR. KERGINALDO CAVAL·]Partido Social Progr~~s~ta·. Porém, o l 
enfermidades. _ CANTI· que quero dizer é que, mesmo deixan-

0 Sr. Gomes de Oliveira - Muito\ · · do o partido, ta1 era a c::~nsideração 
bem. ·(Para encaminhar a !lotação) pessoal C!UC v. Ex .a sempl'e nos mé-

0 SR. HAM:ILTON NOGUEIRA - (Nüo foi revisto pelo orador) - Sr. receu, e a estima qne sempre lhe de­
Há, assnn, sensível redução da popu- Pre.s1dente, êste projeto de resolução dicamos que nenhum dB nós se op{·s 
1ação pela falta de trabalho, pela não se, j~stifica nem como maténa a que V. EX. o colitinuns~e na. comis· 
maior incidência das doenças que de- de urgencia nem, ao meu ver, e com E§.o 
pauperam o trabalhador, e que podem aA d~vida vénia, pela própria .subs-! Ó Sr. César Vcrçueiro - Mss não 
levá-lo à incapacidade ou à morte. E' tanma. I continuei PPdi dc!'!issf>o. 
êste o drama que aflige as classes tra- Há poucos dias, ti':en1os uma r::!~ o SR. KERGINALDO cAVALCAN-
balhadoras desta cidade, que além forma do nosso Reg1mento Interno TI _ Perdoe-me v. ~: a mas não 
disso é urna cidade mal nutrida por- que, atendend·.J a umas q~antas con~ houve sutstituto à pessoa de v. Exce­
que lhe faltam os alimentos. funda- v-eniências de. <!rdem particular, per- lência, quanto à repre::~:1tação do 
mentais à vida humana. mitiu a reelelçao da M·esa. meu oarti0o 

Não há carne, e nO entanto a Saúde ~oi, ~e f~to, remédio legal para O :Sr. Fld.vio Guin:arãcs - Agora. 
Péblica recomenda 0 consumo de pro- ey1tar Sltuaçao anômala, cymo terw V . .&x." 0 terá. 
teinas; que é preciso a cada indivi- Sido. a que. alguns hermeneutas pre- o Sr. Mozart IJa.go ·- Por ocasião 
duo tal teor de proteinas por quilo- t~ndiam. cnar com uma. int€:rpretn- do impedimento de s. Ex.n, fui de­
grama-peso. çao regimental, X:0 senttdo. d~ efP:- sLnado interinamente pna substituí-

E' cidadE: onde não há ovos c leite. tUal·~se ~ renovaçao da Coml.S?ao DI- lo- na Comissão. 
o que há é um extrato sub-fluido, su· retora. Independente de proJeto d€ o Sr. Césªr Verguciro - N?,g 
per escasso de leite misturado, sofis- resoluçao. . • • ocupo lugares a que não tenha di-= 
ticado com ãgua. Quando o produto Agora, Sr. Presld~nte, surge es.e. reito 
está ralo, mistura-se fal"inha de tri- comA caráter qe urgencia. , Pergur..to o .i:m. KERGINALDO cAV~LCAN-

. àqueles que têm tantas vezes com- . d b · 
go; se demasmdo grosso, adiciona-se- batido a urgência, nesta Casa: Qual ~ -. Ha equivoco o no_ rc. Senndor 
lhe água novamente. F' êsse o leite a razão da urgência para -êsse proa Mozaa1t ~ago. oe. duas u:•lR. ~ou Sua 
que distribuem à popula«;ão. :. , jeto de resolução? Ex. tcrJa que _de~xar a sltuaçao, que, 

E' cidade onde não há verdura, nem 0 art. 1.., cria mais um memUro n~~e .;.rum: :devena s~r ocupada p9r 
mercados ao alcance de todos, pois os em diversas Comissões, coru 0 fim cmi~h.,IOnar.o noss?,. ou nua podia 
caminhões do SAPS, numa ou noutra de atender ao acúmulo de trabalho. d_eixa-la ~·. nl!sb hlpote:-<>e. contmua .. 
zona, não dão para atender à massa Sr. Presidente, começo por veri- ria. Interma~1ede so extste; realmen-
da população. ficar que a Comissão de Relações te,_ ~ara funçao e~ que se faz substi-

Nestas cond1ções, Sr. Presidente, Ext€rlores _ de água de rosas _ · t1:-uçao por membio do mesmo Par• 
é que faço a pergunta : Existe Pre~ raramente rem trabalho superior à tido· . , , . 
feito nesta Cidade,? que pertenço, isto é, a de Legislação O nob1 ~ Senador Cesm Vel:guCJro é 

· Social, que entretanto, fica com 8 I:omem digno, q~e merece nunha. es ... 
O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - membros. Não vejo, realmente. _ tnna. tanto .. parti~ular, quanto publl· 

Permite V. Ex. a um aparte? (As .. com a devida vênia - necessidade ca, das maiS afetivas. . 
sentimento do orador) - :S: para de aumentar o número de mem):)ros O Sr. Francisco Gallotti - De to-
prestar um esclarecimento ao nobre das demais comissões, porque podem, do o senado. ~ 
colega e, ao mesmo tempo, respon- O SR KERGINALDO CA VALCAN der ao nobre senador Francisco Gal- perfeitamente, atender aos serviços · -
lotti. v. Ex.n. sabe que quando se da Casa TI - Tenho. por S. Ex.n., a maior 
discutiu a autonomia do Distrito Fc- De quàlquer · manelrá-, que se diga con.si~er~.ção. Aliás, devo-lhe atenções 

a verdade dos fatos. o Senador e obseqUias que me tocn.m profunJa .. 
deral, de que aliás o eminente colega Cesar Vergueiro, por exemplo, fHia- mente 
é partidário, o que muito nos hon- do ao meu partido, deixou-o pelo Defendo, entretanto, i..nterêsse de 
ra. ·" Partido Social Democrático. S. Ex.n. ordem pública, e não o meu interês-

0 Sr. Francisco Gallotti .--.... Fui o fazia parte da Comi..~<t'io de Finan- se. Não se trata, prOpriamente, de 
primeiro. ças; e como era integrante da mes- pessoas. 

O Sr. Kerg•'naldo .Cavalcanti· -. ma, entendeu-se que S. Ex.n não a O Sr. Flávio Guimarães - comp.t1 deveria deixar; seria nece.ssârio, no de ordem pública? 
... o principal argumento contrário entanto, urna nova situação, pala ' O s:R. l{.ERGINALDO CAVALCAN· 
foi o de .]Ue o Prefeito seria eleito que s. Ex.a fôsse atendido. TI - De ordem pública e de ordem 
apenas para atender a interêsses eJei- t· 1 
torais ;. 1Jcaria jungjdo a uma ver- A mesma situação se verifica no par 1cu ar. 
dadeira camarilha, havendo, ru;Sim, que diz respeito á União Democrá- O Sr. César Vergueiro _ Já que 
a conveniência de nãD se realizar tal tica Nacional. O nobre Senador Ma- V. Ex. ~~o leva o assunto para 0 terre· 
eleição. 0 Chefe do Govêrno teria t.hias Olimpio, abandona.ndo-n, fi- no p_artidário, declaro que 0 P. s. 
a autoridade fiscalizadora, de que hou-.se a<1 P. T. B., € a m-esma for- P. nao tem direito a lugar na. comis­
lançaria lllão no int€rêsse da cole· ma, S. Ex.a. precisa ser contem~ são de Finanças. 
tividade. • plado. O SR. KERGINALDO CAVALCAN• 

O fato é que temos atualmente 
Prefeito, que V. Ex.a acaba de 
dagar onde · estã, ou se existe. 

Sr. Presidente, nã~ estaria à venta- TI - ?á equívoco do nobre colega .. , 
um de em votar um proJeto de resolução, TI -Nao defendo nem disputo qual• 
in- visando à reforma do regimento, ·rmn quer situnção para o P.S.P. na co ... 

O SR. HAMILTON NOGUEIRA - . 
a responsabUid~de d_e sua feitura, pa .. ~issão de Finanças. v. Ex.a sabe que 
ra atender a situaçoes de ordem po- mtegro apenas uma Comissão e peço 
litico-partidária ou de caráter pes~ con.stanteruente, pelo n.mot: cle Deus. 
soal. q~e me tirem dela. Não desejo posi. ... 

Sr. Presidente, agradeço ao prezado O SR. HAMILTON NOGUEIRA 
amigo Senador Francisco Gallotti a _ 'Perfeita~ente. Deixo a. tribuna 
bondade do requerimento, _e ao nobres fazendo e.sta pergunta : Onde está 
colegas a. sua apro'.:ação. ~ 0 Prefeito do Distrito Federal? 

Sr .. Presidetne, n~o há esgotos, nao (Muito bem! Muito bem! Palmas. 
há transporte coletivo e neste ponto o orador é cumprimentado) • 
o nobre amigo Senador Gomes de Oli-
veira há de concordar em que, multas 
vêzes, o opeTário é acusado de sabo­
tador, de comunista, porque chega 
tarde ao trabalho. No entanto, se tal 
acontece é porque, em conseqüência 
da imensa crise de habilitação nesta 
cidade desolada, é obrigado a morar 
em lugares distantes. Para não per­
der o trabalho, numa metrópole onde 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa um requerimento de 
urgência, que vai ser lido pelo Sr. 
Sr. 1. o Secretário. 

É lidC? o seguinte 

' Requerimento n. 0 8B, de 1954 
os horários não podem ser observados, Requeremos urgência para o Pro­
chega tarde; e se perde o dia, é acusa- jeto de Resolução n.o 10, de 1954, que 
do sabotador, de comunista, e tais altera a composição das Colllissões 
.acusações fazem com que o individuo Permanentes do Senado, a fim de 
se sinta magoado, incompreendido, que tenha o andamento previsto no 
contribuindo para que se fixem, como art. 155, § 4.o, do FWgimento Inter-
sabotadores e comunistas, no. 

O Sr. Francisco Gallotti - Isto Saln. das sessões, 18 de março de 
eom uma Parte, mas outros são real- 19"54. - Dario Cardoso. - Gomes 
mente comunistas, e trabalham nesse de Oliveira. - Flavio Guimarüis. -
sentido, Alfredo Simch. - Mozart Lago. -

O SR. HAMILTON NOGUErnA - Domingos Velasco. - Luiz 'l'tnoco. 
Sei que V. Ex. a é um homem bom e - Pereira Pinto. - Onofre Gomes. 
compreende a miséria que Vai pela - Pinto Aleixo. - Anisio Jobim. -
nossa cidade, sabe das dificuldades Sã Tinoco. - Ivo d'Aquino. - Ha· 
dos operários para embarcarem num mtzton Nogueira. · 

O SR. PRESIDENTE: 

O Sr. César Vergueiro - Tenho çao na Mesa ou nas Comissões. Não 
ouvido V. Ex. 8

, em vãrias ocasiões, faço questão disso. A melhor posiçã() 
sempre sem o menor protesto, mas para mim, é a de franco atiJ.·ador nÓ 
devo dizer a V. Ex.a que está sendo recinto desta casa. Não disputo por-
inexato. tanto, posição pnra o meu part/do. 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN- O Sr. César Vergueiro - 1!)] tam ... 
TI - V. Ex.n. está equivocado. Vos- bém não faço quMtão de pm;lções. 
Sa Ex." é uma das pessoas mais dig- O SR.. KERGINALDO CAVAL,. 
nas que honrara.rh a Comls~ãc.; veço C ANTI: 
não receber minhas palavras como TI -. V. Ex. 11 , tepito, é um homem 
manüe.stação de ordem pessoal, tanto honrado. Sei, perfeitamente, que não 
assim que, ten~o V. Ex.n abandona- faz questão de po.sü:ões de destaque. 
do o meu Partido, se conservou como O Sr. Gomes de Oliveira _ o no• 
membro de sua representação na co~ bre Ol'ador permite um aparte? <As ... 
missãD de Finanças, sem que para sentimento do orador) - Como subs• 
isto houvessemos criado qualquer crevi a emenda em discussão, desejo 
obstáculo e, suponho mesmo, sem co- esclarecer a posiçf:o em. que me co ... 
nheeimento da mes~-. loquei - e a do Paz·tido Trabalhista, 
; O Sr. César Vergueiro - Não é Brasileiro - relativamente ao assun­

exato. to. Com n vinda do senador Mathias 
O SR. KERGINALDO CAV~LCAN- Olyülpio PIU'a,·as noosas fileiras, criou-

TI - Pelo menos é o que se1, se caso a que eu não podia ficar in• 
O Sr. César Vergueiro - A Mesa diferente. Aquêle nobre colega tinha. 

teve conhecimento de que em dezem- sido afastado da comissão de Finan• 
bro abandonei o Partido. Comuniquei ças. < 

o fato ao líder da maioria, que me O SR.. KERGINALDO CAVALCAN .. 
lllise não haver necessidade de pro· TI - V é V. Ex. a a procedéncía dos 
vidências outras. Além do mais, nun- meus arguu1entos. Existem _ e eu 
ca. ocupei lUgar a que não tivesse di- o declaro de uma vez por tôda.s _ 
reito.· interêsses muitas vézes de ordem pes .. 

trem, onde viajam pendurados, expOs­
tos ao sol e à chuva: vivem, afinal, 
mal aliment~dos, com o organismo de-

1 Em votação _o l'e<JUerimen"to. 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN· soai em jôgo. Dai surgirem emendllll 
TI - Aceito a retifica.c;ão presta.da. de caráter subversivo, podemos dizer 
pelo nobre amigo, que declara haver do próprio Regimento da casa ' 
comunicado o fato ao líder da ma1o· O Sr. Gomes de Oliveira _... péJ.·ml• 

..., ria qunndo deixou, em dezembro, o ta-n;1e o nobre orador concluir mtU 

• 
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aparte esclarecedor. Assumo a res~ I para. a!ast~ seus. compe.nhciios d.aa,ção de àunient:u-, apenas para esta mero de seus componentes. Assinl 
ponsabilidade da minha. a.ssinatura Co~mssoes,Jã previS~as. legislatura, o numero de membros da ocorreu com a Co~Lssão de EduCa• 
na emenda em debate·. or. Pl'eSlaer.c.O!~ afirmo s_e~. vaidade, Comissão de Finanças. sr. Preslden. ção. 

o SR. KERGINALDO CAVA.LCAN·· com o ~lto espu·1to de sohdaru.:úae!e e te, com tsso ,quisemos apenas ateu.. O sr. Kerginaldo Cavalcanti -
'11 _Não se contesta êSSe fato., uarmomr:t nesta Cas.a, que eu, 114er der a uma questão pa~tidãrla, pJr- Por'que tambem não se aumentou o 

o sr. Gomes de Oliceira - AS.'>U- ~o Parttdo _Tr~ba1l:ista,_ e o n~bre quanto o PTB reclama c direito de número de membros da Comissão je 
nu· tal .fimude com espirito de con-. litler da .1~a10r1a _nao tivemos·.~uvl .. mais, um lugar naquela comissão. Legislação Social, talvez a tnais 1m· 
córctia. da em aceitar a formula que deiXava o Sr. Gomes de Oliveira - Foi portantes do Senado? .,., . 

o sr. Flát:io Guimarties De .so- bem a todos ~óS. . _ ' apenns isso. O SR. ·oARtO CARDOSO - O 
liC.ariedade. · O Sr. Kergmald<? Ca_valcqnü - Nao O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -l?er..;_ aumento proposto, jnictalmente, pe. 

o Sr. Gôme.ç de Oliveira -o Par- tenho nenh:uma mtolm~çao de que mita-me V. Exa. uma pondera<;;ã.o: ra a Comissão de Finanças foi ex .. 
tl~o Trabalhista Brasileiro tinha di- o meu partido fosse ouvido .. E:ltre- pelo Projeto de Resolução 'S.o cria- tensivo àquel~s ·qomissões ·cujos re• 
rei to a m::1is um t·epresentante nas I t~nto, -ele tem estado . se~pre, mva- dos lu~ares nas outras comissões: não presentantes o consid~ravam indis· 
comisEões r:le r.:n:_:.n,.as 8 de Relações nàvçlz_nente, com a ~awna. foi séinente na Comi..c:são .de Finan- nensável. Quanto à de Le'!!islaeão Se­
Exteriores como o tem em outras Cu-~ 0 ::::R., GOMES D..-. OLI~IRA .- ças cial. nenhum IJronunciamento nesse 
~;csões~ ' ~ CD!fl Uin_ ano al?enas de_. sess~o legis~ o" Sr. Mathias Olympio - Per- sentido· se verificou. 

o s:.?. KERGINALDO CAVALCAN- latnra, 1130 .quenam?~ cuar dlfic~da- mite V. Exa. um aparte? (A3.sr-nti- Não houve, portanto, o menor tn ... 
TI - Per que a Co"Uissão de Legis-

1 

des _para 0 nobre "huer ~6r~Ut~'co~: menta do orador) - Solicitado pelo túito de favorecer esta ou aau~la co­
lnção·.SocirrL ~a ;:~ual o no~re. Semtd_?~ ell~~~rfaro~~;;;~;a~C: 0 número dos Senador Onofre Gomes, para inte- .,lssão. ntf'ndP.r.., ~;>sta ou àauéla i)e5• 
P.?-mes de Ohve1ra é pr~s 1 d!:!~te, n?~ ~embros' das comi.ssô':'H . . grar a. Ccimtssão de Constitu~ção e sôa. Oblet.l.vou-se, só e só. h'rttmnni· 
fm cor.temph:da com maJsQ u~ rep~ e 0 sr. Kergin' io .. valoanti _ EU ,Justiça, declarei que não ple1tearia, .,ar ()s oRrtirlos. aue semnre se con­
s:-r..tante, m:ando a de R. J~ oes Ex- me reservo 0 direito de criticar Cssa como nunca pleiteei lugar em_ qual- Õ117.!rn.m no· Senado de maneira cor• 
ttr:dores, mmto menor, 0 fOI? fórmula de conciliação,_ inclusive das. I"!Her cotpissão:· mas, se meu ~artido dl11l ê serena. 

, . representaçõeS do Senado no exte-. achar que devo fazer parte. nao me Não tr,iamos. nor auestã'o de nona.;, 
O SR. PR~SIDENTE. · rior . · · recuso a êsse dever: acentuei, entre- da, ouebrar essa harmonia, que só 
, Fa~enào soa~ os timPanos) _ pon- o· SR. GOMES DE, OLIYEJ.RA -- tanto, oue s_ó aceitaria. a incumbêri- ~f'm beneficiado os t'rabalhos desta 

dero ·aos nobres senadores ·que, no \o. n:lme. do ~enador Matlua~ Olyr:t- ci~ .. ~e fosse ~esignado pa~a as ~o- 011r-;a, _ 
en·!anwt.,fltPen·vJ das vot·wó:s, ns._ora- pto ~on~muan~ e. a ~· D. N. ~ao _m1sso~ de Fmaneas e de ~elaçoes f.'_e~c:es fatos exp~icam o Projeto ore .. 
dores ctisuõe aoen~~ de dez minutcs. prectsana. ret1rar qua.quer de s .... US·T?xter!ores, das qua~s .fá faZia par- .recido. . _ · · ~ 

o SR. KF,RctiNALDO CAVALCAN- representant~s: _ _ . __ .~~- Assim ~nrocedl. na o nor uma a_u~- . Ql1ant.o à ur~ência, nenhuma raz~o 
TI _ ·s:r. ·Presidente, termino ni.inhas A nossa or1entaçao nao de..vnm· ~e- t.'ilo de vaidade. pois~ Senador Vtval- ~.ssist.~ an nobre senador Kergil!aldo. 
c8nsidera~ões· dec1arnndq que voto recer censuras de quem quer. que fos- do Lima 1á I!' e. havta of~reci~o um· .C<>,ra:lr..,nt.t. • 
contra a ure:ãr..cia, da mesma razão se. A fórmula que apresentamos, ~a- l~trr,.•n• na. ComiSsa o de Legmlaçao so- v. ~a.. sr. Presidente. e o se .. 
p~r que me manifesto contra o pro- rece-me, tem o apôlo do _Senado. c1ql. l'!adn r-;abem nue, nns últimos dta!l da 
je'to de resoÚ1ção eri-r dei>ate. <Muito\ tMuito b~m; muito z,em) · · o Sr. 1{ergínaldo cavalcan~i - V. 1f'o:i!>latur·". extraordinf\rta, anrovou a 
vem/, . . ~a. honra qualauer comissão-, pela ~f!~!\ \n·o-ênc\a ~~e\al wara S\lteracâo 

O· SR. PRESIDENTE: · · Ç'.la r.ultura e dlgnldade. · dn P..e~imPntn Tnt,.m..,, "f~nndo.a per-
O SR. G01!ES DE OLIVElhA: vai-se procede1· à . votação. '-() Sr .. Mathias. Olympio·- Muito mitir a reconducão da. Mesa. 

'lbrigado a V. Exa.. · 
(Para encamiiz.har a votação) fN(iO O SR. DARIO CARDOSO - As- O SR. PRESIDEJ.I!'TE: .. _foi revisto pelo orador) - Sr. Presi· O SR. DARIO CARDOSO: sim, sr. Ptesidente, aumentamos o 

dcnt,e, poderia dispensar-me de oc~- (para encaminhar a votação .• Não número de membros -da Comissão de ·(Fazendo soar .os tím'l'lanos) 
par a tribuna se o meu aparte ti- . . 1 d ) s p F!nancas não só para atender a si- f.r'mbro fi.O nobre oradnr fnltRr npe .. 
vesse tnerecidd a acolhida do no_bre /at reVlstcr pe~o ora 0! - r. re- tuacãO dn P.T.B. como t~uRlmente nas un1 minuto n)'l"a o término do 
senador Kerg·in3ldo Cavalcanti. \sidente, vej.o-me o!Jrlgado a trazer '1arã resolver o caso do PSD. também·lt?'...,'}" rle nue disnõe. · 

Como declarei a S. Ex.a, sou um um ~sclarecimento a .esta Casa, com ..,artidário .norQue o Senador Cesar O SR. DARTO n.A'R-DOSO - Vou 
~as res~Jonsáveis pela emenda em relaç.ao ao. assunto em de~ate. v~r~ueiro não concordou em- figurar f"'"""línar, Sr. Presidente_ 
d.ebate e na· 0 tenho dúvida em dar o nobre líder do Partido ·rraba- " T , 1 1 b re 

· 1 · t · õ clareza e brl ~>.m out1'a rnmlssão. lJ1'1$ .sómente na eml"o: nor ~n !'· exem~ o em • 
ao plenário as razões de ordelll: parti- hlS a ja e',{p s, c_om _ . - ., 1 H~ pertencia: a Comissão de Finanw ""'lite (!<O: TT .. ..,.~c1a r!St'lf'Cd'tl nara re ... 
dária e pessoal que me induziram a lbantismo, os ll10tiVOS que ditaram· o r" .. !'Y~ "" R"P::lrro~nt.n Tnt.erno, a fim ·c--., apoiá-la. ' - _ . projeto. de Resoluç~o apresentado· por ~a~· ' d"' ~tender a circunstância superve-

Confàrme- esclareci 0 I?art.id':l Tra·. s. ExCia. e por m1m. O Sr. Cesar Verqueiro - Perd3o: nJente. 
balhista Brasileiro t~m diréit-a a mais o fato verificado com r~lação ao nfin 'liYet?:ndía lu~ar em nenhuma ~o.! A. n".'I!Ancia agora nretendida .não 
membros do que realmente possui em nobre e ilustre senador Mathias Olym- migsâo. Para mim é vant.ajoso não p. mai~ -do nue :" renetiC5o do at1mf­
várias outras Comissões. Entretan- pio é idêntico ao que se deu com :O -~; .. l',.!lr e!rl_,.~,)~sqo nt>mlna. t.1r1ri -ein relacf'í-n h rpforma aue per .. 
to não reivindico para êle vagas ou senador cesar Vergueiro. · n co"O. T"'I\PTf1 roABnORO - Par1t ""';Htt n -rP!"nndndio dM.ilnstres con ... 
di~eitos. Mas em- duas comissões o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - o "l.t.? .... -"'"r t:~~"~ r:l-"'" .P:->rt.ino<:!, os lidE'res dtltnrf's df'gta casa. (V'vito bem[) 

d t der · "'r ...... ., .... t .... •·.t-'., ,.., ..... r.;,.tn rle resnlpf'fiO, eu ·não poderia deixar e pre en senador Mâthias 01ymp1o é um h.:1N 
a inclusão do Senador Mathias Oly:n-_ mem a .quem dedico "consideração es-- ~Of'4''"1 t~l"'..1'l n ('H!rl"dn dê re5trin'lir 
pio, quer na Comissão. de. Relaçoes peciaL · Minha atitude, portanto, não '1 ~, ...... .,,..~, n.,"'n"'c: ?i !"'t.,_,~l Ien-ic::lat'!--, 
EXteriores quer na de ~m~nças, onde Item qualquer. caráter pessoal,. o que '-'· a fh-, rl<> nl'"' ~ nró:timá. rm ·r:me 
o meu Partido tem dJreLto a um~ estranho, em primeiro lugar, é .a ur- -rt ~""'1'nr-·"'e-'~"'" rl" se-.,·ad,... t.nlv!"~ ~eja 
vaga... -. >J,:ência .. Não se justifica tal medida; nTttr~. se reaiustn.sse essa circum-

0 Sr. Joaquim Pires .. - Só me;ece que aqui temos combatido, com mui- tt>,.,da. 
elogio o procedimento de V. Ex. to mats razão de ser. Em segun~o o .c:r. 1<:€rrTlnaldo Ccrv(l.7(!anti 

O SR. GOM~S DE OL~VEIRA m-;m~ lugar, também não se justifica se ~ão. riena11<1~ de acúmulo de sel'vico, 
Senador Mathms Ol~m~~o er~1 a!as- criem lugares em comissões,. quando o nuP. revela o caráter pessoal "'da 

O SR• IVO D' AQUJNO: 

Sen11or Pres!dente, neco a palavra1 
'"'""'<'~ ,_ ....... ~ 1 nh~'~" ~ votação. 

n SR PllESIDENTE: . 
· Tem a oalavra, nara encaminhar 
a vot.acão, ·o nobre Senador Ivo 
d' Anuino, como reurP!:lent.ante do 
Parti"'o Social DemocrâUco. 

tado poroue se r-etnou da U. D. N. ' , O SR IVO D'AQUlNO 
bro dessas duas C~l!1lsso ... s. F ·~outras ficain sem êsses lugares sim- medida. -
Nestas cÓndições não· podei-ia deixar plesmente. para atender a esta ou O ~R. D.Al=l'TO CARDO!=!O - 5r. . ~ , . : 
de--reivindicar aS vagas para o meu aqueia pessoa, por J!lals digna, Hu.:>tr~ ?resfd'lnte, não se trata rte situação (Para encamlnhãr a Votação) ('Não 
partido,... . , ou eminente que SeJa. nessMJl ·_a. atr>nder, mas de sit\ll'lJ'~~o foi revisto nela nradorl - Sr. Pre-

0 Sr. Kerginaldo Cavalcantt - E O. SR. DARIO CARDO~O -- Sr. '"'~rfirlárta. onraUP. o caso do PTB. !õ!idente. neço permissão ao Senado 
para acabar com esses casos de ca- Presidente, o Senador Kergmaldo Ca- bf'l"'' ... """n n rin 'P~D· são dE' Mtnreza nara QUe .. ne!:lta matéria. historie <1 
ráter pessoal que se éstá fa~ndo a va\~anti espOs seu ponto de _v~sta,, •1ue '"~Al'ti~A .. ,,.: "''mPnt::tr. de um lu o-<'~ r.· a aContecido, até asrora. no senado a 
reforma do Regimento.. ouvi com tôda atenção. Nao há. de t"\l'('ln'l'i'..,;.n n ... n-:P"''"'"n,C! resultaria em rec:nelto dR compo~ição de .Comissões 

o SR GOMES DE OLIVEIRA.- minha parte nualquer· in tu t to de ~ ....... "':""" ~?1'J'I o P'T'B.· A.r1 in<lt<>1 11 r<'~-c;e "~ t.ral)::~.lho!! dr shl 
•.. para o senador Mathias Ol_ymplo, acu.c;aç~o; também nãÇt · declarei que. n ,<:!,._. 1{erninn.lr'l.o Cavalcanti cas::l. em t946. ::mlicado rigorosa· 
ainda que S. Ex.a não fizesse ques .. S,_ Exa. havia trazido o assunto para (.)ner r'li.,er. "' ma!orta: T'IDrque é mato- mént.> n l;>p.,_; •• ,"'''"'tn. ~uen~~ ~f•I.! 

. tão "disso. Eis o que procurei !a· o terreno pessoal. ria q.uer, orrle'na, e nade.. Pnrt.idos tinham auorum proporcio· 
1er. · 1· O Sr. Kerqinaldo Cavalcanti - DARTO r.>:AFT')n;::n 17 1 n~1 Mrn· co,~t.ituk·ãn da~ Cômissões 

O Sr. Kerginaldo' Cavalcanti _: O Agradeço as palavras de V. Exa : O SR. · - ·· ~ ...., ;;; 4'~ r tqpr do P:ntidn sn~tal Oemncrá· 
nobre senador Cesar Vergueir? decln;- apenas eu quis aproveitar a oportu· ~a P.~tã. en!:"flnado_ N2 n se "'"' Hcn; 11rMure1 rmtender.me com c 
rou que o meu partido não tmha ~- nitiade para dar uma explica<'áo, aliás ~- nen~~m, T'l"'"t.tdo .. Aillll'-~e a nue v Hr~er tia TJnifio DPmncrM.ica Nacional 

. reito uma vaga sequer, porque dis- \l'lerena. como- v. · E:K_a. costuma fazer. ;-xfl. nert~>r>re. ~ _ t.em ~·rPJt.n:.. a _ 11 '1' ~"'na dor Ferrpira de Sousa. a· fin 
t punha. apenas de· cmco membros no de. ordem pessoal aos dois eminfln- n~ar nn. 0""'~ 1 "'t:an t'l 'lil\nnn rJc::, fn\ r'!P. nue. dentro do esntrit.o da maiol 

Senado. V . p 
1 

é tes coleg-as. senadóre.-s cesar verguei:. .,o~-,...,"'~1-"~: T'l,....., ... "'rl'""iq ..:~.,f.,.,, .. ..r ... l <l.?l'- ~""ncilia:.ção, ntf'ndessemos a .. :t.õdns ai 
O Sr. Cesar . erguezro --. e a mã- 1 ro· e Màthlas Olympio. · . \ n ._~r- 1{"''~'"~""" 7 rr"' _ _,.,;. .. ,.. ~ ..... + - r~cr,.p.nia.-5e~ na orO'qnizal"ão- das en·· 

dia, não tem direito. Alias, eu n o . 'T~,... ·,.o::trm """'.,Tl"'"rrr'l~ ... ~-• ... !\· i"<::" ~'..1"..:~""=- "'t~:oén!r.a~ n;~ta rasa. · · 
pleiteei nem pleiteio causa alg?IDa. ~O SR. DARIO CARDOSO Sr. n >::!-q n,.~oT':'\ r."t:on,....,:-o,..., .,....,..,_ o Pflrtlr!n RePTJhllcnno coritava, nt 
Será um favor não me elegerem. Presidente. ns lideres dos l?art.irhs .._..,,.., .,~,"1 '"'""'l'"i" ".,;..,..,,. r'l ... ,.,< ... .,-'! ..... ;...,,..,,.::~ P'1"'nfl~ com rtols ·renresentan-

0 Sr. Euclydes Vieira ·-.Então .só PSD e PTB vlram-se -dlante dà o;e~ "'"-:: A..,"'.,tc: 1")art.idM. Estl'l q ,...,,_;;,,· ~"'-"-~· nest.1 casa. Não obstante, fo 
o P. S. D. teria representação. kulnte cont.im~~ncia: - Por motiv~ "'"' ~ ............. t ........ ~ ...... c:to '='""~ !'! (',..,-·.,~;;.., .. T,..'th ..,!ll'!l 11 CClmi;:;!'5o C!e Finança~ 
· 0 SR GOMES DE OLIVEIRA"- de.·_m,,n~"nca de ·tegé~d9 _nai'tid_9n_a ,~ .. ~..,.1 .,:"T'I"o:.c:: ~ .. .,<l, 111'1'\~ V""" ..., ..... -~N•~., ~~"'~"~>;Ji!nr 0'lrvRl GTÍl.,.. TJIT' dn~ mRi: 

Sr. PreSidente, não h_avia reivindica- r1n~s .nv~trf>11. mt>:11hroo da· ("'om"'·~-it., Ao:.e-"' ..,,,..,?ntn. e-.. ,..,.,,.,...., n•l~"ns .... .,:.. '"·".t!'"R nH•.mt:1·0~ 1_:. 0 R•,...!l~,. f' QUI 
do lugares em- outras Comissões e~ ~e ym<~;tcag 1am. ·ser af~~t~dns rlr;,'!5" o:o.C! n q:"l1ftdnr. '"'"'"'f'"e '1o"'7o':. 11,.~ 1 ..,..., ....... _.,r 'lP()ao tem dndo à nossr 
ue tinha di:i-eito mas não pude dei- orgao focnico. an '1Urtl vrnhrm ,.e~ ~,.... """'"P<:!"nt<>p~~ fla r,om,'!"'"-"'n ,..1" f "'"f"''"<l"" ~ · 

·~ar de o fazer Quanto 'a estas duas.ltl't~:lo _os mf;'lhorf'!:l ~r>rVi""? 'P n :~tfi ...,f\r .... ;-c: Arn"'H'lM. nrnc-n""n-jy.f! n~."~ · Da Com!.c:são de Cons.Ut.uicfio 
Tendo porém a u o N. 1á indica.- ~rtl'"!anJe Ci"thbnrl)Q'lO. P;'Jr<t r'" 1 ~"1r, \"M,., .. ..,,. n=-o c:pr ,.,n<lc::fm;'l .... n"' ~'~"""''"'~ Tt·.:::tica fPz nartp. o Senador Ola.v1 
do noin.es ,pafa êst€s órgãos técnicos, ""'"'te fim rl 101 1°'!i"'l_:'~1ll'fl <1: rl"":"'""'g- .r.-..-=." ,.. ....... J-J..,,, .. o:., .. I':"'T'I'l ,.,..,,..'l 111."1"1 101•veira dn P S D :- e o Partid' 
chegamôs a esta sitnação de tm-pasRe,\vf'l C('lniuntu,.~ 'f!n rn·t,,.., .. _~" #" ,,..e.,_ '--""' ...... .,~P-... "' tle ro ...... '"c:::=:n l"'''..,"r- '1'""-}-!'!lhi~tq R--,e-•Jon·o. cnm trê~ re 
de certa dltl()Uldade que se apre- ..-it'l11 r:,_y.,.,\~.,~o ~'~"'""""" ~~~·., ' 1 ,_·-t~.-.c:: ......... ~~ .. ~· ..... .., r'""'" "' n, • .,,' '"',.,."'"" <::t l r .. :-.. -~~ .... ,..tl:'s. l:<>-vç. n ~<>T'I';Irl.·'r ·Mar 

T sentava ao nobre lidel- da U. O. N. membr0s fol !"ltie tot!'l'lrnn<> 3 rc-Br-l'l .._'l tnd'<:.mrs1.\·e1 o 1mmento da ni't .condes Filho eleito ~para a Corni,s:sã 
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f:ido:nte. ção. P:::li a palav~·a, l;ela .-ndem. tando a." mg}nda n:·queriÇa, Se o nem nesta Ca.~a. · 
de Legislação Social, da qual foi Pre·\sa Excia. não ouviu !llinhn. solicita- ordem do dia está discutindo e vo;.l nwnerosas, são as que mais se reU4 

Posteriarm:mte,ao comoor-se a Co- Tenho o Rrgm1cnto em :nf o::;. S..}I requeriu:et:to de urgJncia fór ar~ro- J O SR. DARIO CARD0/20 - O a, .. 
missão de Relações Ex:tei-iores, o Par- que o AL·t. 155, § 9." não permll.e vudo pelo S-<>nado, a maUrL1. s~rá '!parte de V. Evcia. é c..ompl.õ.~."ms:nte; 
tidt :soc1al De•nocrático fêz que_stão use <l pala\ra p~ra cncn.l!üUhar a ~·otaôa em seguida à ordem Uo dia, esc1arh~et.ior do ra;suntv. 
de ceder 0 lugar que lhe pertencia a votacão dos reouermv•ntos d~ urgen-, HOl'tnam1ente, cleutro da lcCI"<L do Re-~ O Sr. 1Ceryi11nldo Ci:n;alconfi -
um dos membros do Partido Republi- cia mais de um Senador do mesmo I ;.:unen.:o. PArmita-me V. F-xcia. mna 0''C''rua .. 
cano _ 0 senhor senadOr Bernardr.s ?artitio. . . - E tamlJém não há razJ.o da parte ção: a Com·ssf\o n C!UP J.:"'rt"'n(:•l f'Plll• 
F:lho. Pa~so à qucstE.J C:e ordem. · cte· S. Excia. quaüdo :;.f;l'ln.l 11Ue 1re- pre ~e rem:e. No rtno r:'lf"'"!h não 

Na Com~ssão de F~r;.~nras. de que Ignoro se o I:::!~.i.·-~r:mento d~ :.tr-~ mos, por Uina rescluçf<o, d~srnanchar rteixei um r·ro;eo s.~m p:ír~"ner. 'Tra.• 
tenho sido presidente até esta data, [~nela, formul~Go pelo no'ble :::ena- o que fizermos na ordem do dla. f-'-llll~mos c1 ·~ t1<'órcJ,l ~··~rn r.<: !"'<'" ... •'~Si• 
minha orientfç.lo fot sempre_,_ no ~en- dor,-D;:;,rio Cardo~~· basea-~e no ~ 3° Não h:t tal,_ ;~r Prt:::iden~e .. Tr:tta- d".des ria r'3F4. ~P. R Cn•.,.,!.c::c;";o de 
tido de nela mc!tur represen~antes de ou 4.o- do Art. ln,). dn R~gm1:;nto. s~ de com;;os1:;:lo das Com:.s.m-.s, e _o ('OT'<:tJtni.('.â0 e .lud-j.-.,; ~r- r"l' .. C mais 
todos 05 Partidos. No cotTer dos tr_a-! O Sr. Dario Ca:-d-o,·w. - Baseia-se! projeto de rc.sol:.rç~~o apenas amplia I vezes, é n; rauc. rle f:'! to Ih<> ch"'ga. 
balhos, inaugurada a segunda 12~·1s_- no § 1 "- 1 determ:.nadas Co:mSS5Ls. De modo m'"ti~ tr:-~1:-all'o, pela !JP8 n~tm-c:r.a PS• 
}atura quando o Pattidu Trabalh;.str:.j O SR. ISJ.:!AR D'!!: GoES - O § 3." qu:1 serf:o ampHadzs, c c;:;:::o!!üdc.s os •::-er.lfic.,. ' 
,Brasil~i'ro e o Partido Social Progrcs- diz: membros de que se constituirão mais o SR. c lRTO C.A 'G'.DnQO __ Per• 
sista tiveram quorum legal pa1·a piei-· "Nos demais caso!", a m:-ttériR os que deverão acrescê-las, apôs a f·~tall"'"''1 te- v. F.Yci:l. tf'.,.., f.~ 1'l l'rt ... 

tear um representante nessa Co- para que se_ ?~ncedeu urgência \"'tr:.ção do projeto de rcsoh:•·ão. . 'Zr.o. Sf>n , •st.<J.rY'<JtP. rt; rl•IR<; ~an~is ... 
missão, ,i~ eles a integravam. fí~urara ~o m:cw cta:. Ül:dem do O_ Sr. lsn:ar de Góes.---:- V. EXCW .. f.ÕCS mn:.'f "U:nerr:sas dfl r~s~ r 11e se 

Devo amda · ressalt~r que ~n dos Dr~ da 2. se~s~o ordh1Rrut_ a s~: entao declara q~e fl;a_ver~a uma ar~l- l"cmc~m r>;c· 1 D1"''-: l"r>"'ll~r--;,•",1~ "~es .. 
membros da Comis.sao de Fmanças gmr, se~ P\f;.Jmzo da materw Ja · pliaçãc. Se ass1m. e, nau 11~ razco 11110 norour r· tnf-.,lh!'' f"''" r ~""•~'-a; 
naquela ocasião, era o Sr. Sena~O!' em urgenc1a . para que a maténa em re~1me dn seu r.PrR'l jq1 •~:'1CJ~ 1 l"'!l'J1i"ir<> .-.·~ ·., fre-
Getúlio Vargas. inscrito no Part1clo E o ~ 4. 0 

: urgência seja votada logo após a or- _.,t1enfes.' A"'"ifl'l. n au:1rte ,1, F"~lJador 
Social Democrático. Como S. Exce- '·Se o plenário en~nder qu~ se dem do dia, çorque o pré:Jrio Regi- J:errf'-:ra 0 ., ~01 .. ,.)~ "'~c,., . ._...e ... 1~ .... m c; 
Jência não quizesse· dela fazer parte trata de assunto que Iicarüt pre- menta declara que se o Senado en- ?"'Sunto. Hé ·rFf;~.nlc'.~d"~ ,.,~., não 
_ embOra senador - convidei, de juctieado se não fôsse resolvido tender que a matéria SE ·á pre,indi~ c:;to inc:;u 1m-1'/"i~;:, ·>nr('l'!:lntn tf'dos 08 
acôrdo com minha agremia(·ão, um imediatnmente, fi rliscussão e vo- cada se não f,,r votada in:::!diatamen~ "rmponr .. 1te~ n"" Cnlfli.,~fE'"' f''"' re• 
representante do Pargdo Trabalhista tação da matéria ,:'lerão no final te, concederá :~ urgéncia. q;;·<~:, 1'(!3(1. cnMrwir!(}ti"S n,11~ r' VC.'.?S. 
Brasileiro, a fim de integrar M_Uele da Ordem do Dia da me.sma ses- o sn. DAPJO CARDOSO - voss~t Perr.m ·ef'do-s1, as PE'tatff"rr-<; doS 
órgão técnico. Cedia, portanto, o P. são em que a ur~ jncia_ foi con-~ Excia, não te.n razão, hi>... de me con- trflh~Jh(', das Comis<~nes, €' rtirrl!l. a: 
S. D. o seu lugar. - cedida·•. · · ceder vênia para declur::.-lo. 11uJ.:!.tiMf .. rAce;ltnn•r:>vtf• T10 r.n"crra.-

Assim, Sr. Presidentç, em tôdas ~s Sr. Presidente, não sei se há al-~ o Sr. Ismar d·! Góes-- Logo. con- ..,\ent.o r", }l.P.c;,fio lcP·'.sl~tlv:\ r .t!'~·crài­
Cc~11issóes, o Partido Social Democra~ guma matéria na. Ora::m do Dia. uu cedendo a urgência, afir:namos qUf; n:.\ria, c-"•r>aaremo" à cnnrliJ<-" 1 de QUEJ 
tico sempre abriu mão do~ lugare.~ se dela conSta escolha dos membros :l matéria s~rá prejudicada se não fóc· <~<r r.o.,.,'n~iP<: nt"n.?··o~-"<~ f,..,.,.,., n~ oue 
qut, porventura, lhe perteiJCiam, para das Comissõ~s. Neste caso, não com- \'Otada imediatamente. M 1S se van1o3 !YI!O!is SC' 1·euni ·a!rl C'. emith·am 0 n·alOl' 
que tOdos os parlidos, nesta Casa, co~ pre~nd_~ haJa um re_9m:nmento de vetar _imediatamente, se explica o \•'1\lmP.ro de l:x>rec"tcs. ' 
l:ll::oradores da obra que há sete anos urgencHt para alteL·açav des.'la esco- requenmemo? I 1 lo- P. , 1 M ·r? b • 
realizamos, pudesse~n, atra-vés de seus 1 Iha. Parece-me contra-s2nso. como o sn. DARIO CARDO~:o - Peço ~~r~...-;,~d.~u~~ ,~.<J't.~~!c~f>"'<~~'"··'fl"' ee~ 
ilush·es membros, mtegrar os trab~~ procedermos? Escolhermos _os merr..-1 vênia a V. Excia. 110\"Rmente, para lltliTl"nfn d·"~ nún~~·· d, n,,, •lw'"<: das 
lhos técnicos do Senado da Rcpúbh~ bras dM Co~issões e depo1~ v~tarr- declarar que não tem rr:zão no seu I Oom,i:<;;óe<~ · cnt~forn~e ~ r-rn ,r"''., nd 
ca. m~s o requenmen~o de mgencm al- aparte. . _ . "'trdet~ ci~ ~·E'f.,1 ,~B.o r:ue th•J r' honra. 

Destarte, apenas por hanwnisar. os teundo o_ que delib~~:ramos? o Regimento nao deWnmna que a -'~e ·f'mr'"r ~ }t~s·\ ~'n cnm~ H~,~ia dqi 
desejos nartidários procura o ProJeto Essa mmJ:a questao de ordem. A m,até.ri~ será pl'üj~~dicada. _D}z u~e o ; 01 ,;e 'J•r1~1:. d.'l.· hRnP.:>dt1 · rln. I'arti~ 
de Resolução organizar as comissões meu ver, nao cabe, Ano_ momento, o ~:.enarw entend::!r o plenarw mnda T ... r.,l'r; .. +" (!lf •'f b ) -
com reoresentantes de tôdas as agre .. Requerimento de urgencm, mas. Vossa vd entender ou nfw. Se julgar que r. .,. · 1 .n .. m · 
nliações os quais têm eficientemente Ex:cia., Sr. Presidente, anunciando a matéria deixan:io de ser vohtda O SR'. "?RESIDENTE: 
colaborado. sua vo~tação, já, o aceitou_. _ I htlje, trani prejuízo para :i organiza-

·Coloouemos portanto, Sr. Presic!en- ~ersiSte, p_ore~, a. mn;ha questao ção das Comissões, voüuã hoje, se Rehtivmi.~e1lte ~ questão 'yf.' ordenf 
te a âuestãO em seus devidos têr- de ordem. pms nao e~tenao como ya- ,lulgal' que não acarreta·_·á prejuízo, levavtnda nlln nnbre Sen'1( 1r :rsmar 
mOs, desde. que se agita o cas~. A mos votar tun requerimento de w·gen- não votará boja. A deci.sJo está en- df! Goes. n.nn infm·mnr 011 11 M~ 
agremiação de que faço parte se:npre cia, para anular no fim da sessão o tregue à soberania do Senddo. nã 1 podia 11ebcnr de ~uJ· npfer S: 
procurou renunciar a lugar que lhe que nesta _deliberamos. N~ llláximo, Sabe v. Excia., Sr. Pl'fsiticnte, que vo-'os o reqt:.:>rh~ento de ti'·-->:i.'ncia~ 
pertenceria... eu ~ent_eder~a que o. requcnment? de há grande quantidafie, mole 1m('nsa OOl' ic;so que hllvia Ordem n ... Dla,; 

o 'Sr. Ferreira de Souza - Dou· ao urgencm fosse baseado no § a. v do de projetos 
1 
parados nas comiS~ões. ouP. é n e.~(''·lhfl das Car Í"~f5es e 

senado men testemunho. art. 155. . ·- Estas precisam entrar imLdiatamente iá terem sicb ff it.as as hfPcru::t5eS 
o Sr. KerQinaldo Cawlcanti Eu poderia. apresentar, na ocaslao em funcionamento. Precisamos cui- dos p:trtidos para a constitl'ir:!l.o daS; 

A pêlo para qUe as Comissões digam oportuna, emenda a fin! tle QUe o re- da'r de adiantar os nosso;:; traOO.lhos ~ne!mns. nr:D'I"' tJ rn,.,.,; .. .,;; ~ ~ ' .. ..,;r.a. 
se re21n1.ente }louve a.s desistências a queriment~ se b~seas?~ no§ a.o·e_não neste comêço_de sessão, porque esta- que ~e deverir~ prnnunclar f- rt Co• 
que a!ude v. Ex.a. Talvez os fatos no § 4.o desse ~IspoSltlVo~ mas nao 0 mos em vésperas de nm pleito eleito~ missão Diretor~. jf,. cnnstituhln. n§cJ 
não se tenham passado dessa forma. faço por tuna sunples razao: sou con- ral e no fim do ano não haverá pra· l1avia cr,mo rec11~flr u Mesn o reque .. 

O SR Ivo D 'AQUINO a á · · · t · - "imento de' Ur"e!JC!·e .. 
fim de realizarmos obra comum, de voto _ a ess_a urgencia, quer ba- mos. Assim, é necessário se oompo- Quanf·J à nnli('"'ção do ~~ 3.0 e 4.0 · - · · ·. tr :po - e ai va1 Ul!la an ec1paçao 

1 

ticamente número para trabalhar- "' 

transformando o s~nado, não num seada no § 3.o, quer 110 ~ 4.". nham as Comissões imediatamente e do artit,o 155, do Regimen·0. com~ 
agrupamento de partidos, mas de re... Não me ocorreu outra s?lução se- comecem a funcionar, para da-rem nete ao plenârio, em sua n:t.fl sabe• 
presentant::!s 'rte todos os Estados, fa- não ap~esentar es~a qt~estao de ar" vasão à grande quantidade de proc3S. d0-1.-'ia, flecidir, 
zendo com que· esta Casa, realmente, ~em. Fique v. Exc1a. ce~·t'J, Sr. Pre- sos que estão estagnados. ~'ste, wn Val-~e proceder à votaciio 
represente o interêsse superior da Fe~ Sidente _ torno a l'epetlr __ de que dos motl··-s por que 8,, propo-e 0 au- Os SenhnJ es Senadorm; q11e apr0• 1 
deração •v vam o Re·~uerim,~nto de 1 ll'~êncial 

_ · t é it d t-o não pretendo burla1· o Regunento. menta do número de membi·os de al- nara a.ue 0 Pro_,·etcr rle Reso1r·...,~o n~ ... 
Nao en ro no m r 0 a oues a · Apenas não entendo - volto a dizer gumas conu·sso·es·. o aceleran>•nto do " 

Estimo Se encontre Uma Soluça-o para · · " mero lO S€.J·a vo".ado na f~i·ma d~ ' - que se vote a Uigência. pa-ra in- trabalho · ~ ..,. 
mal·s um· a vez p!·osse•u1·1·mos nos nos- 1 . 1. d d d di · artigo 155, ~ 4.0

• do Rertimer '"O. que14 
"' c uu·. n_ o nn e um. a ar .Jnt o .· a, se na-o votal"lnos hoJ"" '·' compos,·ç·a-o Sos trabalhos !leste fl·m de !eg,·slatu ~ ra~ nrrmanecer sentados. (Fnusa) 

• • matena que anulara aquilo que flze- das Comissó"S elas il'ão fw1cionar ra, mantendo a harmonia QUe sem- d d d' " • tá aurQ_vado. d . mos na. mesmn ~r em o_ 1a. incompletas. Se votarn·os hoje, serão 
pre nos inspirou e nos con uzm em Era o que et tinha· a diZer. f Muito compostas e entrarão imediatamentê O SR. ~{ERGJNALDO C.lv.u:; .. • 
heneffcio de obra comtun. b ) 

Essas as razões, sr. Presidente, por em · em funcionamento, com número com- C.fl. N'I'I: 
que prestei meu depoimento. desta. pleto de lnembros. Não vejo prejuizo, <Pela or(eml - Sr, Prrsidcntl!, 
tribuna. Meu pensamento, ·embOra O SR. DAIUO CARDOSO: obscuridade, confusão, em absoluto, rcq teiro ve• ificação de votn·:ão. 
afast'ado de atividades maiores. será (Pela ordem) _ <Não joi 1.evisto na votação desta Ul'gên.da. . · 
sempre r.o sentido da conciliação em pelo orador). Sr. Presidente, ·parece~ O Sr~ Ihmar de Gces - n.Penmt~ O SR. 11RESIDENTI.:: 
benefício não Eó do Parlamento como me que há .equh·oco do nobre Sena-! V. Ex~la. um aparte, ape!l, s, pnr I Vn.i-""' pl·oceder • ,·er!·l,·cac•o d• 
d t d B ·1 'f ·t b ' " lt · 1- contrarmr o seu ponto de v1str.? ' N "" • • u .i1 ~ e o o o ras1 . U• uz o em. ~rlU o dor Ismar de Góes na que_s ao de 0 SR DARIO CARDOSO _ Pois ;.·ot.açao requer1dtt pelo nobte se .. 
bem!) 1 ordem levantada por S. Exma. não. · nadar Kerginaldo Cavn1cantf. 

I o Regimento Interno declata em 0 Sr. Jsmar. de Góes _ Permite O í>R. ltER(~INALDO C.\VAL• 
O SR. PRFSIDENTE: sem artigo 155, § 4.0

, já lido por Sua tem demonstrado que 0 maior núme- CANTI (Pela orà•m) - Sr. Presi,.. 
Vai-se proceder a votação do Re-j Excelência, 0 seguinte: ro de membros de tuna Comissão lhe ~:~~tg. de;:iSto ctn verificação. da 1'0•· 

querimento de urg-ên~a. "Se o plenário entender que se dificulta as reuniões. E' o que acon- a · 
{ trata de assuhto qu.: ficêll'ia pre· tece geralmente na Comissão de Fi- O SR. PRESIDENTE: 

O SR. ISMAR DE GóES: 1 judiCado se não fôsse resolvido nanças e, do mesmo modo, na que 

Sr. Presidente, peç oa pal:n•J·u. -pela tação da matéria serão no final a comissão de constituição e Justiça. I 
imediatamente, a aiscussão e vo- V. Excia. com tanto brilho preside, 

ordem. da ordeh do dia da mesma sessão o SR. DARIO CARDOSO- Nessa 

O , SI\. ~?RESIDENTE: 

V .. Ex. u. não pode fala1· p-arn cncft­
tninhar a vota.ção do Regirneno. 

O SR. ISMAR DE GóES: 

1 em que a urgência foi concedi~ parte V. Excia. tem~ tõda razão, 
da". . Realmente, as Comiss~s numerosas 

Sr. Presidente, o "Diário do Con- se reunem com mais dificuldades, en~ 
gresso Nacional'', secção do· Senado, tretanto as de Finanças e de COns~ 
de hoje tem a seguinte publicação: tituição e Justiçà. náo podem deixar 

"Ordem do .Dia:· Escolha das de ser nwnerosas, Porque o trabalho I 
Comissões". delas é imenso. I 

(Pela ordem) (Não toi revisto A mesa está, pois, dentro do Regi· O Sr. Ferreiro, de Souza - V. Ex .. 
pelo orador) • - Sr .. Presidente, Vot • tnento_, porqua~to antes de votada a, cel~ncia pode declarar que, apesar de, 

O nobre EenadOI' Kergine.ldo 
valcnnti retir:l seu peclido de 
ficação da Votação, 

Assim, o Pl'Ojeto de Resolução en •• 
trará em discussão no fim da Ol'delYt 
do Dia, na formn. do Regimen<.;o. 

Sôbre a mesa a seguinte con unicf'l..­
ção: 

Sr. f'resídente 
Tenclo o senador Mathias Olym"" 

pio inpressado no Partido 'Prab:t• 
1l:list.a Bn;~ilej~·l), requeremos ~e 

.• 
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digne V. ::~.• tn;r~dar consignar I Cr.m:. ':J:ão de Re1nção: 

· nos ass~~:t.;s do senado a. 1nscri- , 
çUo do r~>~--~·.? !E.~nador nu legen· Wfl.demar Pedrc.sa. 
cia de.:t:: r.1 rt;~a. .,. Costa Pere1ra. 

,-=:ala d-:-.:; ::-tesr>~es, 18 de tnarço ) Comissão de saúde Pública: 
de H!54. ~ Lt!rlot:J Gomf:S de Oli~ 1 • 

Cqrnisstio. ãc Sctúie PUblica: 

Vtva:do Lima. 

Comissão de Transportes, Comunica~ 
· ções e Obras PUblicas~ 

Mnrço cfe 1954' 

veira. -"",t::--r~·âal O!vmPtO. I Levi11do. Coelho. Ale!lcastro Guimal:'ães. 
_ Alfredo Silnch. 

Tendo terminr.do () pnzo de tres ,... . . . e , • ~ Senado Federal, 17 de março 
aessbes, durante r.s qUai;:; cte~'ena t.i.cs.r. ·~rm.,tssao ~ Scgu.ança NaclMI~l;. 1954. - ac.mes de oliveira. 

O SR. VESPASIABO MARTINS: 
(Não foi fevisto pelo ora:dor) - se­

nhor Presidente, designado por Vos­
sa Excelência para dar parecer sôbrf 
o Projeto de Re&olução n. o 10, apre-o 
sentado pelo ·nobre senador Dar.f<l 

de Cardoso, venho desta tribuna dar q. 
parecer · da Comissão Diretora.. 

O projeto está assUn red.igicio;, 
Parágrafo único. E}i.;re a mesa, pa:'a rec3bimento · de/ Pinto Ateixo. . o PARTIDO REPÓBL!CANO, nos 

.emend?s!.. o P~ü~et>;> i:l.e R.~so1uçã.<? t;-~ j Onofre Gomes. 1· têrmos do art. 60, § L'\ do R..~im~nto Até o f!.m da legislatura em curso 
a comissão de Finanças terá 17 tnem .. 
bros; a de Constituição e .}Ustiça 11; 
a de Relações EXteriores 8; a de Le .. 

~ Gt.s> J.9J4, nu o roe:smo a. Comlssao Mao-alhã<>s Bar2,ta ) rnte;:·no, índica, para as Cõmi.ssões 
de Gonshtuição-e Jlliitiça e.à comis-i isn~ar de Go;.s. · · Permanentu~ os ~gulntes Senhores 
3ão Dir. etora . · Q d 

· 1 C'ordr.siio de Serviço Público Civil: .... ena Ol'es: 
PJ.r:::t. recehimeu.to de emendu'l fica ré i comissão de Finanças: · 

~tõtre a mesa, por três si:ssões, a pa:r-"' Luiz Tinoco. 
lit de amanhE!, o _::::·o~o:to de .r..esolu· N~S~·Ol' .Mao!isena. Vb:rVe.l Cruz. - ~ . 
ção ll.'l 9,_ ~e ;g;,~· ·- c: d Comissão à~ Tran:;portes, Comun!ca-~ C::nnVJsã.o de Constituiç{io e Justit;a! 

gislação Sqcial 6; o. de Ec~nomia e 
serviço PUblico 7 e a~ demaJS S eada 
uma, prevalecêndo ·para a legislatura 
subseqüente o dispositivo da· Rescll.!"' 
ção :n," 2, de 1953"· . , _ compar CdU ma.s os Srs ...... ena :->-, cõets e Obras f>úlJI.icas. . 

l'e.;: t . · Attilio VIVacqua. Na justificação do-- presente proJeta 
de resolução, seu autor d~c~ara. que .se 
inspil:'oU no desejo de faClhtar aem1s .. 
sã,_o cios -van·ceres e a votação dos pro­
jetos que em g t ~ n d e _ núl!lero se 
a"umulatn nessas Comissoes. Aumen .. 
t;do o' nt.mero dos membros, facilita· 
se~á o andamento dos projetos e pa .. 
reeeres dos relatores. 

.d:! V-1.~!do Li»;a:. -_J.V<lldemar!tPed~o~aJ 2~td~fO ~~~~~. Comissac de Econoinía: 
. - f',l..,_eo do ... · Sa,~~cs. ·- Jl.~ar:uLtneli . . . 

Bcwta. - VictOi'i;;o Freire. - lCer-· &:;nado Federal, 17 de mat~o de Jú.ho Le~te. 
{Ji";:alcio Cavalcanti. - Get)rgino A.óe- 1254, -.Dario ·cardOso. ' c~missão, de ~elaçóes Exteriores: 
lin'l. - Ruy .::::al'1le;ro. - 1ellusa Bar- .. ,...-r\ ~,.,...ti) 
!Jet.- Assis Chrtí.eaub1'iand. _ ç!cero A UNIAD DE1'10!';RI\ f'~· · N.n~, · 
de Va:;co?3celos._- Jsmar de Góis. :_ ~Ar., t'lf"ls térmns d:> art. 60, § 1. , do 
Júi:o Le?te. - JJurval Cruz. __ Lcm-j ?.~\'"O'irrf'l'lf.ll {nterno tnctlcn, par~· :'lS 

.... 'i.ulJ;hD A!ves. _ Canf'S :r·in~ -ru. "!omissêe.<; Perma~e::lte.s$ ~ Sellll:Jl'&S 
- P~'TIJ:?a Pinto. - R"llCliéiCS Vieira; sen-adOr!?s: 

- - Cthon Mad~r. - Alàerto Pasqua- Comissdo de Finànças: 
~in i (19>. 

' Deixam de comparecer os Senhores 
-:: Senado:-:e~: 

Alvaro Adolpho. - Victorino Frei~ 
; !, - A.rêa Leão. -Plínio Pompeu. 
- otvo D!ivei1·a. - Apo[6niiJ Sales. 

· - E.'MQuias da Rocha. - Aloysio de 
Carval7_to: - Attilio Vit'aqua. -

, Xtevindo Coelho. - Marcondes Ji'ilfLo, 
.-... João Villasboas. - Roberto Glls­
ser. _: camilo Mérc!o (14). 

\ Está findo o exp~diente. 

F'erreira da Souza. 
Pllnio Pompeu. ' 
Walt~r Pranco. 

Comissão de Con.<JtituiçéZo (' JUstiça; 

l<'erreira rte Souza. 
.Joaquim Pires. 
{\.loisio do Carval~Jo. 

Comis:;ão de Eco--io?nia~ 
l'Ifnjo Pompeu._ 

Comissão de l'Jdt;,Cação" c Culw.ra: 

1Iamilton Nogueira. 

Ordem ,fo Di~ " Conii~sáo .ae. r.egi.sl(tçâo Sacia~: 

Na forma do que dis?õ1 o art · 60 
1.0, tlo Regimento Internf', cn; senll:J~ 
res Líderes entregaram à l.1.eM. as 11s~ 
tas com nomes dos represer-tantes 'l':W 
respectivas bancadas, para .a con.! ~í­
tutção das Comtssões Técniras. ' 

f 
Sã() os segutnt~s: 

o l:'ARTIDO- SOCIAL."DEMOCRA-
'I'!CO, n.os · têrmos do art. 60, § . 1.", 

· do P.egirilento Intemó, fn:i!ca, pata 
'.as Comissões · Pern1anenter. o.s se­
... guintes· Senhores senadores;· 

Comi.,~;áo, àe ,Finanças: 

rvod~Ac:ruíno. 
Ismar de Gois. 
Alvaro Adolfo. 
Aooiônio Sales: 
Carlos Lindemb-erg.­
Pinto Aleixo. 
Vltorino Freire. 

Comir;eão ile Cons~titu.i~ão c Justlgu: 

Da tio Cardoso. 
.Anisio· Jobim. 
C!'lmUo Mércio. 
F'favío GuünarãeJt. 

· Waidemar Pedrosa. 

-Comfssão de Econ01;nia_: 

Pereira· Pinto. 
· · Sá Tinoco. 
- CQSta Pereira# 
rJomissão de · LegislaçOo Socta!": 

Luiz Tinoco. 
Ruí cametro. · 
Cfc:ero de Vasconcelos! 

Comissão ·de ·Relações- ·Exter..o"es: 

Assis Chateaubrland. 
D'a;ir Brlnde\ro. 

- . Georgino Avenno. 
e Cultur«: 

o:on Ma der, 
HaniUton Ntr]:ueu·::t, 

Comissão de .Redaçãos· · 

Joaou1m Pin~s. 
A..1o"islo de Carvalh~. 

r:::.massáo de R.elaçõe~ E'-..t.terfore::~ 

Hamilton N og:ueira. 
João VillaSbQaS. 

·com issào de Stiúde Pública: 

PrisCo dos Santos. 
Con;issão d<! Segurança N::cíon.al: · 

Sílvio Çt;rvo. 
c.,missão d~ .~er1'tc;o Públlc.:o. Civfl: 

Prisco ·dos Santos. · r 

Cor.d.<:t:lâõ dP. Trans1'J()rtes. ConJutücti­
ções e bbyas Públicas: 

Oton Mader. 
Senado Federal, 17' de ntarço de 

1954 . ._ Ferreira de Souza. 
O PARTIDO . TRAi3ALÍUSTA 

BR.ARll·EIRO, nos têrmos do nrt .. 60, 
~ t.o. do -Re~Ziménto Interno, indica., 
para ns Comissões Permanentes, os 
segui.P',;es senhores senadores: 

Comis.?ão de Finanças: 
Alberto Pasqualinl •. 

Comis >ão -de Constítutção 
Gonies de Oliveira • .. 

Comissão de -~con.omfa, 

Landulfo Alves. 

e iustiçD: 

..;" 

Comissão de Ectuençú() e Cultur<to 

' Al"ê.l Leão. 

Comi:::são de Leg!slaÇã.o Saelat: 

Gomes· de· pllvelra. 

Bernardes Fílho. 

·on\..-Sr. Presidente, como disse o Se· 
Durval Cruz. ·nador Ismar de Goes e!ll ap~rte ao 
Clenado F'edera1 17 de março de ~954, ssnador Dario Cardoso, tambem e!l• 

_ ._ Attílio Vivacg~a . . , · ·· · tendO qll.e -.as g1'.1.ndes comissões sao 

Comísstlo de Saüde Pública: 

· ·' as que · 1nais diflcilínente se reunem 
·. o pARTIDO SOCIAL PROGSES- para cumprir suas obrigações. . 
SlSTA., nos tê-rm'S d" :a:rt: ~'\},-'i 1°· 'So. No senado, porém, como ace.ntua­
~egimer.to . Interno, md1ca, par~ ,-:.s ram <JS nohres cale&as senador Fer .. 
comissões J?ermancnt.::s, os .segumt~.s reíra de Souza e Dario C~rctoso, tal 
Senhores senandores: não tem ocorrido, ~an.~ ass1m Q~e as 
comiaSão de Finanças~ comissões de Co~stJ.tUl,IJaO e de Flnan .. 

ças - as de matar numero_ de .mezn• 
bras _ sà"o as ·que mais freq_üentetne~n­
te se reunem e mais pareceres tém 
apresenta.dó a esta Casa . 

Euclydes Vieira. 
Comissão da Constitui;âo e Justiça; 

Olavo~ oliveira. 
Comissão de EconomUt: 

Euclydes Vieira. 
Combis8âo cte Legisll.ção Social: 

, Kerginaldo Cavalcânti. 
comissão de Serviço público Civ.il: 

Mozai:t Lago. 

sr. · presidt:tne. alguém gtscorda do 
presente projeto cteresoluçao por en­
tender que esse numento. de campo .. 
nentes obedece mais a lltna acomoda .. 
ção das representaçeõs dos ~árioS par• 
tidos nas comissões. 'I'ai na? ~ o ar: 
gumento do autor da propos1çao con ... 
tido em- sua justifi.caçáo. Entretanto, 
mesmo que essa alegação -fôsse ver­
dadeira, não vejo como, baseado nes .. 

Cmn.issáo de Transportes, 
ções c Obras Públicas: 

sa afirmativa; dar parecer c_ontrári() 
comunica- à indicação. Entendo, mesmo, que s~ 

justifica no sentido de atep.çler â ~e .. 
resentação dOS partidos nas comlS .. 

~õe.S iaci\itando-lhes as representa. .. 
r.ões: Já tive oportunidade de d.ec~a~ 
tar que o Senado, deS~e o inicio da. 

-orimeira legislatura, sempre fo\ u;tltri 
Casã de harmon,ia· em que se ~Vl ara 
as divergências perturbadoras do an­
aamento normal dos trabalhos- Deve .. 
tn.OS isSo em grnnde parte, ao nobre 
S n~dor Ivo d'Aquino, que, eomo re .. 

. E11clyctes Vieira. 

Senado .f'edera!, 17 de março de W54. 
· .:._ Euclydes Vieira.. 

O PARTIDO LWER'l'ADOR, nos 
tênnos do art. 60. ·§ 1.0 do àegimento 
Interno, indica, paraa s ComisSões Per­
Olancntes, os seg•üntes Senhoores ~Se­
nadores: 
Comissão de Finanças: 

· Veloco Bor.ge&, 

Comissão de RedaçD.o: 

Carvàlho Gukimarães. 

çomissão de ~elãções Exteriores: 

p:esentante e Hder do Pa_rtido Social 
oemocré.tico nesta Casa, Jamai~ uso~ 
uasse cargo para pôr obstácu os .a 
andamento de qualquer pr()jeto, e.s .. 
forçando-se seroprê por harmonizar ! 

. ·evitar divergências entre os senhore .. 

Novaes :Filho. 
Sena,dores. n.. idetne 
. ftepi.to portanto, Sr. n·es ' 
auida qUe o presente. projeto de re: 

Senado F'ederal, 17 dê março d.e 1954. s Juç.ão só· tivesse o mtúito de J:ar 
- Novaes Filho. ~oni:z.ar a representação d_95 ~ar;ldo: 

O P.~RUJJO SÓCIALISTA BRJ\SI­
LEIRO, tendo em vista o disposto ~o 
art. tO, -'! 1.0, do ft~gin\ento IntelJlo, 
m.anífetta o· 'les~jo·· de continuar ~ o::u­
par, Pelo seu único representante no 
Senado, o lugar que lhe tem sido asse:. 
gurado na composiçãn da ComíS8ãO de 
Finanças. 

Senado Pederal, 1'7 de oi.a.rço de 1954. 
:- Dominqos Velasco. 

nas djvers~s Comilhssõesd, ~a~()rne;. ~ou, 
menor dúv1da em e a. • 
pare?er iavoráv~L (A{u.ito b~m) ~ 

0 Sl\. PRESill_EN'l:E: 
Em. dtscussão 0 projeto, com pare· 

cer ta.Vorável da comissio Oíretm·a. 
Há. sôbre a Me.sa. duas etnend:l.S qu~ 

vão ser lidas. .1 
• 

Sdo lidas e apotadas as seg1t.ntes: 

· De acôrdo com o § 3. 0 doR,egtroen- EMENDA N.0 1 
to Interno, proclamo ~sco1hidos para· ' t se entre -às Comissões 
as referid!l.S Comissões os Srs. senaM Acresceu emb ~ a.s d"' Educação e 
dpr_es cansta!ltes das· ·listas qu~ àca- õ.e srcte mdem ~ell"Urança .... Nacional, 
1:1am de ser lidas. Cultura e e .. 

Term~nada. a orden1 do dia, p'asso à Justific.açao 
dlscussão elo Projeto de Resolução nú- Tam'oéin às comissões de Ed.u~a .. 
mero 10., de 1954. \ • e cultura· e de Segurança NacJtJ .. Comissão de .~ducação 

Fla\'lo Guimarães. 
·~ Cfceto de V"asco:tlceiOI 

t.evlndo ·coelha, 

Comissão de. serVÍ(JO 

Vlvald• Unta, 
Público Civil;; 

· Içao d t balhO que lhes 

i 
·.Tem a paJttvra o nobre Senador Yes- nal, pelo volume 0- ra ' o.tnpo• 

pasiano Martins, para· emitir parecer I cabe, necessital!l de ter a sua c 
ssõbte ·o referido projeto.· sição ampliada. . · · . · 



Sexta-feira 19 
·-=="' = 

E' o que. se propõe na. Dresente 
emenda, embora a tít~lo provisório, 
conforme a natureza da medtda ob­
jetivada no projeto a que é apr~en­
tada. 

DIARIO DO CC"Cr-R"S?O NACION:.L (Seçã; 11) 
-----~--·- --- ' -;._ 

e resolução _do lider .ou dos lideres. O I Constituição e JÜStiça. tn:cilitados os I O SR. PRESIDENTE: 
plenário nàb pociera. ser chamad:l a traballius de exame e estudo dos pro-
I~~rvír para aument~r,_alterar.ou mo-- jetos. _Dai_ li: ~azão por que ~Presentei O t;ar;cer da Comtssõ.O Diretora e 
dlflcar qualquer CoiillSsao apenas parai emenoa 0w1d1ndo a Comissao de Fi- favorave~ às ernendas. · 
~atísfazer o interesse d·este ou daquele nanças etn duas' turmas, podendo. C!ldf\ r Vaí-M pro~:der à votaç~o. 
..Amador. · . ~ uma delas, ~independentemente, deli- F..m pnme11o lugar, s;:;ra sub:neti.:!a 

Sala dl\.s Sessões. l7 de março de Sr. Presidente, desejo levar o assun-l berar em nome do órgão técnico. }l votos a ~mendn n.r; 1 do nobre se .. 
1954• -Dario Cardoso. to para u~ t~rrenq ~iferente. Entran; A comissão de Constituição e Jus- nadar Dano Cardoso, assim redigida.: 

EM"ENDA N.O 
2 

do no propno menta da proposição, tiÇa pode ter o m~smo problema da .. A:JrescGntcm-se enCre as r:o .. 
, -.... POde ser que o Senador Oário Car- Comissão de Finanças, mas, infeliz- missões ele sete n· ':iÚ,l'OS 1.:.; Je 

A Comissão de Finanças poderá doso tênha tôda 'a razão em querer ai.. mente, o regime de votação em ur- Educação c -Cultura e a de tie· 
subdlvidir .. se em duas turmas, prt>.si- te!.a~ o número de membros da Co- gência não permitiu, pelo menos a gurança Naciolial". 
didas pelo Presid-ente e Vice-Presi- m!ss::a de Finanças e de outras co- mim, estudar o assunto com mais 
dente os quais em nome dela Re ro- '11J::soes. embora não podendo deixar cuidado e vagar, fi. fim de que pudes.. os scn~ores srnadores que n apro-­
nunciará.o em definitivo '~ô'br/ as de _recordar· que do estudo do novo semos oferecer navas cruendas, com~ I Yz.m, qt..!erram permanec:::r s:::ntados. 
matérias Q.ue lhe fôrem d~st;ibu~:las. '~egJ~ento esta questão foi debatido pletando a :que se apresentou. . tP~~usa.J. . 
. P~1o~ lllembroª que con;tpunham a Co- Sr. PrPsldente. vrmcldo oue fUI na E5tá aprovtlda. 
· Sala das Sessões, em 1'1 de r~x.·ço m1s~d.o .de Estnd~( concluindo ela pela questão da urgência, esta1;ei dispas:. 
de 1954. - lsmar àe Góes. dim11:1U~ção de numero de membros da to a apoiar a proposi~ão do uobi'e 

· O SR. PRESIDBNTE: 

'Eln discUssão o projeto 
emendas. (Pausa) . 

C::oml,ssao de Finanças, visto que ba- Senador .Dario Cardoso, desde que O _SR. P-RES~OEN'fE; 
VI.~ Sldo criada a 'Comissão de Econo- seja aprovada a emenda que apre- Em· votação a. emenda u.o 2 de 
nua ... Brn_ Ple~ário, _no ~ntanto, essa -!3~I"!-tou, porque o que era para mimj autoria do robrc Senador Isma~ de 

C()m as iU~dl,!lCaçao nao foi acerta e a Co- drflculdade, cOhseque-nte do maior nú.- Góes, a::;sim -1 ~~-;n~: 
m.ssr..? de Finanças continuou co!Il mero d,e mei?-?ros :na Comissão, ago- · ''A Comis;;;a~..o de Finanças po .. 

O SR I!ERGINALDO CA AL cs 9,UlllZe membros de _sua formaçao. ra se:ra facilidade. · clerá sui:dlvidir-se em duas tur .. 

. 
CANTI: · V ~ antrga. Agora a mod~flcação é pa:-a~~ Ent n .que tinha a dizer. <Muito mas, presidid-as pe-lo Presidente e 

dezessete. . . bem! lJ"lU.;.to 'bem!) · pelo Vice-Presidente que, em n0 .. 

P..RONUNCIA DISCURSO QUE ~r. Presrüente, prec1samos aten~ar ~ . me delas, se pronunciarão em de .. 
SBRA PUDLICADO DEPOIS. p-ara .0 momento pye~cnte. A Comissão O SR. PRE'3IrENTE: finitivo .sõbre ns n1::ttérias que lhes 

de .F1p~nç.as, na ult1ma sessão P.xtra.. . · . ~ _ f02·em distribuídas"# -
. 

0 
SR. PRESIDENTE: ordmat·1a, apenas se reuniu uma só Coi"!-t.mua a ÜlSCUf;sao. (Pausa.) .. 

vez, serupre pela ausência de seus j Ma1s nenhum senhor senador que­
membros, isso porque, num período oue t·encfo us,ar da palavra, declaro-a en .. O SR. FERREIRA DE SOUZA: 

· Continua a discusslo. 
er-a da r~cesso no Congresso, os se- cerrada. . . (Para encaminhar a votação) -

.O SR. ISMftR DE GóiS: nadares tmharn necessidade de visttar Tem a pa1avm o nobre E-enador (Nãf! joi revisto pelo omdorJ - Sr. 
(Não foi revisto pelo orador) - Sr. sua terra, de tratar de seus interêsses Vesi)asiano Martins, para dar parecer Pres1d~nte, a Ptnenda apresentnda. pe .. 

Presidente. quando o ilwtre- Senador po!ftícos. Mas êsses interêsses de or- sô~r~ as emendas em nome da Co- lo emmente Senador rsmar de Góes 
· Kergtnaldo · Cavalcanti encaminhou a dent partidária não cessaram ainc.r. · mtssao Diretora. . não constitui novidade na vida nar· 
votação do Requerimento de Urgênc_ia, ao contrário, cada dia que atra.v~ssa: I lamentar brasileira, ou mell1or, o 
pareceu-me que S. Ex.a fazia ligeira mos mais se avolumam, dada a pro- O SR. VESPASIANO 1\IARTIN~ assunto já foi objeto de experiência. 
insinuação, chamando a at-.::nção dos Xlmidade das eleições. ~ A C?mara dos Deputados t(>ntou 
senaQ.ores que sempre c~!nbateram tais Precisamos não esquecer que rturan~ <N_ao tot revista pelo orador) - Sr. fazer a divisão de sua Comissão de 
projetos em regime f'"_ceciõnal. se a te a presente SC-3são teremos um nú~ Presidente, ao ·projet~ em debate fo~ Finanças, criando turmas, dando a 
insinuação visava à minha pessoa, S. mero rMuzidO de senadores nesta ram a~resentadas_ dua:' eme~d~s. cada uma competência terminativa na 
Ex.a foi precipitado. Casa. A pnmelra esta assmt redigida: oarte opínntiva sõhre cada projeto, 

o Sr. Kerginaldo Cavalcanti _ O Sr. Dario Cardoso _ Estou d~ '"'A~rescentem-se entre as co.- e a providência não deu resultãdo. 
Não podia visar V. Ex.a. Dirigi-me acõrdo com V. Ex a. Mas o nÕHP missoes_ de sete membros as d!:! A meu ver, 8r. Presidente, o ::ttr~-

impessoaimente. V. Ex. a s,;mpre tem colega apresentou uma eménda qtie Educaçao e .cultura e a de Se- so 1 nos. trabalhos da Comissão de 
combatido tais exceções. No caso. não virá facilitar as reuniões da Comisc:ão gu~~nça Nq.cwn~l" • Finan~as, quanto às matérias subme-
conheço o voto de V. Ex. a, Infeliz- de Finanças, desdobrada em duas tlÍr- ... Ju;;t!:,Jca se~ ~utor a emenda da tidas à. sua deliberação, não se de,·e 
snente, mas suponho foi contrário a mas, de rnaneira que cada uma nelas oegu.n ,;- manelra. . ~ prOpriamente ao grande número de 
ttrgêncla. seja constituida com menor número :!amhém as Cottussoes de Sdu- seus componentes, mas, e sobretudo, 

o SR. ISMAR .DE GóES - Infe- Considero a emenda oportuna. • .caç~:~:o e Cultura e de Segurança à situação, ao momento polftico que 
lizmente não ha~ia tido tempo de so-- O SR. ISMAR DE GóES - Obri.. Nacional, pelo volume do tra-. ~travessamos q~e, de certa forma, 
licitar a. palavra. Há também tal ri-- ~ado a. V. EX:. a. Fol essa a minha balho que lhes cabe! _necessit~rn unp.ed~ as reumoes constantes daque· 
gorismo na letr$ do Regimento Inter-· znt~nção. Desejo, apenas, lembrar as de ter, a sua composlç!l-0 ampba-~1e orgao. 
no sâbre a questão de encaminhamen- dificuldades 'de reunião, na presente da. E 0 que se propoe na ?re- Por outro lado temos de convir em 
to de votação, que siquer dois Sena-- sessão legislativa, principalmente das sentt;só e!llenda, f embora a ttttulo que a Mesa distribui à Comissão de 
dores do mesDJo Partido podem usar grandes comissões. provi r~o. con orme a na u~eza Finanças muita matéria que - jâ 
da palavra, ell:lbora um seja a favor O Sr. bano Cardoso - A ComisSão da me~da objet~v~d~, no proJeto. não é de hoje - em face do J:teo-1 .. 
e outro contra o Requ·êriment'?·._ de Finanças, que passará ater dezesse1s s a que aprese~ 8 a · menta não é de sua especialidade. 

Desde logo, porém, . aprove1tando a membros. poderá ser desdobrada em nie; · Presidente, jao vejo !reouve- Há muito assunto de ordem pura• 
oportunidade ele uma questão de ar- daí~ turnos de oito membros, o que eme tda em que f.e a a.rgovi t: es~a mente econômico enviado àquele ór­
~em manifestei como sempre a mi~ facrlltará suas r.::uniões, V. Ex.. a hâ · n - que amp ta as om ssoes e gão, quando out'ros é que deveriam 
nha. opinião contri\,·ia à ,>l'~tf:r.dida de convir em que é mais fácil reunir ~~~façat e CuJt~z:a e 1de Sbéegurança opinar.. A ComisSão de Fimmças -
urg-ência. Infelizmente com-açatrios oito do que quinze. Veja essa vanta· b•rhadna ,dque se __ 1tzem am !mt asdso- o próprio nome o diz- estuda ma· 
sta essã lea· 1 r d F i gem "' a as e nro1e os e .necess R.ln os té . r n . . 1 . . e s o o~s a rva erra~ !! . o um · . _ , I pareceres 0 mais breve possível para rza ma cerra ou seJa odo e qual• 

erro a concessao da lmpos1çao em re- O SR. ISMAR DE GóES - Pon~ dPr - quer assunto de ordem econômic1 
gime de urgência. Não quero trazer d~r.e o nobre colega como foi breju- vasllo aos mesmos. que .tenha ligação imediata com t 
a. debates a questão de ordem pessoal dtc1al o requeriment,o de urgência. Hâ à ~~nJaalJcer, tpo_rt~nto, ~ favoráJel tesouro nacional ou com as finança! 
e partidária aqUi suscitada pelo nus-- na proposição uma série de alterações Dari C de a.u orla 0 no e sena or nacionais. 
tre Senador pelo Rio. Grande do Norte quanta número de membros~ dos ór~ 0 ar oso. . . 
e confessada peJos lideres das Partidos ~ãos t-écnicoS. Não sei qual o critério. A segunda, cte autoria do nobre Se- Há mmt~ assunto - rep1to - A 
Soclal Democrãtieo e Trabalhista B~a- ~~ apenas que o nobre Senador Ker.. nadar Ismar de Góes, está concebida ela submett.do que não está dentro 
si\eiro; mesmo porque seria com l.m~n- gmaldo Cavalcanti reclamou quanto nos segUintes têrmos: • de suas !1-trlbuições. 

JO pesar que veria afastar-~e da co- a? que díz respeito à Comissão· de Le~ fi criaçao de turmas, Sr • Presl~ente, 
missão de Finanças 0 meu ttust.re e grslaçáo social. "A Comissão de Finanças po- nao .reso~ye o tlro~le~a do numero 
digno amigo senador Cezar vergueiro derá subdividir-se ern duas tur- d~s reumoes .. Se dim~nul o quorum 

N. é ,. . t f- d · O Sr. Dario Cardoso - Esta não tnas, presididas pelo Presidente e d1minui tamb~m o numero de com· 
ao .. 0 "~s.o, 1 ra ... a-se 0 ê~ro en1 tem nenhurn. problema interno: en· pelo vice-presidente oue, em nome ponentes. Numa Comissão de 7, 8 (}\' 

si. l!:s.,e, é fac.!_ de se provar, pela tendo que se deve aumentar também. delas, se pronunciarão em deti- 9 membros, o quorum seria - po1 
prática, pela. lóglCa ê pela Constltut.. O SR. lSMAR Dl!: OOES _ .S& nJtlvo sõbre as matérias que lhes -exemplo - de· 5 membros pat·a-SJ 
ç5:_o. A PrátJCa demonstra que n:a1_5lr não houvesse êsse açodamento na vo- forem distribuídas''. reuniões, enquanto que a Comissãe 
numero de t:t~mbros numa Comts.sao t~çâo da proposição, teriamos ~portu- como está, será de 8 membros. 
sempre lhe dtflculta as_ reuniões. Ana- nrdada de auscultar a opinião dns Pre- Sr. Presidente, é uma emenda tn- As dificuldades, portanto, decorrem 
Usando lôglc::unente, .n~o poderia con- sidentes elas respeCtivas comissões e teressante e que divide a Comissão de do momento político atual, que im· 
eor;J.ar com a propos1çao, porque ama· veriamos qua1s as QUe tem realmente t:i~anças em duas turmas, uma pre- pede se reuna Quorum· nlaior 
nha nos veriarnos na mesma ~ontin- neceSsidade .de maior númeto de mem. stdrda pelo Presidente efetivo e outra ' • 
gêncla de um membro qualQuer trans- bras. __ .. pelo Vice-Pretidente. A experiência feita pela Câmara dos 

t
f{Jerir-sedde u

11
m Partido para outro e .0 Sr. Darin Cardoso _ Em reta~ Assim, creio queo a emenda -trará Deputado

1
s
1 

áprovou contràrtamente a 
r.mos e a. era~. nnvamente n com- ção à Comissão de Legislação SOcíai, grande beneficios à .Comissão de Fi· de~s~ .. J?ar ç o; e como essa mesma 

posição da Comissão, para satisfizer 0 ·nobre S,;nador Kerginaldo Cavai:.. nanças, que está com mais de duas lVIsao em turmas não resolve o pro-
ao tndivtdúo ou ao Partido. cantl na-o tem raz•· pois que ··uma ent d d blema das reuniões, entendo que a 

O " 17 ~ c enas e pareceres para os por d ~ d 
~r. ...'3rginaldo Cavalcanti - das emendas partiU do Presidente falta. mesmo de reuniões efetivas da- emen a nao eve ser aprovada. 

V. Ex.• tem tôda. a razão, dessa Comissão, 0 nobre Senador C'TO~ quele órgão. Assim me pronundo, sr. PresJ.den· 
O SR": ISMAR DE GóES-- Cons· mes de Oliveira. Se S. Ex. a enten.. te, com grande pesar, não ,Sàmente 

tltucionalmente a nossa carta l\1agna dessa que havia necessidade de qual.. Dividlndo .. se a cOlntssão em dois pela consideração que me mer_.e_ce o 
e o nosso Regimento são claros quan- quer modificação seria 0 primeiro a turnos, será mais fácil a. reurUão de nobre autor da Emenda; Senador Is­
do déterminam a composição das Co- propôr. . cada um deles, e se poderá dar an- mar .d~ Góes a quem tenho. a honra 
nússõ~s tnedían_te o sistema proporcio· o SR. lSMAR DE GóES _ Aten• damento mais rápido aos projetos que e felicJdade de ~companhar, zlDl'InS:l ... 
~al. Cabe, entao ~os lideres dos par- dendo 80 }Janto de vista do nob"e se- aU se encontram. mente, n?s seus pareceres, na Comis­
trdos um entendimento para o acêrto nadar Dario Cardoso poderiamos tsJ.. Por êsse· motivo Sr Presidente s~ d~i Fma.n1as, como pela protunda 
~~::.s péoggf~~~~~~~a:ae·e:te~~~~t~ 1 c~z. tssesiudactr .Fi possibilidade de terd.

1 
sou ded opinião que a ·emends J;eja ~e F:nd~ ~a.~-i~~§~~a:e s~;~~~ni:r~:~ 

m o e nanç~s e mesmo a ·a aprova a. (Mutto bem>. ... tre ·mttn e o nob1·e relator da cómfs .. 
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e;ân Direwra senadm vespasianol n<ldo, no sçu pl.:n<_1;-~0, r~cic votar a JG a 42. 44 a 4.7, &0, Sl, 5.:. 53, 55, I rio ail Pl'O!Eto, devel'ia ests.:o present~ 
:p.1,, 1·t\n:::. , Lei Intema. . . tlü • .;3 a 63, 6;) ft 63; e ol~_recenda su-~ para votar pela sua rejelçfio. 

o Sr. ves;;Q.c·ia 11 o ;1tw·ti1•<: ~ Per- Tctl::>.lJ:.;s, ass1m, Sr. Pres;.dente, - oeP...:.:.aoa.s a.s de ns. ~O-C, 48. 49 e 64: O SR. _ASSIS CHATE!A.Ul3RIA.Nil 
In>< e v. E•:." tlP"f. 0 ;_,~:-r••aç:Jo? r As:- e digamô-lo com sinceridade - o ~r- )a Com . .3são de Flnanças, fn\·orávcl 1- Traduzo dcntl:o do meu part1do­
~I!Jif.i':'r:nt.n1 · v. ~x·' uRn crê que hi.tf"io, ,,R chstdbuit:;ão dessa matéria, às de ns. 3~C, 6-C, 10-C,11-C c 16-C,!que estl\ jogando uma. cartada de in{ 
sP.::; ')''•"d1'Cf'.lllf' n n1v;s<'.tl nR Comif'-1 0t! da VireGáo da Comissão de F-lnan- 18-C a 33-C, ;,tg, 54 e S'i"; contràrlc 

1 
sensatez, a melhor coluna de l'e!:iSt.ên• 

8.= 0 em t1fla:-; u,1lln.s .h as n<>V set:'<: çns ou àe 'uma parte dela, em deter·· ài: :te ns. 1-C, 2-C, 4-C, 5-C, 7-C, cia .moral, que êle poderia encontra!\. 
ur· ~-;., ór;,.;,_u ,1_ tnti.JP!nl_!' t' sun dois. iP;nHdo momento. õ-0, 17-C, 36 a 48, 50 a 53, 55, Sô, S8 para adve1·tí~lo, da sua temeridad\ 

u /:IH. -F_éRRElt-'A uE; SOUZA -i Gostt~ria que a mu .. ~l"ia n:..o fê;:~~ .! 63. 65 e 66; oferecendo as de nú- num caso que não lhe recomenda d 
p .. :: 1 c;;::: n~'t. Ha poucos nwmen-., ...... , in11da agora':'<·" t>!''":>c C:>.sa. De- meros 34·0 e 35-C: "propondo sube· compostura nem o atilamento. 
tos dei um ·ap.u !e ao ilust~·c Sena.-~st. a~:a, outt'ossinl que us.s~nto_ desta mendas as óe ns, 9-C e 64: lU -~ Q?ando me afastéi, anteonLt>-m, dq 
d:-~r csri 0 C:adoso ::t que nao houve ordem merecesse estudo mJ.nucwso, a. Sôbre as_ subemenctas: c:la Conussao t:ecmto, para im á Biblioteca, ignora~ 
r1~sw1~~a f\ Com-"ssP.o oe Fimmç.s.s fim de não aprovarmos normas que, je ConstltUlÇàO e Justiça, oterecenCio va que a matéria seria vntada, 
".m€\ a -:te Cursntuiçà>J e Justir.:a são\ amanhã, náo·yraduZll'ão qualquer re~ ~ubemenda ã. emenda n.0• 30, ta.vorá~ O Sr. Hamilton Nogueira-- •rodos 
fi<: nl'e w11 -"'"llt"m moínt número cle 1 sultado. ;rei as reterentes as emendas nume- sabiam. 
reumõ~o.s 110 semtdo As Cmmssoesr Vão estas palavras apenas co~no Jus~ ro.s B-C \da Conussão de FmançaS! e O SR. ASSis CHATE.AUBRL<'Ll'ofO 
rnenm e~ s::o as quf se H'!avr-m menos! ~ificncão do m€u voto contráriO à ~~ 10-C: contráno as referentes àS - Deploro-o de todo o coração. Por .. 
vez~-~- n'P c::~1 !:'f> sõ'1 ent(' pcln me 

1 

menda, sem que traduzam - e nao ~mendas os. 10-C, 17-C e 25-C; da que as hostilidades que abrimoS na le• 
l10l' qunntld::Jàe de Nl~2é:::: :;;ubmett- o razem. - O me~or d~aprêÇO, .a .::omiSSão de Segurança Naelona.l, ote- gislatl!-ra passada, ao projeto vindo 
do~ à. <:U'1 d"'I.CeJ:l"ên, nao se1 se pelo mats hgetra descous1deraçao aos em1-~ recendo-as as emen~as ns. 10-C, 48, da Cam~ra, as --renovaríamos .com o 
p1--.,,..,110 t'ltnnnho da Conussao. 1nen.tes colegas que sustentaram o 4S. 54: contrá:r1o as relativas M mesmo vigor êste ano. Não tinha nem 

1\"orn me"mo o Scnanu aproV:)U l cabunento de ta1s medidas. (Mwto emendas ns. 17-C e 3(1-C, e propon- tet;th_~ razões para haver mudado de 
en~Pnt\as que nurnent:nam o~ c,om~,;- l;em!J üo no~;a subementla a de n" 9-C; da o:çnmao acêrca do eleitorado C..'"lr-ioca~ 
wes de EduGação e Cultw a e _,__,cg1.3 · Conussãe de Finanças, oferecencto-as é Wll corpo de minoridade carece 
la~f.'l <soc•:>l. QUE' não t"·m, talvez O SR. PRESIDENTE: ~fãs emendas ns. 9-0 e 64; favorayet da nossa tutela, hoje mais do que 
uma t-en·a 1.·a··1e d-o r_rabalbo das de V . p ceder à vota-·ão d'"' as relatJVas as emendas ns. 9-C tCia ontem. , 
p•na:H:<t~ ('ll C "!ns~itt;i.·S.o c ,Justiç:;~ 1 a l-se ro ':r '"' ..iomtSsão de Segurança I. 48, 49 e 54: J:iá pouco, indaguei do Senador Apo .. 
N~ entanto, pedh un elas fosse rn1~ 1 emenda. ~ oontrãrto à relnttva t\ emenda n° 30 lômo Sa.les "1 bl 
lll••nlado 0 1, 1·1-,net·o de seus mcrnhl·c: Os. Srs. :::;enndo:_-~s. que a aprovam ' • · , se e~e sa a que o projeto " ' - .. ' sentados.' Encen·a~se a sessão às 18 horas seria votado na sessã-Ô de anteontem., 
Nm~ué:m se ~atisia~ e:;rn o f11'Cnt"11 Que 1 r a m cans .. nar-se e 5 minutos. I e S. EX.a declarou que também o ig-
de cincc; cnt..:ndel!l qt:~ deve ser Rtl-1 (Pr;zusa) • norava. 
m::•n}-ado. \ E rejeitada a seguinte. "- I O Sr .. Apolonio Sales_ Bâ. aqtúvo .. 

Por outro h'ÕO - P resl)ondo :lo . ' · DISCUR...-0 PRONUNCIADO PELO co do ilustre colega· eu sabia mas não 
aparte do n<bre ,32nador V:espasmno Elvt&~DA N.o 2 SR. SENADOR A~SIS CHATEAU- estã.vã presente _no 'momento da vota-
}.1!lltlns _ P no:::stvel se prete:_nda f~- . ~ . . BRL\ND NA SESSAO D,E 13 DE NO- ção. 
cilitar o tta:.:alho da Cumlssao. N!lo A Coimssao de Finanças pode~a VEMBRci DE f05.,. . O SR ASSI CH:'\TEAUBRIA . 
se··á pnsslvel enhctr.n'u. taufmm1da- subdividir-se em duas turmas pl'est- " "· • T -e· S • . . ... ND ·· 
de. de pi'onu{1ciamento ou de orienta- 1 ctidas pelo Presidente e Vice-Presi- . . ·. p Nest caso, O desmemoriado sou eu. 

fto nesse corpo tl'':!nico. E a Comis- de:1te os quais em nome dela se pro- O SR. ASSI:;; CHATEAUBRIAND ;ço de&:ulpas a y. Ex.n. Se eu sou· 
_ \ 0 de Finanças e técnica em maté-1 nunc.iarão, em definitivo, sôbre as j--:-- Quero comumc~I' a C~~a que ·se es- b:-sse, tena profendo três1 quatr~, dea 
5.~ de finl:"l.n"as matérias que ll:e forem distribuídas. I tivesse presente a reumao de. ant~- discursos, contendo a sa do~tnna e 
1'1• · · . , '?ntem, na hOnJ em que se discutiU os ~aus Precedentes da meia. auto .. 

Assim, se divi.did:;t em duas ~urma.s, 1

1 

0 
SR PRESIDENTE o projeto de eleiç.ão do prefeito do nonua, que já tem o Distrito, _para 

cada. qual - e deL'>.e o Senao.o _Prt~- , · • Distrito F.ederal, eu ·teria contra êle derrubar no -Senado a calamidade de 
s..1.r a expressão - com co~1peten_c1a v~i-se proceder à Yotação do Pro- votado, com tôdas as fôrças da minha uma tal resolução. 
term~nati~a nAas ~ suas ?ell~e~açq<)S jeto. inteligência e do meu amor pelo mais O Sr. Hamilton Nogueira - V. E&.a 

haverao dn·ergencms e disc.:ndancms,l . . belo chão de cidade que conheço no estava presente. Fêz até uma anál,ise. 
será bem provável encontrr.rm?S, nu-. o:;_ Sls.- Sen~.d0_105 quet 0d apr~;am~ I mundo. Merecia o Rio de Janeiro que do PTB, com a qual estou de inteiro 
ma ou em várias ordens d"' dta, pa-1queuam consen~u-se sen a os, au o Senado lhe dispensasse õutro tra- acôrdo. 
receres sôbre o mesmo .r.ssunto, com 1 saJ tamento. A votaç'ão, quase maciça O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
orientações diferent~s._embora emnna· É aprovado o ::st:gumte. que alcançou o projeto da autonomi~ - E' verda~e. Mas sai do recinto;. 
dos de uma so Con~ssao · administrativa da capital ~a Repú- talvez descuidado. Quanto ao Par· 

I:Jão será ~~is m;eressante u~:_ Proj"eto de Resolução n.o 10, blica, me deixa perplexo. Acabou·se tid~ Social Detnocrã~ico, V .. Ex. o. _está 
umdade de onentnçao? No meu . 11 de forjar aqui uma das armas mais eqUivocado em relaçao à mmha llnha 
tend.er _o pi·oblema 1;nerece acwada de 1954 p~igosas que· se poderiam pôr nas de conduta de_ntro dos s~us quadros 
medi taça o· . . _ 

0 
nobre. . . . . mãos dos flibusteiros do estelionato O S~ · !:famtlto~ Noguezra - Mas 

.o Sr. J.oa9wm Pz~esarte? I Artigo un1co. Ate C! f;m dale~Isla-/politico carioca. Aos criminOS(Is, nuje V. Ex. nao é do PSD? · · 
orador pe1m1te um P · · tura em curso a Comi~ao de Finan- entronizados na Câmara Mumc;pal, e O ~- ASSIS. CHATEAUBRIAN!' 

o SR. FERREIRA DE SOUZA - ças terá dezessete membros; a de que todo 0 dia escarnecem de com:'U't~- - _Efetlvame~lte; mzs sou um earne1· 
Com todo o prazer. . ' Co~stituição _e Justiça, onze; a de ~e- missas solenes de homens públicos ro preto. . . _ 

o sr, Joaquim P~res - Acresce a laçoes ExteriOres, mto; as de Leg1s- para com o seu mandato, se lhes ou- o. Sr.. Apolomo Sales Nao 
circunstância de que a Comissão de Fi- :ação Social, Economia e Serviço Pú- torgam daqui por diante faculdades apOlado. . . 
nanças examina c opina sôbre a_ mat~~ blico civil, sete; asdemais cin~o cada ainda ~aiores para 0 extrclciu da O f!_r. _Harytlton .N?gue1ra- Vossa 'l' 
ria orçamentária. Como podera dec~- ama, prevalecendo, para a legislatura.~ mais daninha capacidade de trabalhar ~celenCia nao est~ mtegrado na po-
dir com seis ou dez membros? . jSU}l&equente, o disposto na Resolução e desservir. · litica daquele partido? ~ 

0 SR. FERREIRA DE SOUZA- V. n.• 2, de l!Hi3. - , . O SR .. ASSIS CH;\TEAUBRIAND 
Exa tem tôda a razão e eu ai aludir A Comissão Diretora. Todo o nosso esf~rço devena co~- - Esta'! mtegrado n.l rtoutrma geral . 
justàmente ao ponto relativo à disw 

0 
SR. PRESIDENTE: cretizaro("se no sentido da contraçao do partido, porêm nunca a ~im de 

tribuição da matéria. 
1 

do~ poderes das autoridades munici- leviano e impensado, segui-lo quando 
Dizia eu que, quando se adm~te a di~ Terminada a matéria constante da pai~, s~bretudo .do seu hor.ren~_o ramo ele ~mpWTa a democracia pa!~ C?. des-

visão de uma comissão, de um ple- Ordem do Dia, vou encerral' a sessão legiSlativo. Era o que_ consultana à se- crédito e, talvez para. o smctdi.J, A 
nário ou de uma cor.Poração qu:3:lquer, designando para a de amanhã a se· guran~a, aõpcrédito e à moralida5le da .sem_i-autonomia do Distrito já é_um 
e..'ll têrmos para opinar ou decid1r de- gu:nte admimstraçao da nossa metropole. motivo ~a sua desonra. Nossa alian-
finitivamente sóbre os assuntos de suns ·Em lugar, entretanto, de medidas de ça pública com responsaveis por as~ 
atribuições, deve pensar-se tam~m no Ordem dJ Dia ~ru~êncta e 4e cautela, d~tinadas a ~al{;(_Js .d_~sbra~ados à dignidade drul 
regular a distribuição da maténa. A lilmtar o nrbltrio do. _aluviao da sua mstltmçoes, so faz desmerecer ainda 
emenda Ism.a.r de Góes não a re~la.. impostura, se alargam os poderes da. mais o regime no seio do pOVIJ e das 
Limita-se a declarai' que "~ C?m:ssão Continuação da votação em dis- autonomia existente, para fortalecer classes _armadas, que !!êle são fiado-
resolverá a maneira de distnbmr a cussão única do Proieto de Lei da. Câ- o despotismo pessoal dn ·~ng". que ras sabidas. 
matéria". mara n." 54-53, que regula a inativida- com 0 rótulo de vários pr..rttdos,lança, :o Sr. Hamilton Nogueira- Quer 

Temos aí, sr. Presidente, uma de dos militares. Pareceres ns. 1·4ti6: no centro ilustre da nação, um alar-. dizer que Vossa E.xcelência aceita do 
questão que jogaria ao Senado: será 1.467 e 1.468~53, . 38,. 39 .e 4~-~· mante fracasso da democracia que PSD ape~as a organização externa, a 
possível à Câmara Alta delegar a I - l?ô~re f! pro1eto. da Connssao nos dá tôdn sorte de pesadelos. Quan- casca. Nao adere ~o espirito. Julguei 
uma de suas comissões a função de d:e ~on.s~tU1çao e Justiça, pela cons- to ao senado, estamos todos diante que fôsse ao contrário. Eu adiro M 
legislar e estabelecer norn~a. r~gula- tltUClonalidade: da- C?mlssao de Se- de um ~·fa.it accompli". os c.weirrn:: espiri~o e, não à forma, à condição, 
dora, qual seja a de defmir como ~ança NacJonal, ta,.:oràvel, com as do regime não serão amanhã apenas ou SeJa à.qUJlo em que o partido nw 
distribuir matéria. de sun alçada? emendas que oferece; da. ComlSSko de ·os bisonhos edis da Parnna nem a serve para dar o mandato. V. Ex.' 
serã. isso interessante? Fmanças, f~vorável, com as emenda~ malandragem dos·morros, transforma- se aproveita _da e.struturaçãQ poliíàcE 

f que oferece, n - S6bre as emendas. da em vereadores. Haverão de ser en- para consegm . .r eleger-se, estando en: 
Por outro lado, a emenda não az a da comissã d CO titulçã Just1 d d 

ressa
lva do Orçamento. _ . . • 0 e ns 0 e : quadrados de cambulhada com ésscs esacor o com n estruturação inte1na 

ça, oferecendo as de ns. 1-C a 10-:C~ \rasculhos os deputados e os senadores do partido. 
Será possível que a funçao mros un- f A 1 àS de ns 11 c 12 c 13 C • SR · 

Portanto da Comissã-O de Fin&.nças seja avor ve · • • - • - ' dã. República, O • · _ASSIS CHATEAUBRIAND 
. . _ 16-0. 18-C ·a 29·0, 32-0, 35-C. 40, 43, · - Nao ·entendo bem o apnrte dO ilw-

diVIdir em.1;1artes? f?abemos q~o r- 48, 49, 52, 54, 57, 61, 63, 64 e- 65; con· O Sr. Hamilton Nogueira - V. Ex.á tre colega. N5.o estou discutind l · 
tudo da Lei de MeiOS, a Com 0 e trário às de ns. 15-C, 34-C, 36, 37, 38 está sendo Injusto e injurioso com o quanto mais rejeitando a doub'ina d 
tJlgn:t di~m·sos relatores, um para cada. 39, 41, 42, 44 a' 47, 50, 53, 5-5, 58, próprio partido a que pertence. De- PSD. Ela é a melhor possivel, a co 
:W.msténo. Se al?rovada a emenda r en; 59. 60: oterec~do subemenda à. de clara, neste momento. imdõne•l o meçar do seu sólido e saudável presi 
deba:,te,queDlfaraadbi~~~~~?~e:!? n,a 30.0; e pelo de$tsque, para pro- Partido Social oemoCI·ático,-que, atra· denciálismo, Meu debate se trava e~·­
pectiva ~a. 0,31 a 0 bitrio da Co- Jeto em separado, das de ns. 62 e 66; vés do ~lustre lfder da maDrh. ori- tôrno apenas de um êtTo política-

. ~~ tal eclSao ~ arautoridade do da COnússão de Segurança Nacional, entou nossos trabalhos .. V. Ex:."n •. pot- Qúe êle comete, e o quaL no me1· 
JlllSS8.0 é desoof!.~ecei ~u Regimento favorâvel As de ns. 1-C 3-C. 6-C, I tanto, não acredita na ·idoneidade, entender, pode levar a democracia s 
_Senado para e orar ente regimentQ-Í 35..0, 43, 5'1 e·64:_contrãrio àS de nú- ne~.do próprio partido a que se.fili!l- dias. de_ agonia:_ e de·calvll.rio,_ como 
Jr. ma~m é rdigor

0
6samsl'ttulção só 0 se- meros 2-C, 4-0,·t>-C, 7-0, 9-C, 34-0, Alem do mais, ·se v. Ex.a era conh·â- ela Jâ v1veu. Não ê impunemente que 

t, nos ·toçrmos a on ' 
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S.:! r.presenta, na Capital da Repúbll· na censura. dá dir~Y;ão CE'ntra1 do obriga~ão de zelar pelo rcg!ml?, bara- tôdns as fonnás. N~o dis~orào uma 
ca, como a.''idência do êxito do reglme partido. teamos a tniseri<::ó~·dia dêsse perdão, Unha da crítica formulr:.da. por \~m::!'ia 
representativo, um tendal de carne Nenhtuna. necessidade, Sr. Presiden· abrinqo~Ihe p::~•·-mdades de comole- EXa., contra o executivo federal. J\:!as 
deteriorada, do tipo do seu conSelho te, legitima a pretensão das sórdidas tar o cat:'Uc~o da conupção actmi;1is- é p1·ech:o nfro olvidar r.ue a d~mocra­
Municipa.I. camarilhas eleitorais, a quem o Se· trativa, para dar~ lhe de que!Jra a pre- ela í'oi restm1r rda ,pl·cei.<;:~mcnte p:Ha. 

.Aqui, se Z.epre17ento o PSD, devo, to- nado acaba de· proporcionar o -Jnstru· feitura. corrigir os desmnndos dos me~mtlS no~ 
davia, sempre m.e lembl'al' que fui menta que elas mais cobiça·ram para Coroamos O roi 'oe :ltec1fr!dOo cl-Js 

]!. ct d t t l 'd d d 1- .. 1 1 11 d meus que em :>1 volt~ran1 ao n"llJer. anresentado e fui eleito na minha nro· engo ar, e mo o o a , n CI ade o e Inque:r.. e,;, evanctn- H'~ uma as 
v v a· t· ·· · b 1 • 1 - · Logo, as pre-o: Ul.Jaçót!S Ô{)S de:1w~~J a· víncia uatal, por. um colégio de parti· 10, no ca lVetro do seu egolsmo e mms ::- ?.s : ·ur"'<> oa co eç:w <'"" co-

dos. E, nesta hora me levamv eontra da sua amoralidade. Com o pé na fre-~ nado1,nis: o Tesouro do o:strit-o ta.s <:(Imo v·. Sxa ·.• de~·~ru Sf'l' rr·do-
t • t ·b · t b' F d 1 · b'1 • d ÍJl'ada.';. No.<.sr. ~ rese_·~•a."<; de- f''-''"''·'·'' to Wll mau passo de tooos êles. gargan a. uo con 1'1 um e, su JUganao~ e ora . CCF"l. os seus cmco 1 10''-~ e "' 

Permita v·. Ex.a que diga: não con- o, o S.:;nado, .c~u,e1! entreg:_-~: o l"ic~ cruzeiros. O direi~o penal cmltcmpo- liberai não BJc assim t ~.o grand--'li, c,ue 
sldero a República segura na cons-, Lcsouro do ~ltUlllC1PlO_ a COtJU. Es!a "ãn"'o prf1"'1:rn afastar do mei·J sc.ciul nos possamos lar AO lu:u• rie !~r um 
ciência pública e dn.s classes armadas, 1 :.:.;,;oru. o canoca mametã,do pe~&.. Ca· o individuo, aue a êle nâo se acho·· Conselho Mnr ,ci';aJ 00"2l:o, no Ri.o 
enquanto persistirmos em errrtr, como u~ara Alta para. dal' ate os ult1n1os tou. Nós aqUi, cr..tamc~ u pic-_;:ts de .Janeiro, e maiP"l'P.c:r, ic::sn, ü.ze1· 
f."Stamos errando. A eleição do pre~ ii~te~ á camar:_1lha de ~omp~dreJ,t: mons-tros ria inseJú~I:,:·;-~aae civ~~a e '::<W~panJ;:~ pa11 f!Ue s~: clabo-;-c um 
feito do Distrito Federal, quando 0 ~filhao..~~· que s.a~ a nlJ.lOl' cllente~a m-ora1, ind1nws de tôda convi':f·ncia ~xer.utivo desr tdOi"ado, ~anb~-n é ~;u:t 
eleitorado carioca oferece :JS teó:tGmU· u.os par11dos polit~cos da met1·ópole. --·- .... ~~o. e propor.cion:=.mos a esses 1!Da.,Jem 
nhos mais probari:t~s e inquietadoret ,Aqul, o prmciplO .d~ autonomia ~a 1 llOrl1l:JiS ll,JVr>'; n'"-rr.~ para a f:'{pan-, Grtcas á 'l-~rcvw;ão O'll'i.:!;:tf.t'II'Ül 
da sua incapacidade para selecionar c~dade, dad_a a podndao das suas ati· ~ão das ·mas tropc:i::~s. I::elo Senado J oje ai:lda ·1•ode r.é'tr'lir" 
c.s b~ns valores da cidade, mosQ·a. lá 

1
v1d~:1drs ci·?c.~. só invesJ.e . ._é contra u Vivemos sr. Ur'-õShiente, num -:nu.,.,·l:t rscoll"JA. 1::2· 1 r!re<-·ident.P- rlR R(~-Jl1- ,. 

fora, 
0 

senado, como um corp::> des- ~,.:lDvo_. A e~ciçac d_? pre.~.eho pelo su- do 'de contradicó "L Por todn. parte ::e 1Jli"Clt dP. nm 1 :Hl e 1 nclitluto. q t)!'f';f"i­

tituido de Yocação realistica e desa- !'ágio universal nao ~ ru:1a fra11qü1a, ".""'-~::! a!) nnufr'g'n ~" "otn P'?1:J:P-, t~J. A esr:oP"'a e-let.'v-1 ta;~, de"'an·m-:e1· 
tento quanto a necessidade de pre-1'-!tle se lhe concec!a, nao c uma.:re_for· ~-o d,._,;~-tn ,. .. ~- i ... nrf"~ ,,.., "·""n- :!ssP-crivo r't noc.sa C:"m'\~·n nn. ~t·ns­
se:·va.r os nivcis de moralidade da ad- I n:-a q,ue se vote, ~ara: sub<?rdinar o 11,rr n,":! seus verd·!dP;"""' P,l'las. EHcon- tlt.ul~~o do exceuti'.''' loí'l'll 
ministração. lcldadao, suas qspll'açu~s llbe~als e hlffiO'l ·- lie.sai'!SbnteJJto. qJ.P nr.s A· de!no' :s.rir. re··r"~C'nte!.ti"v:l 110 

O ditador Oribe '"•roibiu e~rt' vez, seus ln~er~S.St...3 a; ,um mvel lll!l~. a~to deVPl'i" NP.n:- '"'"' , .. "'". de al:'rn~o, Brasil não ,j um !r ~o con.Su nado 
P de dec nci hOl t c d il f'ntre n fiUC o r wo asmr;>.. ' " r· 31 . ' os súditos bra&leírcs na fronteh·a do e a _f;J 

1 1 a e ·~ lJriV' eg-IOs os seus ~::~·igent ~5 lhe· ofe1·, ,:('. Por consJ;t.ente,_ ;::amo :In é nn ar r_rç.rai, 
Est.ado Oriental, de ~arcarem o gado, 'l:::obe~nos. , .. · , ,.., • ~.,·e i-:-.veJ~nr m<:>if; nct:'l:ícics. O'J!'~ ver por l.Xemnl ', J[. .vlrrOE. Dor du·s Yé­
mas concedeu~lhes o dh·eito de cas· 1 ll:fUito .pelo _.contiauo .. ~1 ~toncm~a r' 't.,. _ mctü.:: dcfr2.:Tdad~-ts as f :;1Jr,:·anr:w 7eB, em mr tos de um decênio, 'l. Es~ 
trar touros e domar potros. Vamo.'i rl:1~J:" larg.a, lat1;ude d~ l:.a·eltos elet- c: a l.!.J.ÇG'J nas nráticas ren tCU~a~as? tl·utura do , egirne livre m!r ?C. te-r· 
aqm usar do direit0 de castrar elei· t:JJai~ mais mnp~a, uqm t_,~du~ze:n tu·· n d~ ane estrmos nrec~ndc' niio ser.í r:~. E ;:mr~ levant1-la. r>m 4;;, ornm 
toracl.os incapazes. te-las de pessoas, de pat~~omo, dE' de 1'1""0<; r•-·.·,~ c õe rnai~ p"·-- .... p;e'~iso .bai :1etns, em ac:ão t.ur r:.:ndo 

O Sr. Hamilton Nogueira - No nonra a sociedade de !l.elm:tl.lentes, ção do povo nar9 ]}'0'1-'1 entr ,..1..,.,.. ""' a SI a JOl'I tda rede:lto-:-a. ou 'J:noE 
oenaa"o \' E·· 11 ,_ -nl 1 .. , 011 _ _ . que R parecem n0s correrJorrs e nas ~ . ....,18 n<Jc:c:n r, ndJ•f 1 _. 1 '",.r\J'cto' , ... ~t.. (e t ... o.: 11.._ ... 1_ribunasdoSenado,pedil_ld_omaisJí- -·0." em fa-~c -·-s ro:-J,J')lC'"? ;.~ _ ... , ' .a.HOS:J'>·-to ~ncl~-
p, a· oerdade l.C voto para prattca de no- ~--~,~, prie"á_, em <:.\> <""' l(' 1 "~:'"'~'"' n:•mento d· 'i im:ituiçles uma g mom-

O S . ASSIS CHATEAUBRIAND, , d r.r.. . -... , ; t qri'.~l"l'l~· m·"' o On.,..,!-J'"''l ]..fnll"''"'"'l tb da su~ I~etmanéncia, ou ~--~t;are-
- Perdão. Escolhi de fato o PSD. 1 v~; e h~S com ma~s .. n~;muls, .e 50 ·~ue tem c Rio rle Janeiro: rr "'""Sent~ n:.Js cteznfh.ndo o ma:I llu:iwr :.1 1 fia-
Mas i&<!O n?.o imnlica qu_ e tivesse as-/co,.1 a _I~ossa cump_llcr•lade 1!1a1s que " ~ ,.,;o~-.., .-.:~r~ '" <>tr' ,... .,? -..,~ · · . e:;clareetda pelos atos da vrda, pre- P f.-, J n n.- tr' 'l'"'l. · d. !". 
smmdo o c~mprolms.<:o de errar com •ttessa dos criminosos I;J",.., """"l!(P. malür' \ ~"'4 ~~"'- ~ l'le.-v:· u Senhor· UaJ;· .. lt~.n Nr;q!W"ta _ 
o meu partido. Aqtn estou para ad- ~ c::o,..á'"i 1 c· p· ··.1 • 1 , ,- ...... ,...,,VI..,'"' tl':J'1d,..'-H•""··rl"l "(\'""n~·- Pe.nlite, rrlndn, v. Exa., um il'J::h·tc'? vertil· da inkuid d êl V ,_~I .r ve • ..... 1. ·tesJ~.~e.1 t>, que d.O~:> 1 - , • . i . 

_ .. ·, ~ . a e q"4e ~ c assa. ouvidos da éstrondosa maioria da r 'J.ae -r.at'JO'.~a .. m•e r ~ 111 ~e :·:'~" ':'., (A~srnt"u;.entu do orad( r) - ~e;:se 
E~ce~encra ptatlC.aram con~1a .o con- Casa não tenha chegado a sens~çáo "'"n"rinr H~vn1Jtrm NO'll1€Irn . •"l:ll~dao~ IJXJJ,1tn d::> r'sta v, F.xa., tc~n 1 l:>S.o. 
trtbumte e o porto do D1stnto Fe- do medo qt.e domina 0 carioca POl' .,.,rol 0~, <·on~t~" ,., ........ ..,,.< .. "'v... . Fãla < )J:r:o fruto dê-:se p::1.:::s.a~h r.ue 
c1era1 . ~""' P,.,nnltn11 Non•Je'~'l -- ()1"'--j '·a t · d "Ih. ' · . , . ver a guE>rda Ua sua propnedade e ~ . · ,. ' ,r< z n m t o CHUt 1 'Smo. ~ ,_,t:ta-
" 0 ~r .. Hamtlion ,\o~uerra -. Vo::sa. llo seu tesoun público, entregue por ~.,rf"l,..,'' "· ~}.·r,Ja. 1"" ..- ~ mente por isso, V. l:I:xa .. não COJn· 

'Excelenct~ nout~o"' dli<\ ~nall~.0~.- 0 nós às mãos perigosas dos saqueado- O '_,'R~ -~8~.!~~ ~::,r·'\,T·:~~,.B~ A~I?-_::- pre.::ncte. o r: tusciueuto Oemot: át1oo 
P'I'B. HOJe faz _a ... ua au,J neClO)':':a·. res Ja sua fortuna, das su: s ccono- t: ,'1 1 t.n • ·-:.. ·-~: .. 1,.;;~ ~;,;·~ :lo Bras11, nao c"Jmpre<mde o ("U"tlt-o 

O Sr. Apolônra Sales- Devo dtd~I mia:""' (Ue cem t.:on•~cc"rnos'.• -.~ .. , .. '1. l,nha c. f'! .ema. :--;abllJ,0 - . · le 0 pov~1 carloc:l. flegel' seu pr fe,to 
qne o PSD o:e sente hon•·ado em t~r :j' 1 -• '- .· .,..-l·t I'I'H" n ~ ..... , ...... , •• .., ... ""'""" ..,.,, fnr:- .. · 
v. Ex. a- entr~ os seus mai~- deJitacad ~s .Q~em vai eleger o govemador t:lu .,~ · c'm~i"titnidn' tJp rv..,..,nl:Jlf" of.~.Qq '!, li:.-:~.. nao a' redita no ~qr !itJrfo 
membros L<.:mb t bé 1-tw. Os mesmos colegas. que escolhe· "ompostura eP n~ d' ria n 11 :e'l voto c.as n 3:ssr~s, dun.lo ao :Srasll Jl' >Va 

Pon na·o'fechou 'q0u'est~m u~n,toquàe 0 ram os seus atuais vel'cndons. g)ed 1 ~~-, ·~ ,....,..,~ 1 1-.; ...l~o ("'":~ .... ,: ... ..,,.l,.., ..,;_ exubennte de am.n· à Gemoera.; a, ri!! 
.....- ao q an vo~ 1'"rtanto ·ob a ,·nflue'ncJ·a d"ge e ' ' 1 'l' · a1nor ·1os l10n1en · ' dl · tação da autonomia do DLsb·ito .Fe· "', ·: ". ~, "'' ... n .ra- -1ade por vi.,. c1pfb:>. F"'..o 3' ..... r-·•o , . , : , • • / qLe zem .. :amos 

deral. d01a e. _de mftu. o ~crvetuo de ines· '"\~~a ÇGexisth·. ,,1n,. ..... 'YJ.~·~n-;.~ '"'".i>·r-. Ieahzat, E ~ hç, ~ d.1. deccnd .. cun~ 
I~Onsávets, que se vat eleger o predcs-1 .... , 1e. !'. n•:t0,.ltj"'df' fln ,., 0,,p,.n<' -~'~dP'""'l t:a a tmoralldade p::.u: mda. E:' \tUeS· 

O SR. 4SSIS CHA'IE;AU~RIAND-!~mado_ para alilllent~r o Ci'.pit~_al de e cl';~ 1:m r~ovP 1 '":", 0 nwnl,.,hu"ll. P~"''to di- tao ~e fPto. A matm.dade do povo 
~a tambem o que el-1: 1a dizer .. Com- Imoralidade l de crll?es dlJ cxdade, .. ,t::~mer.te npTn novo. P("' min ~""·· pat~llstn y~·ovoccu essa reaça..o, q•te .se 
oatendo a autonomia do Dmh·ito, Em lugar da autonomm que se deu, o t-,.,,..; .. ''"'"':t'"''-hq_ .... n ..... 0 nn,_, .. ,n .. r, r.r,m•- est~ ver111cando em t'Jdo o E!'1Sil, 
acho-me deutro de uma concessão nosso d~ve~- "'nt nmiserarmo-~os desta r-;inal. F.' um~ f!~·c•·F·sr:Pnr;a, ê!'c::P r•orn" V .. .s:xa • sentindo à ntarca de cau. 
Q,~e ~bertamente faz o PSD aos seus populaçao mocente e votar leiS de s~~ 1egl~1a ;fvo. o s.~n'•.--fn /:. f111("1 ctever§ J.ilh:sm.o, nf""o uode compreend~:: de .. 
fthados. .... . . • gurança pa~a resgnaro:tar _o contr1~ 1pP"·81"l.' para t> ,..~-rM.!>l fln na .. '> ntoc:·acta co:,l base ltUmanist.a . 
. O Sr .. .daVlo Guz~n9-rae~ - O Par~ buinte do ~1o de JaneirO G~ capacJ... o 8•·. ~· --ülton Nngw.it-Ç) - v-.."~'1' o SR. A .5SI"3 CH~\TE.<\.UBRE :\~D 

tldo Socml Democrr.tJCo msrceveu nolclade dos seus verdugos cta CamarD. de -.;>,·ceJê-:--·''"~ n 1A ""''~il" 'nh,::tC"! AJF.-,11_ Se a.s 11ossa.s nw.ss:'"!S t', e• 
seu programa. a 1efesa do regime fe· Vereadores, Onde ef.tá .o nosso sent1- ~·i .. •·n ,1;;n N• chÇ!f!l"~ r. ...... <>,Jt.,n {,.'í•r>i"t- quer 0 instinto d:> : 1' , d~te&! ·~\s~­
derativo. Não poderá existir essa de- 1nento juridico, o sentimento que deve v..,.l_ ·mas 0â•aant dn!': Vf'.l·~::-rlf't'es. ~1is- çées 11rres ante-on/:1~

1 el .:.s 1~ :_u­
!esa com autonomia do Distrito l<'e~ pertencer ~. uma Cftmara. do padrão '-A,.;~r·~-~-~ ... (',..,.,., f",.,i,~i'"'"' ~-:r"""' .... t" :!:::rcan.do ~sta c·· .as f'.S~d.In:n 
dera!. Consequentemente, estamos da _jo.ssa, que votamos, sem peso na n f~R .. t.s~r::: ruA"J'l;'' u:r-rqLn•,... ,

1 
ato de 1 . :~a, : blada: ,cvny.a 

dentro da:.: linhas do parpdo. consciência, 1 edida tão odios.t, pelo3 _ Prur". l.·---~-·t_.-, ,., ,.,.....,.., .... A ;.,..q_ d d e>;v.m~,.ao ai:;'. sua tunt_llll· 
.... recursos con1 que se arn1am malfei- , __ ,...,~"..., r.,-..,,,.. .. .., .-.r....-. ... 111,, ,.,,..,~.;1 r'l<> a e, que. pllltJ :.ou ,o, ...... enado, ccnfi. 

p SR. A,;:,SIS_ ÇRATEAUBRIA~D-;- tores para se lariç[l.rem a delitos de,'llrtlfeitores. A nrm::c::fw se'"á. du~a; a~do a csc?l~a .~o go,.eJ:n~dor d~ ca~ 
Nao sou,, nem f~I, ~em posso s;1 pe,a todas as graduações contra 0 bem co~ ..... - .... tradw>: 'l ~·<>··ri"d" prtal da R 7pubhca a ~1rama de um~ 
autonômm. do DIEtnto. Declarei á se-~·num? · 0 c;<.1: l-'"rr:ilto'1 ·N,...·~··,-;~r" _ Fvi- ~ublllTa elmtoral. 
çã~ •Jar.aibana do P.S.D.,~ quand.~ en~ ·- 0 ~osso papel devera cor.si.;tir em! -.p ... t&;;l;:1te."'V'. ~>xf''.:.l. n.:;~ ~sbi 'lCD n- ~e;~~lita V .. Exa,-, r1ue eu negue, ~f 
trer para o partido, que nao podJU se1 d t "dê . ~ . ~""h"'"'nn 0 t 1·nh<:~ll1n 1~er~; -ten~"' tn- ln~ellt bo_t fe, n. ler.lSce-n.;a ·iemoc ·a~ 
uma figura ortodoxa, dentro· das suas a

1 
° ar !)rovt nelas tqued na o P

1
01

1
"mdl- . _.., · .1., ... ~ .. "'1 ·~- ;;, ... ~, n~~· VC':.C·~fl,.,,:..,.., tica. do B:.:asil. J elo contrário • o 'Em· 

fileiras sou um pessedista de quan am que os orçamen os a capl a o . . ,, . , . - , sll vai d , mal . . 
d · · · : · • - -país continuem sendo atribuidos aos .. ,., '-'P'1t.idn r;P. J'~><:t",."10 """ ,.,. "''"'~''· _ r. • .t Pio~·· ~m:n ta~·as ex .. 

o .em vez, b c;.smatl~o\ S_c ~ nao estou bandos celErado~. que se apoderaram ·-;r .. ;n -r;'"''ll"'"f!Íl'P rrn Di~hit. Ft>'i"••Ç)l. ceçoe-;,.. .. Nu!"lca ·•s _Pl'li1t.:J010~ earrJ""!aiR 
aqUI para a rir «;,,essidencm~, faço, em d d 1 .. .,1 ·1..· .. 1 Er -., ~, ... ;...,,, ,.,.,...,,....~,.o;i1 •"l ::::1be v·. ,·'(('ia. d~ re~t d!' fonm· ta~ co·;cUlC1dOS pe-
todo caso, questao de, num caso co- 0 po er _ egt ... a IV_o ~nun.Jcrpa · n. ? r) ~·· ...... -··-a~ los pai ddos, quJ mais deveriam t:Ul~ 
mo esse, 1'esguardar pontos de vista ufma questaol pbor l;_qmdnr. 0 Sf'nn~o o SR ,,!=:::c;<.I::: r.rtA.'TEPrJBP't'·~ tlvú.-lo.s A ditadura do Estaào Novo 
que tenho há dezena o: de ,., 110~ / azer. em co n oraçao com o E.'{ecllti- · ' ·- ~ · · - I f· , · ·. .. 1 ' . . . '·· · "· vo federal, os. orçamentos da capital -.V. Pxcb. n:tl'PC~ _et'm·ere · Otl" P.~~- a~ta ozçan.en os murto mnts de(enM 

O Sr. IJanultoJt Nogueira - NPste da República. A origem momJ dessa :"~t~~ _..t,.., n'"~ritn ~r~ pl,"'\.',.~~ ."r~ .. ~= :e~ do que os ~labor::m r:r~o~ Con­
ponto V .. Ex.n te!fi sido.coerente. A atitude estaria no que vemos; no que-~ .. ~.:~~;., rr>Mfldn.t: nJ, ,-7, F' mp. .l.,., ;=> 1 ~~- AA'i JeJs de~ malo1 rep<.~lsa e 
mhl11a d:vergênctu está- apenas no sabemos na enxurrada de abusos e \- "'"'1"_,, • .-;<""rir- r nn ., l'r}- tmmah~ad··, qur estan mn.nd.1ncto p: ra 
cn.. so de o. nobre c_olega querer elas- de exceSsos ,ue se nos deparam_ todo "''"'lr<ln 1 "' ~n" 1;.,.,,,d..,o: rlr g I"'Jien' "'- ca.sa_ nu~hrres de on_c_;·t~s d_ o Exe.·i·.c:ro, 

fi d t •,..,~ ..,,,jt",'"'~" rlo~ ""'"""'ln•·»--: OJJ en1 -~.., ela. Mnnnha da Ae t 1 
~~ em· e ll'l'espont:ia\'el o vo -o de lríu- 0 dia nos atos da maioria dos verea . . d 1 · - ' '' totnu 1ca, va l~'os, 
:a e sete senadores. do~·l I A supressfio do Con.selho M~: ~ ,,~~ .......... ,-1., h,.,,,,.., e~~- E: ~~cos, com., d'.UlS e t!·~-: promoçÕ:.'! :-

q SR. A_SSIS CHATEAUBRIA~~- nicipa.I do Rio de Janeiro é um ato O ~~· Rn_milton Nognf'n'a - 0s/~01 um t?da-:., .. ;;tna.s too t::, da nu .. o::.·;~ 
M:aJs -1ue trre.~ponsável: pt·Pnunctattvo de ass~io mlmitüstrativo A pena Ca· .,.,..,,"1"~'~''<:: est.HO un-" .-,1?ío<:: do F.xenül·· 110 p~dcx le,.,I.Jativo elc:lu pela sotJC·­
ie. grHes -con.s~quências. ~tnmos pita!, ·que Seria n gUilhÕ!.ina sêca, se .. ,., e n:"-- d? Lc~1~1ativo. v. exsin~ C?'" ~ama popul~r. o reua_scuwnto de 9Uf 
tgmdc sem mahcm, Falo a~s1m por- impõe :i nossa conduta Nenhuma ··- ... ~,., r-"' '~'"''"",..'t,,RUlnc:: clC' Pula.nir> ttr- .11.Ia V, Extt .• é, antes uma págm~ 
}Ue o PSD me outorgou a liberdade inslituição tão !'eles aqui nos a.ca.bl'U· ~ ... ,.., De T:'i R"' inncT•n. E' um~ gn+~ coloni:1L do de~sptezo dos conJl'CS..'l'l..<;-
ie o contrnriar uli>Se ponto. nha u;11 .. ·sentença· de ·morte ru·a •, .'i1on collf.~'~IDiT"l(!ln~n fr.-ff) o Bra~rr. tas, figura~ de capitães mores, pelos 

O Sr. Hamilton Nogueira ·~ Está eln ~ 0 que de nós rêclama a opi~ião ':_;;,., ~tio a.c; .C:n.sn~ T.e-rriQlat;va.,. qu~ ~f:- seus deveres mais elemrmta1·es. 
:Iara. NAo o nego. pública, em um::t revisão constitucio· · .. ::' n:.;c~:JP-nr1"1 m!">l. Ai rln Brec::1T o;p O Senhor _Hamilton Nogueira~-- A 

O SR. AS~IS CHATI:AUBRlAND-,nal feita a passo de carga. . ... .-,. fn::;n~Pl ~~ f;n.~as t~prrfsiaUvns. In- grande fl~nçao democrâtica no pov(l 
l verdade e que um grande número Perdoe-me 0 Senado pela vivac;dade 1 '''"''l~' " m!1.lfa:i·lr1~1 CP~nn.1·a dos Ve- está no tubalho; e nós Rqul nos t'H· 
I e deputados e senadores, que aflr- dos comentários·. Ô estilo' de QU~ me ~ ... -..t,.., .. .,.,_ r;omo d)z v. exc1a. contramos par::. defendê-lo. 
nan. ~esta C~ss. .a sua su~missflo e sirvo, é de uma crônica pollcial. Fôral O SR. ASSIS CHATEAUBR.EA~"D O SR. ASS~S CHATEAUBREA!\':D 
t!s~lplma pnrt~dá.l"la.s, atraves de cri-~ difícil encontrar outro mais adequado. -- Há cauivoco do nobre colega. A - w>\.o contrário: o que ante-ontem, 
erws bem mats estrft_o~ que .os D?-C1_1S, Em v~z disso, fndutamo-lo dos cri· Oâmar:t t!os vereadores é ta.mMm se _perpetrou ne~te recinto só foi POl'a 
otnram como eu vote1, sent mcfdtrem mcs pas~r~do.» e, ~nn.w!ados rl.1 nossa um.1 dispcruadora de empr~go.'!'_. por pe:tucobanr 0

1
ê la

1
bo1d' do poro. No tunao, 

" se ncn, e V. Exa., dever~~ 

.-. 
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tar bradando c:mtl'a o voto 11artidá· obstác:.rlo não ~é decisivo, não é ·ca-· autonomir.,· somos·lhe favorável: in: t~ca para que as assem}>lé~as legisla.• 
rt0 que deu: pital; -porque a maioria dos ptefeit.c.sjsurge·se Y_. Ex.~ çontra o Abono oe1 t.1vas, for~mada_s de.., autenticas d.emo-

0 Senhor H<l:nilion Noqut:tra - .se mnncomuna com- a edilidade 11a1a .Natal; amda nao o exammamos e

1 

cratas, nao seJam ~m sua. voraCldade 
'1:enho·a tra..tH]uila. cumpriu seU de· lhe servir às clientelas eleitorais. Em nossivelmente nos manifest;tremos ppr d~ agr::uat· de tõda a man~rra Q. massa, 
ver. . todo cnso, evtta nquilo que ante-on- sua conces~ão, V. Ex. a nao é cap~z nao seJam P!ores 9ue os ~1tad~res~ _;zue 

o SR. ASSl:? CHATEAUBF!IAND t.f'm aqui se conceçleu: mais uma el~l- de ir às o~1gen~ dos fato~ para aqm-lelas temem. <Mutto b;m. mu1to :J..,tn/ 
_ sr PreslctenL,·, procuro, n:l qtl:ln-- ção! tatar da srtuaçao de mlserla por que 1 Palmas>. 
to me é permitià;; aqui, salv.t.r êste Son contra. e iti cH!":se norrme, vártàs está passandc. o povo brasileiro, es­
reglme muito mais :para o noln·e c-•J- .-êzes aqui·, i':>ll r.rmtra a orie:em 00_ corch'ldo pelos exploradores. E' o que .SENADO FEDERAL 
I d !-:: 1 u n a1r a ~ deveria faz~r V. Ex.a • . ega o que para n:1m . ...-o:n .. ~ ',.t. • .•• .,,. rl., .. ""•~'~ot·;:iarles d~ admtnist~a- · 
dor em poht.Jca e S .. Exa., e ·!m VH_· .,;:;,., da' canitaJ d~. Renública. Até h~Jje O SR: ASSIS CHATEAUBRIAND- PORTARIA N.o 10 DE 16 DE MAR'ÇO 
ltuose'' dessa n-lta e_ mcmnparavel &tl-~t.llcl('l o ou,. t~,..,_ •_ir,.., r>l.eti•ro n_ 0 Distr;t.-,. Lamento que V. Ex.a desconheç~ os . DE 19511 

Vidade do espírito: -. t'P<:'" 1tnn "'"' frPf':'lc;so Quanto , mais nrincípios de qualquer estrutura orça~ o Diretor Geral, no uso-de suas atrr .. · 
V Senhor Hmmlton Nog:wtra - <i" rt.;ifmn-lar o Rio- de Janeiro rle mePt.âria. Em nenhum pais organiza- billçbes, resolve designar Artur da. Ro .. 

V. Exa., teve ma;ts oportunidade. Eu ·w<>r-t-no-::>t.lv~s de sufrág:ios. mais esta- do do mth1rlo. exi~~,.,-- ~ .... '!umelos,como cha Ribelro, Redator d~ Ana1s e Do­
ç.ada consegui ate agora. -ernr.<!; dr~n-",n orctf'm, ~if:Ci.'"~li.nn. 1U'l~~t- os fl.bonos de Natal. "Foi \)reciso que c ;;uu1enws Parlaroentâres, padrão o, 

o SR. ASSIS r"9:ATEAU13R1AND 11 ,..,..,-'~": "' civili?<:~,;n no novo carioca. Bra~n. c:ai~f'le ria vertigem de uma ~-e· ,:..-oão Alfredo Ravasco de Andrade, Ofi.; 
_ çomo v. ex.a é injusto com 0 N~1.. n;<:f'io. ~r. P,rf'!sl---T~nt.e, t•omner cte.s- sordem política e administrativa total cial Legislati\To, classe M, e .Eurico .Jacy 
torr;.do CJ.rioca! Lograr um homem cte 1 "~". 6. nrttu, " r .. Phnte contra êste o.t- - cown iamaiF: conhecera êle nada d~ ·-··--·· u.uCla! Legislatlv·o, c.tasse J, t:>·•ra 
trem, das prendas c1vicas c domésticas .. ~~·tn. ~::-~menttvo t'1Ue é o abono rle or~recido - para que amii viesse· um sob a presidência do primeiro, CO!lS-

.:.• do Dr. Hanü~ton Nogueira eleger··se Nroh.l. ·f.!'l.;'"P(J'.amos 11.ma lei de. ?:-s- respeitável membro do Senado, como tJtuireht a Comissão íncumbida de ap.t .. 
sen~dor velo Distrito, pelo eleitorrtd'J ~~sr:t4 ~" 1~1t.ár-:_n de SP.IS o~ set~ billnP.s. o senador &:erginaldo- Cavalcanti, de,; rar denúncia feita pelo Sr. Albino de 
do Distrito, é um'l. lança, não na · r,..., .. a ~"~btl'-!P.< r>~. ngora, consiste em ""1"::"1, nela lebre de uooularidade, pe- Sousa Pacheco, contra 0 Continuo, Clas-
Africa, mas 11, costa d'Africa dos "~"""""'c:t::~r n dPftcit, ":ie nrPtendemos dir novas emissões de papel-moeda, a El ,,, _,. 

... 

li Ü• 1 d fim d f - 1' se J_, Pl~o vtana. comícios da cidade! . " .,,,,ar !'IS conseo P.nc as a mons- e se pa~n.r ao un-:tonn u;mo aq•u. 
tl-Pn<:'\ !nflacão ~me oor ai nos ronda. lo 'lUe,. nnr nenhuma let, está o Te- Em 16 de març ode 1954 • ....: •. .:.iz Na• 

A ~utonomm do Rio de Janeiro, POI n (1.,. 1{errtinr;1ilo Cavalcanti - if'.stá ~ouro nbrig-ndo. Falo de novas emis· buco, Diretor Geral. 
c~so da elei,.:ã•'" do governador da me~ 1 v ~a revoltado contra á abono? 1sões, n.orque não sei onde o fisco,· que 
tr·_)po!e é 1unn forma do Congre3!iJ1 o .C::R.. Assrq CH,.,.,..vrrr-qçTANn -· nã_o teve por nós votados impoStos ATO DO DIREJ:OR GERA! .. ~·. 
Nacional auxiliar-ainda mais a ~oJl'- E' clnro. Onf'rn nr-11cinr as vias ··J!;>l)- rJara nagar abono, irá :mcontrar recei.:. , 
tUp[:o admmiStrativa, que _já ra~'1':\ ~r.,H,.,c; f!., <~ilrninic::t.rat;"ão;· pelàs fum- ta a fim d~ ·"'"'tisfazer essa dádiva ex- , <?Sr. ! -·~~or __,eral, ~m · de ···~.o 
Impune e desavergonh::tda, no ,...L'1'"~D~ ·ir!,.,..-1 ... ~ r.l"iada~ n~lo r.on•n·rsso. f'~"fH1rcamentária. . ultimo, defenu? reque!l~ento c:te N~u .. 
do legtslat.i ·:) urbano. A r,scnlha doi o .c:r. liPrrrinaltin Ca?lf7lrrmti .- Ve.ia AC!'Ib"J de P.f:'tar na Inglaterra, :lnde za Rita Mont.erro, Oftcml Legislat~vo, 
pn -.no o~in ,.~ecutivo _federal, r:•)m bem v. F.x.": ,.~volta-se 0 nobre co- assistia 0 Partido Trabalhista inglP~ classe __ J, solic1tando seja anotado tli'JS 
a Rprovação pelo Senado, C"ne:t.ttnt tl'11 leg-a contra h,1do aue a TJ.ós mtl."e~e perlir o congelamento dos sfllários .Jata seus r . .ssenta:P'lentos o Cextificano · do 
oh~t,,.,,1o à. vag-a de improbidade, que ,'••c:t.n r1lrmón~· há. r'le Pstar errado -1 não se ~o-ravar o Custo da vida. o·1ue pj· .. zssôr~ de ensino primário, pa.rvi• 
domina os negócios do município. t!:s.sev. Ex.a ou _riós. v. Ex." é contra a está faitàndo ao Bt·asll é cultura poli.: cular • 

• 
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